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TSE aprova criação 
do União Brasil, mais 

rico partido do país
Relator do processo no Tribunal Supe-
rior Eleitoral, o ministro Edson Fachin 
foi seguido por unanimidade na deci-
são de aprovar o registro da legenda pe-
la corte. Nascido da fusão entre o DEM 

e o PSL, em outubro passado, a nova si-
gla conta com oito senadores e 81 depu-
tados. Com isso, tornou-se a maior ban-
cada da Câmara e, consequentemente, 
terá direito à fatia mais gorda dos fundos 

partidário e eleitoral. Desse último, de-
ve receber R$ 800 milhões para financiar 
a corrida de seus candidatos nas eleições 
deste ano. Até abril, o União Brasil deci-
dirá se terá um postulante ao Palácio do 

Planalto ou se fechará acordo para apoiar 
o presidenciável Sergio Moro, hoje no 
Podemos. Existe, ainda, a expectativa de 
que entre 20 e 30 deputados sigam Bolso-
naro e deixem a sigla para se filiar ao PL.

PÁGINAS 2 A 4

Expectativa 
de vida no DF 
cai até 3 anos

Leão leva 20% 
do reajuste de 
aposentados 

Golpe na cultura

Lei Rouanet

Mordida maior ocorreu 
porque, com a correção de 

10,16%, muita gente passou 
para faixas mais altas de 

tributação, devido à tabela do 
IRPF estar congelada. PÁGINA 8

Alterações na lei de incentivo 
reduzem chances de captação 

e compensação no IR. 
“Mais justo e popular”, diz o 

secretário Mário Frias.

PÁGINA 6 2,4 milhões de crianças 
sem ler nem escrever

Bento 16 pede perdão e 
nega apoio a abusadores

Concurso e novo 
aplicativo no Detran-DF

Em entrevista ao CB.Poder, o diretor-geral, 
Zélio Maia, garantiu que neste ano serão 

abertas 300 vagas para a autarquia. E 
anunciou o lançamento de serviço de 

transferência de veículos por app. PÁGINA 15

A covid fez a taxa de mortalidade crescer em 
todas as classes sociais. Contudo, atingiu de 

forma mais severa as pessoas de baixa renda, 
mostra estudo da UnB. A diferença maior está 

entre mulheres ricas e homens pobres. PÁGINA 13

Alviverde 
imponente

Como diz o hino do clube paulista, o Palmeiras 
sabe bem o que vem pela frente depois da vitória 
de ontem por 2 x 0 sobre o Al Ahly, do Egito, na 
semifinal do Mundial de Clubes da Fifa. A decisão 
do título, no sábado, será contra Chelsea ou 
Al Hilal e pode tornar Abel Ferreira o primeiro 
técnico português campeão do torneio. PÁGINA 19

Carrasco do Internacional nas quartas de final 
da Supercopa do Brasil feminina, o Real Brasília 
tentará, hoje, uma nova proeza: desbancar o 
Corinthians, atual campeão paulista, brasileiro 
e sul-americano. PÁGINA 20

De frente com as feras

PÁGINA 5

PÁGINA 9

Jane Godoy

As boas-vindas ao novo 
embaixador da Grécia. PÁGINA 17

Severino Francisco

Priorizar a vacinação para voltar 
às aulas com segurança. PÁGINA 15

Samanta Sallum

Sindicatos filiados à Fecomércio 
realizam eleições. PÁGINA 16

Luiz Carlos Azedo

Arrocho na Rouanet é um duro 
golpe contra a cultura. PÁGINA 3

Denise Rothenburg

Jogo do União Brasil vai mexer na 
Câmara e no Senado. PÁGINA 4

Ana Maria Campos

Polícia Civil indicia homem por 
agressões a Vigilante. PÁGINA 14

PÁGINA 8

Alimentos 
saudáveis 
e produção 
sustentável 

Debate sobre sistemas 
alimentares e meios 

de produção que 
respeitem e preservem 

o meio ambiente 
reúne especialistas 

hoje no Correio. 
Evento começa às 
15h30 e pode ser 

acompanhado pelas 
redes sociais do jornal.

 O Oscar ganha 

o mundo!
A 94ª edição do principal prêmio cinematográfico de Hollywood amplia a visibilidade com filmes feitos fora 
dos Estados Unidos. Mas os destaques continuam sendo os produzidos por diretores norte-americanos, como 
Amor, sublime amor; Duna; Não olhe para cima e Ataque dos cães. PÁGINA 22

Ataque dos cães

Bolsonaro vai ao Nordeste e 
inaugura obras contra a seca 

Congresso deixa para março a 
decisão sobre vetos polêmicos

 Amor, sublime amor Duna Não olhe para cima

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Júlio César/Real Brasilia

Fabio Menotti/Agência Palmeiras

Niko Tavernise/Disney Divulgação Netflix/DivulgaçãoChiabella James/Warner Bros
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PODER

Congresso adia avaliação 
de vetos polêmicos

Parlamento deixa para março a apreciação de cortes feitos na proposta do Orçamento e no programa de pobreza menstrual

O 
Congresso Nacional 
deixou para votar em 
16 de março os vetos 
do presidente Jair Bol-

sonaro ao Refis para micro e 
pequenas empresas, ao Orça-
mento de 2022 e ao projeto 
que prevê a distribuição gra-
tuita de absorventes a mulhe-
res de baixa renda.

Na sessão de ontem, os de-
putados e senadores apreciaram 
apenas dois vetos: o da compen-
sação fiscal pelo retorno da pro-
paganda partidária gratuita em 
rádio e televisão fora do período 
eleitoral e o que inclui a cober-
tura da quimioterapia oral nos 
planos de saúde. 

A justificativa oficial para en-
xugar a pauta do plenário foi o 
uso de um novo sistema de vo-
tação, que apresenta instabili-
dade, mas a decisão também foi 
influenciada pela falta de acor-
do em torno de algumas pautas.

Em 16 de março, segundo 
o vice-presidente da Câmara, 
Marcelo Ramos (sem partido), 
serão apreciados todos os vetos 
que trancam a pauta do plená-
rio do Congresso.

Antes da sessão de votação, 
estava prevista uma reunião de 
líderes, em que o foco seria dis-
cutir a derrubada de 90% dos ve-
tos. O encontro foi alterado duas 
vezes no mesmo dia — na pri-
meira, houve adiamento; na se-
gunda, foi cancelada.

Um integrante da base do go-
verno disse que o adiamento se 
tratava de “política”. Já um parla-
mentar da oposição afirmou não 
ver sentido na estratégia de re-
partir a votação dos vetos: Se for 
para sangrar, é muito melhor que 
seja de uma vez”, frisou.  

Na sessão, o Congresso man-
teve o veto de Bolsonaro ao pro-
jeto que obrigava planos de 
saúde a cobrir tratamentos do-
miciliares de uso oral contra o 
câncer. Os partidos que orien-
taram pelo aval ao veto justi-
ficaram haver um acordo para 
a aprovação da Medida Provi-
sória (MP 1067/21), cujo teor é 
semelhante. A proposta define 
um prazo de até 180 dias para 
a Agência Nacional de Saúde 

Suplementar (ANS) concluir a 
análise de processos de pedido 
de inclusão dos medicamentos 
no fornecimento obrigatório. A 
MP foi aprovada pela Câmara 
em 14 de dezembro e aguarda 
apreciação do Senado, que de-
ve ocorrer amanhã, data-limite 
para a análise.

Propaganda

O Parlamento derrubou, no 
entanto, o veto à proposta de 
compensação fiscal pelo retorno 
da propaganda partidária gratui-
ta em rádio e televisão fora do pe-
ríodo eleitoral. Foram 344 votos a 
favor da derrubada na Câmara e 
49 contrários. O placar no Sena-
do foi de 54 a 14.

A propaganda partidária foi 
extinta em 2017, quando per-
maneceu apenas o horário elei-
toral em período de campanha, 
mas acabou retomada, agora, 
em um projeto do Congresso 
encabeçado pelo PL, partido em 
que Bolsonaro deve disputar a 
reeleição neste ano. 

Pelo projeto, a propaganda 
partidária será divulgada fora do 
período das eleições, incluindo o 
primeiro semestre do ano eleito-
ral, em horário nobre, entre as 
19h30 e as 22h30. Serão inser-
ções de 30 segundos no interva-
lo da programação normal das 
emissoras de TV.

Da forma como o texto foi 
aprovado, a propaganda parti-
dária será custeada com renún-
cia da cobrança de impostos 
que seriam obtidos das emis-
soras, o que vai gerar queda na 
arrecadação. A compensação 
tributária, de acordo com pro-
jeto, será calculada com ba-
se no faturamento nos comer-
ciais no horário de veiculação. 
O Congresso não apontou, no 
texto, um cálculo de impacto 
no Orçamento.

Bolsonaro havia vetado, em 
4 de janeiro, essa compensação 
fiscal, que agora foi retoma-
da pelo Congresso. Ao justifi-
car o veto, o Palácio do Planal-
to alegou que a proposta ins-
tituiria benefício fiscal, “com 
consequente renúncia de recei-
ta”, sem observância às regras 
fiscais e orçamentárias. (Com 
Agência Estado)

 » RAPHAEL FELICE 
 » TAINÁ ANDRADE

Congresso derrubou o veto de Bolsonaro à proposta de compensação fiscal pelo retorno da propaganda partidária gratuita

Roque de Sá/Agência Senado

O milagre das águas
Hoje é um dia histórico. A 

água das chuvas que caíram na 
Serra da Canastra, quase na divi-
sa de Minas com São Paulo, no 
início do ano, vão chegar ao Rio 
Grande do Norte,  depois de per-
correr mais de 3 mil quilôme-
tros. É o eixo leste da transpo-
sição do Rio da Unidade Nacio-
nal. Sonho secular, promessa de 
décadas, finalmente realizado. 
Águas mineiras naturalizadas 
potiguares. No estado em que 
Cabral plantou um marco por-
tuguês, em pedra lioz, com a 
Cruz da Ordem de Cristo, onde 
Caminha registrou “águas infi-
nitas”. Agora, outro marco, em 

água, chega ao interior, no Seri-
dó, confirmando a previsão da 
carta de 522 atrás.

Por anos, a transposição, ago-
ra chegando, também, ao Ceará, 
foi promessa eleitoral, com obras 
que ficaram se deteriorando, 
consumindo impostos federais, 
mas mantendo a chantagem 
populista de um dia a água che-
gar, se o voto chegar à urna. Ser-
viu para caixa dois, para propi-
nas de empreiteiras, como cons-
tatou a anulada Lava-Jato. Muito 
dinheiro foi para obras em Cuba, 
Venezuela, Nicarágua, Moçam-
bique e outros países. Agora que 
o dinheiro aqui ficou, as obras 

estão sendo concluídas e outras 
começadas, como as pontes 
ligando Rondônia e Acre, Piauí 
e Maranhão, como centenas de 
outras obras de infraestrutura.

Com tanto imposto cobrado 
do brasileiro, o milagre consis-
tiu em não deixar que o dinhei-
ro do povo saísse pelo ladrão. 
Nos ministérios, na Petrobras, 
nas estatais em geral. A Caixa 
Econômica, que já teve Geddel 
como vice-presidente, agora 
virou banco social, como é de 
sua natureza; na Petrobras, não 
se faz mais negócio por reco-
mendação de líder de partido 
político; no Banco do Brasil, a 

diretoria é técnica; o BNDES é 
mesmo banco nacional, e não 
de financiamento internacional. 
Sem estatal a serviço de políti-
cos corruptos, a Itaipu Binacio-
nal pode ajudar os municípios 
vizinhos, com máquinas e veí-
culos, transformar o aeropor-
to de Foz em internacional e 
erguer uma segunda ponte de 
ligação com o Paraguai, que vai 
ser entregue no meio do ano.

Em pouco tempo, todos 
esses entes públicos se recupe-
raram dos prejuízos causados 
por aproveitadores do Estado; 
e outro milagre se fez: as con-
tas públicas terminaram o ano 

com superavit primário de R$ 65 
bilhões. Assim, foi possível não 
apenas levar água para o Nor-
deste, mas resolver dívidas de 1 
milhão de estudantes no Fies, 
aumentar o auxílio Brasil de R$ 
190 para R$ 400 e aumentar em 
33% a base dos professores, só 
para citar ações desses últimos 
dias. Tudo isso durante a pan-
demia, quando muitos prefei-
tos e governadores, com aval 
do Supremo, mandaram fechar 
tudo, no lockdown agora desmi-
tificado pela Johns Hopkins. 

Ontem, em Salgueiro, Per-
nambuco, o presidente entre-
gou o controle de bombeamen-

to das águas do São Francisco. 
Depois, foi a Jati, na região do 
Cariri, Ceará, e acompanhou a 
liberado das águas  da barragem 
que chegarão à região metro-
politana de Fortaleza e outras 
regiões do estado. Hoje, assistirá 
ao milagre das águas, em Jardim 
de Piranhas, no Rio Grande do 
Norte. Assim como o Egito é um 
presente do Nilo, o São Fran-
cisco está sendo um presente 
milagroso para o Nordeste. Um 
milagre que se realiza quando o 
dinheiro do povo brasileiro não 
é desviado. Por isso, não faltou 
dinheiro para desviar as águas 
do grande rio.

COM TANTO IMPOSTO COBRADO DO BRASILEIRO, O MILAGRE CONSISTIU EM NÃO DEIXAR QUE O DINHEIRO 
DO POVO SAÍSSE PELO LADRÃO. NOS MINISTÉRIOS, NA PETROBRAS, NAS ESTATAIS EM GERAL

ALEXANDRE GARCIA

Um dos vetos mais esperados 
pelos parlamentares para serem 
apreciados era ao Programa de 
Proteção e Promoção da Saúde 
Menstrual (PL 4.968/2019), que 
prevê a distribuição gratuita de 
absorventes para estudantes de 
baixa renda de escolas públicas e 
mulheres em situação de rua ou 
de extrema vulnerabilidade. De 
acordo com o líder do governo 
no Congresso, senador Eduardo 
Gomes (MDB-TO), o governo vai 
se posicionar no momento ade-
quado sobre esse veto. Ele lem-
brou que o Executivo usou argu-
mentos jurídicos e financeiros 
para decidir pela exclusão desse 

trecho do programa.
A retirada desse veto da pau-

ta provocou a reação de parla-
mentares. Pelas redes sociais, o 
senador Randolfe Rodrigues (Re-
de-AP) disse que “mais uma vez, 
lamentavelmente, a base do go-
verno no Congresso Nacional de-
cidiu postergar a apreciação do 
veto ao PL que garante absor-
vente às pessoas mais vulnerá-
veis e combate à pobreza mens-
trual”. Ele acrescentou que “no-
vamente o Congresso se coloca 
em uma posição vexatória, em 
favor do atraso”.

O senador Eduardo Braga 
(MDB-AM) também reclamou 

da retirada do veto. Para o par-
lamentar, “derrubar o veto ao 
projeto contra a pobreza mens-
trual é questão de humanidade”. 
“É absurdo que tantas meninas 
pobres tenham de faltar às aulas 
por não poderem comprar ab-
sorventes”, enfatizou. Na avalia-
ção dele, “a distribuição gratui-
ta também garante o mínimo de 
dignidade a mulheres em situa-
ção de rua”.

O argumento de Bolsonaro 
para o veto foi de que o texto do 
projeto, apesar da “meritória ini-
ciativa do legislador”, “não esta-
beleceu fonte de custeio”. (Com 
Agência Senado)

Adiamento causa protestos
Múltiplos objetivos

Segundo o projeto 
aprovado pelos 
parlamentares, a volta 
da propaganda partidária 
“gratuita” em rádio e 
televisão fora do período 
eleitoral tem o objetivo 
de permitir às siglas 
difundir seus programas, 
transmitir mensagens 
aos filiados, incentivar 
a filiação, esclarecer o 
seu papel na democracia 
e promover e difundir a 
participação política das 
mulheres, dos jovens e 
dos negros.
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Arrocho na Rouanet é um 
duro golpe contra a cultura

N
o mês do centenário da Semana de Arte Moderna, a 
cultura nacional sofreu um duro golpe do governo fe-
deral, que mudou as regras da Lei Rouanet e reduziu a 
capacidade de financiamento da nossa indústria cul-

tural. É mais um elemento do ambiente político e ideológico 
tóxico que estamos vivendo, pautado pelo obscurantismo da 
política oficial. Não à toa, ocorre num momento tão simbóli-
co como essa efeméride.

Marco da história de São Paulo, que emergia como centro 
dinâmico da economia brasileira e polo hegemônico da Pri-
meira República, a Semana de Arte Moderna de 1922 foi uma 
ruptura com o parnasianismo, o simbolismo e a arte acadêmi-
ca, que iria se somar e influenciar outras manifestações mo-
dernistas, que ocorriam no Rio de janeiro e outras capitais do 
país. Agora, parece que o governo quer fazer a roda da histó-
ria voltar para trás e inviabilizar teatros, cinemas, a música, o 
audiovisual e, principalmente, a vida profissional de artistas, 
diretores e produtores culturais.

Há 110 anos, motivados pelo Centenário da Independên-
cia, artistas e intelectuais anunciaram o rompimento com as 
correntes literárias e artísticas anteriores, defendendo um no-
vo ponto de vista estético e o compromisso com a indepen-
dência cultural do país. Entre os dias 13 e 17 de fevereiro, no 
Teatro Municipal de São Paulo, houve a exposição, no saguão, 
aberta ao público de 100 obras de arte que rompiam aqueles 
padrões, algumas das quais estão em grandes museus, e três 
sessões literárias e musicais noturnas. Inspirados nas vanguar-
das europeias e dispostos a promover a renovação da cultu-
ra brasileira, a força literária e artes plásticas conferiram à Se-
mana de Arte de 1922 o caráter icônico que tem hoje, que se 
somou à mudança política que estava em curso, que iria de-
saguar na Revolução de 1930.

O modernismo no Brasil teve múltiplas manifestações, 
notadamente no Rio de Janeiro, em Minas Gerais e em Per-
nambuco, mas nenhuma delas com a mesma capacidade de 
traduzir, naquele momento, o fenômeno da industrialização, 
da urbanização e da imigração de estrangeiros, como ocorria 
em São Paulo. Por ironia, neste ano do Bicentenário da Inde-
pendência, estamos assis-
tindo a uma grande onda 
regressista no plano cultu-
ral, patrocinada pelo go-
verno Bolsonaro, cujo ob-
jetivo é desarticular a nos-
sa cultura e levar ao ostra-
cismo seus mais importan-
tes representantes.

Desfinanciamento

A maneira de fazer is-
so é levar ao colapso o fi-
nanciamento da cultura e 
seus protagonistas. Ontem, 
o Diário Oficial da União 
publicou mudanças nas re-
gras da Lei de Incentivo à 
Cultura, de 1991, conhecida 
como Lei Rouanet, a mola 
mestra da indústria cultural 
brasileira. Assinada pelo se-
cretário especial de Cultura 
do governo federal, Mario Frias, a instrução normativa define 
valores que podem ser captados por projeto e por empresas, 
bem como cachês pagos aos artistas.

Como se sabe, a Lei Rouanet autoriza produtores a busca-
rem investimento privado para financiar iniciativas culturais. 
Em troca, as empresas podem abater parcela do valor investi-
do no Imposto de Renda.

O valor máximo a ser captado caiu para R$ 6 milhões, pa-
ra concertos sinfônicos, museus e memória, óperas, bienais, 
teatro musical, datas comemorativas (carnaval, Páscoa, festas 
juninas, Natal e ano-novo), inclusão de pessoa com deficiên-
cia, projetos educativos e de internacionalização da cultura 
brasileira. O prazo de captação foi reduzido para dois anos.

No caso de artista ou modelo solo, o limite dos caches caiu 
de até R$ 45 mil para até R$ 3 mil por apresentação. No ca-
so das orquestras, o limite que pode ser pago ao músico por 
apresentação passou de R$ 2,25 mil para R$ 3,5 mil, porém, 
para o maestro, caiu de R$ 45 mil para R$ 15 mil. No audio-
visual, os valores foram mantidos, pois já haviam sido redu-
zidos: médias metragens, R$ 600 mil; festivais, R$ 400 mil; 
jogos eletrônicos e aplicativos educativos e culturais, R$ 350 
mil; programação semestral de rádio, R$ 100 mil; episódios 
de programas de tevê, R$ 50 mil; infraestrutura de sites, R$ 
50 mil; produção e conteúdo de internet, R$ 150 mil; e epi-
sódio de web série, R$ 15 mil.

Desde a campanha eleitoral de 2018, o presidente Jair Bol-
sonaro defende mudanças na Lei Rouanet. Influenciado pe-
lo falecido escritor Olavo de Carvalho, acredita que a política 
cultural é uma forma de dominação da esquerda, “comunista”, 
por meio do chamado “marxismo cultural”. O termo foi adota-
do pela extrema-direita dos Estados Unidos durante a Guerra 
Fria, para atribuir aos “judeus da Escola de Frankfurt” a busca 
pelo controle da sociedade pelo comunismo.

Adaptado por Olavo de Carvalho, o termo vem sendo usado 
no Brasil para caracterizar uma suposta ameaça de ditadura 
gayzista, feminista, abortista, globalista, libertina etc. Na ca-
beça de Bolsonaro, a mudança mira a esquerda. Na realidade, 
aprofunda a crise de financiamento da indústria cultural, du-
ramente atingida pela pandemia.

DESDE A 
CAMPANHA, 
BOLSONARO 
DEFENDE 
MUDANÇAS NA 
LEI, POIS CRÊ 
QUE A POLÍTICA 
CULTURAL É 
UMA FORMA DE 
DOMINAÇÃO DA 
ESQUERDA

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

P
ara tentar diminuir a for-
te resistência que sofre 
no Nordeste, o presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) ini-

ciou, ontem, uma visita à região, 
reduto do ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT), líder de 
pesquisas de intenção de voto pa-
ra outubro. A estratégia é entregar 
obras voltadas ao combate à se-
ca. A agenda deve durar dois dias.

Pela manhã, o chefe do Execu-
tivo desembarcou em Salgueiro 
(PE), onde participou da cerimô-
nia de inauguração do Núcleo de 
Controle Operacional da Trans-
posição do Rio São Francisco. 
No discurso, em uma tentativa 
de aproximação, Bolsonaro cha-
mou a região de “meu Nordeste”.

“É uma satisfação muito 
grande retornar ao meu Nor-
deste. Sou de São Paulo, a cida-
de que tem mais nordestinos no 
Brasil. Até mesmo a minha filha 
é neta de um cearense. Esse é 
um só povo”, frisou.

Bolsonaro aproveitou para in-
tensificar ataques ao PT, apontan-
do que o partido defende a “des-
truição das famílias”. Ele citou es-
cândalos de corrupção envolven-
do a Petrobras e o BNDES (Ban-
co Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social), sustentando 
que a legenda não concluiu obras 
de transposição iniciadas na re-
gião, em 2007, durante o governo 
Lula. A primeira etapa foi inau-
gurada em 2017 pelo então pre-
sidente Michel Temer (MDB). “Ao 
longo de 14 anos, a Petrobras, por 
desvios e projetos malfeitos, en-
frentou endividamento de R$ 900 
bilhões. Vocês estão pagando essa 
conta no preço do combustível na 
bomba”, afirmou. 

De acordo com o presidente, a 
obra da transposição do Rio São 
Francisco “não ia sair nunca” se 
o PT ainda estivesse no poder. A 
declaração ocorreu durante vi-
sita à Elevatória de Salgueiro. O 
presidente publicou um vídeo 
nas redes sociais em que apare-
ceu andando de pé em uma pi-
cape, ao lado de ministros do go-
verno, fazendo o comentário en-
quanto conhece o percurso.

Preconceito

O chefe do Executivo voltou 
a fazer comentários preconcei-
tuosos contra nordestinos. Em 
conversa com apoiadores, foi 
questionado sobre uma decla-
ração feita na live passada, na 

ELEIÇÕES

 » INGRID SOARES
Reprodução/redes sociais

“Falta d’água não é mais 
problema no Nordeste”
Bolsonaro inaugura obras na região, mas volta a usar expressões preconceituosas

O presidente em Salgueiro (PE): Nordeste é a região onde ele sofre forte resistência

Com grande taxa de rejei-
ção e baixa performance nas 
pesquisas de intenção de voto, 
o pré-candidato à Presidência 
João Doria (PSDB) deve ser o 
principal motivo para a deban-
dada de parlamentares da sigla 
nos próximos meses. 

Na pesquisa Quaest/Genial de 
intenção de voto para o primei-
ro turno das eleições de 2022 — 
divulgada em 12 de janeiro —, 
o governador de São Paulo apa-
receu com 3% das intenções de 
voto. Já levantamento do Data-
folha, de 16 de dezembro, apon-
tou que ele tem 34% de rejeição, 
mesmo patamar do ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT). 
O presidente Jair Bolsonaro (PL), 
por sua vez, é rejeitado por 60%. 

Em novembro, Doria venceu 
as prévias do PSDB contra o go-
vernador do Rio Grande do Sul, 
Eduardo Leite. Apesar disso, o 
racha dentro da legenda não foi 
resolvido. 

Para o senador Izalci Lucas 
(PSDB-DF), no entanto, a baixa 
performance nas pesquisas e a 
rejeição no partido são proble-
mas que o governador paulista 
conseguirá contornar. “A rejeição 

a Doria não chega nem perto da 
rejeição a Lula e a Bolsonaro. Ele 
vai virar o jogo, porque tem mui-
ta coisa para mostrar, muito tra-
balho feito”, argumentou. 

Eduardo Leite cogita uma mi-
gração para o PSD, e há indícios 
de que, caso a mudança se con-
cretize, uma série de parlamen-
tares acompanhará o gaúcho. 
“Na prática, tem muita intriga, 
tem muita divisão por parte dos 
adversários. Quando ele (Leite) 
entrou na regra do jogo, houve 
um acordo. Acho que será res-
peitado. Todo mundo concor-
dou com as regras previamen-
te”, enfatizou Izalci.  

Um dos motivos apontados 
para a saída de parlamentares 
seria o temor de, na busca pela 
reeleição, eles serem impacta-
dos com o alto índice de rejei-
ção a Doria. 

Uma fonte no partido, no en-
tanto, contestou que o governa-
dor seja a causa da debandada. 
“Isso não tem muito a ver com o 
Doria, mas, sim, com o fim das 
coligações, que causou essa in-
segurança”, relatou, sob a condi-
ção de anonimato. Segundo fri-
sou, antes das prévias do partido, 
eram 10 os deputados que iam 
sair do PSDB. “Desses, pelo me-
nos seis ainda continuam com a 

Desafio para Doria
 » GABRIELA CHABALGOITY*
 » TAÍSA MEDEIROS

Doria enfrenta rejeição no próprio partido e da parte de eleitores

 Marcos Vieira/EM/D.A Press

ideia de mudar, os outros quatro, 
não sei”, destacou. 

Um deputado da sigla con-
tou ao Correio que, de fato, pla-
neja sair nos próximos meses. 
Mas garantiu que a decisão não 
tem a ver com a pré-candidatu-
ra de Doria. “Votei nele nas pré-
vias até. A minha questão é pa-
roquial, aqui no estado. Peculia-
ridades que eu tenho, que acho 
que, se eu sair pra dar uma oxi-
genada para um novo partido, 
melhoro minhas chances de vi-
tória”, explicou. 

O parlamentar ainda obser-
vou que a maior rejeição ao can-
didato do partido vem da banca-
da de Minas Gerais. “Tem muita 

gente que está com o Doria, sim. 
É mais o pessoal de Minas que 
está com rejeição a ele. Cada 
candidato vê, agora, sua questão 
pessoal, de coligação, de fundo 
partidário, como vai ser. Mas 
acho que ele vai crescer bem, 
tem uma equipe muito bem pre-
parada”, avaliou. Apesar disso, o 
deputado acredita que índices 
baixos nas pesquisas, caso não 
sejam revertidos, podem preju-
dicar a legenda. “Porque o can-
didato puxa governador, puxa 
deputado… Tem que ter uma 
chapa forte.”

*Estagiária sob a supervisão  
de Cida Barbosa

Notícia-crime

O advogado João Arnaldo 
Novaes, pré-candidato ao 

governo de Pernambuco pelo 
PSol, entrou com notícia-crime 

no Supremo Tribunal Federal 
(STF) contra o presidente Jair 

Bolsonaro (PL) depois que ele se 
referiu a assessores nordestinos 

como “pau de arara”. Na ação, 
o advogado pede que o vídeo 

seja removido das redes sociais 
e que a Procuradoria-Geral da 
República (PGR) seja intimada 
a analisar o caso para decidir 

se oferece denúncia contra 
Bolsonaro por “praticar e 

induzir o preconceito contra 
o povo nordestino”, crime 

previsto no artigo 20 da Lei 
7.716/1989. “É inaceitável, 
no Estado democrático de 

direito, que a xenofobia seja 
proclamada, abertamente, 

nas redes sociais de um chefe-
maior de Estado”, afirma. 

qual usou a expressão “pau de 
arara” para se referir aos seus as-
sessores. Bolsonaro alegou que 
o episódio foi uma brincadeira 
entre amigos e repetiu menções 
preconceituosas como “cabra da 
peste”, “pau de arara”, “arataca” e 
“cabeçudo”.

No último dia 3, Bolsonaro 
errou a origem do Padre Cícero, 
ao comentar sobre a revogação 
dos decretos de luto. Ele citou 
Pernambuco como procedên-
cia do religioso. Ao tentar con-
firmar a informação com asses-
sores, se irritou e os chamou de 
“pau de arara”. 

À tarde, Bolsonaro seguiu para 
Jati (CE), onde participou da ce-
rimônia alusiva ao ato de Libera-
ção das Águas do Rio São Fran-
cisco para o Estado do Ceará. 
Lá, disse que a “falta d’água não 
é mais problema para a região”.

Em repetidos ataques a Lula, 
Bolsonaro ressaltou que as ver-
bas desviadas de estatais, co-
mo a Petrobras, construiriam 50 
transposições do Rio São Fran-
cisco. Ele falou em “atraso” e 
“falta de compromisso” do PT 
em governos anteriores.

“Olha o atraso que o Brasil 
experimentou há pouco tempo, 
com pessoas que ocuparam a 
Presidência e que não tinham 
qualquer compromisso com vo-
cês. O compromisso deles era 
com o próprio bolso e com o pro-
jeto de poder”, emendou. 

O presidente pernoitou em 
Caicó (RN). Hoje, ainda na re-
gião, em Jardim de Piranhas, de-
verá participar de uma jegueata. 
Depois, seguirá para Jucurutu.

Investigação

Ontem, o ministro Alexandre 
de Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), autorizou a Polícia 
Federal a compartilhar provas 
do inquérito sobre o vazamento 
de dados sigilosos por Bolsona-
ro com a investigação sobre mi-
lícias digitais. 

O pedido foi feito pela delega-
da Denisse Ribeiro, responsável 
pela apuração sobre a divulgação 
que o presidente fez de informa-
ções sigilosas sobre ataque hacker 
ao sistema do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE). Segundo Moraes, 
a demanda é pertinente, porque 
pode haver semelhanças entre o 
modelo de atuação dos grupos 
investigados em cada inquérito.

“Verifico a pertinência do re-
querimento da autoridade poli-
cial, notadamente em razão da 
identidade de agentes investi-
gados nestes autos e da seme-
lhança do modus operandi das 
condutas aqui analisadas com as 
apuradas nos Inquéritos 4.874/
DF e 4.888/DF, ambos de minha 
relatoria”, escreveu o magistrado.

A PF concluiu que Bolsonaro 
cometeu crime por vazar o in-
quérito na internet. Mesmo as-
sim, não o indiciou por causa 
do foro privilegiado. (Colaborou 
Luana Patriolino) 
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O jogo do 
União Brasil

Homologado pela Justiça Eleitoral e com 
quase R$ 1 bilhão para suas campanhas este 
ano, o União Brasil vai mexer no tabuleiro 
da Câmara dos Deputados e do Senado, 
e estuda, inclusive, uma federação com 
o MDB. O objetivo é neutralizar a força 
do Centrão (PL-PP-PTB-Republicanos) 
no Congresso e, no pós-eleitoral, buscar 
o comando da Câmara e do Senado. Se o 
projeto eleitoral for bem-sucedido, o novo 

partido jogará para ficar com o comando da 
Câmara, deixando o Senado para o MDB.

Na avaliação dos emedebistas, essa 
construção pode abarcar, ainda, o PSDB, 
a depender das conversas em curso. Uma 
coisa é certa: o novo partido não veio a 
passeio e, cheio de recursos, não descarta, 
inclusive, segurar ao seu lado uma parcela dos 
bolsonaristas, que podem ter mais espaço na 
nova legenda do que no PL.

CURTIDAS

JUDICIÁRIO

TSE aprova o União Brasil
Por unanimidade, Corte eleitoral avaliza a fusão entre PSL e DEM. Novo partido torna-se o maior da Câmara, com 81 deputados

O 
Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) aprovou, on-
tem, o pedido de registro 
do estatuto e do progra-

ma partidário do União Brasil — 
fusão do PSL com o DEM. A nova 
legenda terá a maior bancada na 
Câmara e, consequentemente, a 
principal fatia dos fundos parti-
dário e eleitoral. 

A união foi aprovada por una-
nimidade, em ação relatada pelo 
ministro Edson Fachin. Ao votar, 
o magistrado afirmou ter verifi-
cado “o cumprimento de todos 
os requisitos necessários para a 
fusão de partidos políticos”.

Segundo Fachin, entre os re-
quisitos necessários para a fusão, 
estão contemplados a ata da con-
venção nacional conjunta, rea-
lizada em 6 de outubro do ano 
passado, e a aprovação do pro-
grama e do estatuto partidário.

O ministro também mencio-
nou que já há o registro da pes-
soa jurídica do partido, assim co-
mo o nome, a sigla e o número 
da legenda. A defesa do partido 
apenas pediu que, já a partir de 
hoje, tenha acesso aos sistemas 
da Justiça Eleitoral. A solicitação 
foi aprovada.

Fachin foi seguido pelos mi-
nistros Luís Roberto Barroso, Ale-
xandre de Moraes, Mauro Luiz 
Campbell Marques, Benedito 
Gonçalves, Sérgio Silveira Ba-
nhos e Carlos Bastide Horbach.

O PSL e o DEM têm, juntos, 81 
cadeiras na Câmara, à frente do 
segundo colocado, o PT, que so-
ma 53. O União Brasil ainda con-
tará com quase R$ 800 milhões 
de fundo eleitoral para distribuir 
aos seus candidatos.

A tendência, no entanto, é 
de que entre 20 e 30 deputados 
bolsonaristas do PSL deixem a 
legenda. Eles devem seguir o 

Luciano Bivar com ACM Neto (C): fusão pode causar debandada de bolsonaristas

TONINHO BARBOSA

 » LUANA PATRIOLINO 

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) tem dado votos favoráveis 
ao presidente da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), na  denúncia ofere-
cida pela Procuradoria-Geral da 
República (PGR) contra o parla-
mentar na Operação Lava-Jato. 
Até o momento, três ministros 
da Corte votaram pela rejeição 
da ação. Além de Edson Fachin, 
Gilmar Mendes e Rosa Weber en-
tenderam que não houve crime 
de corrupção passiva por parte 
do deputado. 

Lira foi denunciado pela 
PGR, em 2019, por corrupção 
passiva, porque teria recebido 
propina de R$ 1,6 milhão da 
empreiteira Queiroz Galvão por 
meio de um assessor parlamen-
tar, segundo as investigações. 
Os procuradores afirmam que 
ele retirou os recursos de uma 
“caixa de propinas” mantida pe-
la construtora em favor do PP, 
ao qual é filiado.

Meses depois, porém, o Mi-
nistério Público recuou e reti-
rou a acusação, sob a alegação 
de fragilidade probatória, con-
tradições nas narrativas dos re-
latores e falta de elementos que 
comprovem o recebimento de 
dinheiro ilegal.

Segundo Fachin, “não consta 
destes autos qualquer registro te-
lefônico, extrato bancário ou do-
cumento apreendido que conso-
lide a afirmada destinação dos 
pagamentos espúrios em favor 
do acusado Arthur César Perei-
ra de Lira. Tampouco logrou-se 
identificar o assessor parlamen-
tar que teria sido responsável pe-
lo recebimento do valor”.

Para o ministro, “embora 
não se possa negar a ascensão 
e proeminência do acusado 

Arthur César Pereira de Lira 
nos assuntos partidários da 
agremiação à qual se encon-
tra filiado, a pretensão minis-
terial de relacionar a posição 
de líder ao pagamento indevi-
do implementado, à míngua de 
qualquer outra circunstância 
que robusteça essa hipótese 
acusatória, reforça a conclusão 
pela inexistência de justa cau-
sa em relação ao parlamentar 
federal, ante a fragilidade des-
sa ilação”.

O julgamento no STF está dis-
ponível em plenário virtual até 11 
de fevereiro. Lira precisa de ape-
nas mais dois votos para se ver li-
vre da denúncia. O Correio ten-
tou contato com o deputado, por 
meio da assessoria, mas ele pre-
feriu não se manifestar. 

Arquivamento

O advogado constituciona-
lista Samuel Magalhães expli-
cou que, no artigo 156 do Có-
digo de Processo Penal, a prova 
da alegação criminosa incumbi-
rá a quem a fizer, nesse caso, à 
PGR, e deve ser lida com garan-
tia constitucional da presunção 
de inocência. 

“No caso da acusação de cor-
rupção passiva em esquema de 
suposto pagamento de propina 
apresentada pela PGR, a subpro-
curadora não apresentou provas 
suficientes que caracterizassem a 
conduta criminosa do parlamen-
tar”, ressaltou. 

Para Magalhães, o processo 
deve ser encerrado em breve. 
“Sem provas cabais no proces-
so, o feito deverá ser arquivado, 
haja vista a fragilidade das pro-
vas”, frisou. (LP)

Vitória parcial de Lira

presidente Jair Bolsonaro e se fi-
liar ao PL. O chefe do Executivo se 
elegeu pelo então nanico PSL, em 
2018, mas saiu no ano seguinte.

O líder do DEM na Câmara, 
Efraim Filho (PB), comemorou, 
nas redes sociais, o resultado do 
TSE. “O União Brasil nasce com-
prometido com o sentimento da 
maioria dos brasileiros, que não 
quer a divisão. Entre as nossas 
bandeiras, estão o apoio ao em-
preendedorismo e a geração de 
empregos. Vamos unir o Brasil 
pelo diálogo”, pregou. 

Desafios

A documentação da nova le-
genda estava na Corte eleito-
ral desde novembro passado. O 
União Brasil vai ter como pre-
sidente Luciano Bivar (PSL). 
Nos próximos dias, devem ser 

definidos os caminhos que a le-
genda tomará na campanha elei-
toral deste ano. 

Até abril, o União Brasil vai 
divulgar se lançará candidato a 
presidente da República ou se in-
dicará o vice na chapa de algum 
presidenciável. Há expectativa 
de que o ex-ministro Sergio Moro 
troque o Podemos pelo novo par-
tido. A eventual entrada dele, por 
sinal, já virou motivo de discor-
dância entre os filiados. 

Bolsonaro, que vai tentar a 
reeleição, também tenta uma 
aproximação com o União Bra-
sil, podendo abrir mão de can-
didaturas de bolsonaristas nos 
estados em favor de integrantes 
da nova sigla. 

O União Brasil não descarta 
formar aliança com a senadora 
e presidenciável Simone Tebet 
(MDB-MS).

Ele tem a força

O principal projeto do 
União Brasil no Centro-
Oeste é a reeleição do 
governador de Goiás, 
Ronaldo Caiado. Nesse 
sentido, é ele quem terá a 
primazia de organização 
do partido no Distrito 
Federal, uma vez que 
precisa do entorno para 
seu projeto reeleitoral.

Fique tranquilo

Caiado já fez chegar 
ao ex-deputado Alberto 
Fraga que ele pode ficar 
sossegado, porque não 
será preterido. Fraga, aliás, 
já avisou ao comando 
do DEM que, se não for 
o comandante do União 
Brasil no DF, buscará outro 
caminho.

Governistas  

em fúria

Uma revolta começou 
a tomar conta da base 
governista por causa da 
resistência a derrubar o 
veto sobre a distribuição de 
absorventes para mulheres 
carentes. No governo, 
houve quem dissesse 
que era uma pauta da 
esquerda e coisa e tal, mas 
não colou. A exclusão de 
meninas das escolas pela 
falta dos absorventes não 
tem ideologia. Nem a dura 
realidade do crescimento 
de 66,3% do número de 
crianças entre 6 e 7 anos 
que não sabem ler.

Por falar em governistas...

A assinatura de aliados do governo em propostas que atendam o contribuinte, ainda que não esteja de acordo 
com o que defende a equipe econômica, não é privilégio dos bolsonaristas. Ano eleitoral é sempre assim. A 

necessidade de voto entra pela porta e a responsabilidade fiscal sai pela janela.

Ciro é Camilo/ Pré-candidato a 
presidente da República pelo PDT, 
Ciro Gomes (foto) apoiará Camilo 
Santana (PT) ao Senado. Explica-
se: não vai deixar o aliado dividir 
o grupo no estado. A tendência é a 
vice-governadora Isolda Cela (PDT), 
muito ligada aos Ferreira Gomes, ser a 
candidata à reeleição.

Tensão no Ceará/ Depois de o 
deputado estadual André Fernandes 
(PL) ter dito que foi perseguido e teve 
a caminhonete atingida por sete tiros, 
a segurança presidencial foi reforçada 
para a visita do presidente Jair 
Bolsonaro a Jati (CE). Fernandes é um 
dos principais chefes bolsonaristas  
no estado.

Romaria/ Promessa forte para a vaga 
do Senado na Paraíba, o líder do DEM 
na Câmara, Efraim Filho, recebeu, 
ontem, 46 prefeitos em seu gabinete. 
Calma, pessoal, não foram todos de 
uma vez, embora tenha gerado uma 
aglomeração.

Monark hoje e ontem/ No século 
passado, Monark era bicicleta. Nos 
tempos modernos, celebridade na 
internet, daquelas que só saem da 
bolha e se tornam realmente famosas 
quando cometem alguma gafe ou 
crime. Nazismo nunca mais.

PDT Nacional/Divulgação

Saiba mais

O União Brasil, 
megapartido presidido por 
Luciano Bivar, do antigo 
PSL, e que terá ACM Netto, 
do extinto DEM, como 
secretário-geral, contará 
com oito senadores, além 
de 81 deputados e três 
governadores. A robustez 
partidária se manifesta, 
também, nas Assembleias 
Legislativas dos estados, 
onde têm 129 deputados. 
O União Brasil herda, 
ainda, 552 prefeituras em 
todo o país, o equivalente 
a 10% dos municípios.

Partido 

robusto
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Covid compromete a 
alfabetização infantil

Pesquisa da ONG Todos pela Educação mostra crescimento de 66,3% no número de crianças de 6 e 7 anos que não sabem 
ler nem escrever. Número de menores não alfabetizados saltou de 1,4 milhão, em 2019, para 2,4 milhões, no ano passado

L
evantamento realizado pe-
la ONG Todos pela Edu-
cação, divulgado ontem, 
apontou que houve um 

crescimento de 66,3% no núme-
ro de crianças de 6 e 7 anos que 
não sabem ler nem escrever, se-
gundo a percepção dos respon-
sáveis, entre 2019 e 2021. Diante 
da pandemia da covid-19 e to-
das as dificuldades impostas à 
educação, o número de menores 
nessa faixa etária que não estão 
alfabetizadas passou de 1,4 mi-
lhão, em 2019, para 2,4 milhões, 
em 2021. Especialistas alertam 
para os efeitos de longo prazo 
que a não-alfabetização em ida-
de adequada pode gerar.

O levantamento, feito com ba-
se nos dados da Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicílios 
Contínua (Pnad Contínua), feita 
pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), que 
questiona se as crianças residen-
tes dos domicílios sabem ler nem 
escrever, também apontou que 
esse crescimento da não alfabe-
tização tem maior impacto entre 
alunos negros. Os percentuais de 
crianças pretas e pardas de 6 e 7 
anos que não sabiam ler nem es-
crever passaram, respectivamen-
te, de 28,8% e 28,2%, em 2019, 
para 47,4% e 44,5%, em 2021. Ao 
observar a não-alfabetização de 
crianças brancas, o aumento foi 
menor — de 20,3% para 35,1% no 
mesmo período.

A mesma diferença no im-
pacto da não alfabetização foi 
vista ao comparar crianças resi-
dentes de domicílios mais ricos 
e mais pobres. Nos lares de me-
nor renda, o percentual daque-
les que não sabiam ler e escrever 
aumentou de 33,6% para 51,0%, 
entre 2019 e 2021. Nas casas de 
maior renda, o aumento foi de 
11,4% para 16,6%.

Os resultados encontrados 
preocupam a Todos pela Educa-
ção, pois a não alfabetização em 
idade adequada pode gerar efei-
tos de longo prazo. “A não alfa-
betização das crianças em idade 
adequada traz prejuízos imensos 

para suas aprendizagens futuras, 
o que também eleva os riscos de 
uma trajetória escolar marcada 
por reprovações, abandono e/
ou evasão escolar”, diz trecho 
da nota técnica divulgada pela 
ONG, que cobra do governo fe-
deral uma atuação concreta pa-
ra a diminuição desse prejuízo. 

O aumento da fuga da sala 
de aula é notado pela pesquisa 
Retorno para Escola, Jornada e 
Pandemia, da Fundação Getú-
lio Vargas (FGV). Ontem, uma 
atualização do estudo indicou 
que os cinco estados que mais 
têm crianças de 5 a 9 anos lon-
ge das salas de aulas estão na 
Região Norte — Amapá lidera 
com 14,5%, seguido de Roraima 
(12,1%), Rondônia (8,87%), Ama-
zonas (7,96%) e Acre (7,46%).

O documento da Todos pela 
Educação indica que as ações pre-
sentes e futuras do poder público 
“são fundamentais para a mitiga-
ção de tantos efeitos negativos”.

 » MARIA EDUARDA CARDIM
 » GABRIELA BERNARDES*

Pesquisa alerta que dificuldades de aprendizado provocam o aumento da reprovação, da evasão e do abandono escolar

Rodrigo Nunes/Esp.CB/D.A Press

A Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa) ainda não 
concedeu o registro para a venda 
dos autotestes de covid-19 a ne-
nhuma empresa solicitante. As-
sim, os produtos não podem ser 
comercializados em farmácias e 
estabelecimentos de saúde — lo-
cais indicados depois de obtido o 
registro na autarquia.

Na última segunda-feira, a An-
visa publicou no Diário Oficial da 
União (DOU) o indeferimento de 
três pedidos de registro para auto-
testes em razão da falta de estudos 
e documentos completos dos kits. 
“Foram negados em razão da falta 
de estudos e documentos comple-
tos”, explicou a agência em nota. 

Até o momento, a Anvisa re-
cebeu 51 pedidos de registro pa-
ra autotestes de covid-19. Seis 
tiveram a análise concluída e 
aguardam a publicação do re-
sultado no DOU; seis precisam 
apresentar dados complementa-
res para a continuidade da ava-
liação; quatro estão sendo ava-
liados pela área técnica e outros 
32 aguardam o início das apre-
ciações. (MEC e GB*)

Autoexame 
emperrado

Autonomia
de menores

O ministro da Saúde Marcelo 
Queiroga sugeriu, ontem, que os 
pais devem tentar convencer os 
filhos, mesmo menores de idade, 
a se vacinar contra a covid-19. Ig-
norando o fato de que a maiori-
dade começa apenas aos 18 anos 
e que, portanto, os menores não 
têm autonomia de decisão, disse 
que vacinar crianças é diferente 
de vacinar adultos e que “não dá 
para forçar a vacinação”.

“Eu mesmo tive a oportunida-
de de vacinar crianças em Brasí-
lia. Às vezes, você tem que con-
vencer a criança a se vacinar. 
Ninguém vai pegar uma criança 
à força, ir lá aplicar uma vacina 
com a criança berrando. Não dá”, 
disse o ministro.

Quase dois meses depois de 
a Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa) ter apro-
vado a primeira vacina de uso 
infantil contra coronavírus, o 
percentual de crianças de 5 a 
11 anos que tomaram a primei-
ra dose de imunizantes con-
tra a covid-19 está em torno de 
15%. Irritado com os questio-
namentos dos jornalistas, que 
sugeriram que o ministério re-
tardou o início da vacinação in-
fantil ao realizar consulta e au-
diência públicas, Queiroga co-
brou mais empenho de estados 
e municípios.

“A posição do governo foi cla-
ra no sentido de ofertar as vaci-
nas, que estão disponíveis. E o 
ritmo heterogêneo (da aplica-
ção) mostra que é necessário 
haver o empenho de estados e 
municípios”, comentou Queiro-
ga, exemplificando o caso do es-
tado de São Paulo, onde 50% das 
crianças de 5 a 11 anos tomaram 
a primeira dose.

Em relação ao receio de al-
guns pais, Queiroga disse que 
seria preciso ouvi-los para en-
tender a razão da resistência em 
levar os filhos para serem imu-
nizados. “Temos procurado fa-
zer a nossa parte, esclarecendo 
a população acerca de todas as 
implicações relativas à vacina-
ção em todas as faixas etárias, 
acompanhando eventos adver-
sos”, salientou.

Atrasos

Sempre num tom de voz mais 
elevado que o habitual, Queiro-
ga garantiu que não houve atra-
so na compra das doses pediátri-
cas. “Vocês estão dizendo que eu 
atrasei a vacina? Eu já distribuí 
430 milhões de vezes mais vaci-
nas do que você, que está falan-
do que eu atraso. Você não dis-
tribuiu nenhuma dose”, reagiu, 
desafiando uma jornalista que 
o indagara. “É mais importan-
te avançar na terceira dose do 
que ficar nesse nhenhenhem de 
vocês, de que a gente está atra-
sando doses de vacinas. O povo 
brasileiro sabe que não estamos 
atrasando”, disse.

O ministro foi convocado, na 
última segunda-feira, pela Co-
missão de Direitos Humanos 
(CDH) do Senado para esclare-
cer o atraso da vacinação infan-
til contra o coronavírus e explicar 
uma nota técnica da pasta que 
defende o kit covid — com remé-
dios comprovadamente inefica-
zes contra a doença. (GB*)

*  Estagiária sob a supervisão  
de Fabio Grecchi

O Brasil registrou, ontem, mais 
177.027 mil casos de covid-19 e su-
perou novamente a marca de mil 
mortes. Com as 1.189 vidas perdi-
das em 24 horas, a média móvel al-
cançou o patamar dos 820 óbitos, 
que não era atingido desde 19 de 
agosto de 2021, segundo dados do 
Conselho Nacional de Secretários 
de Saúde (Conass).

Porém a média móvel de ca-
sos continua recuando. Ontem, 
marcou 165.202 mil, ante 186.985 
registros há sete dias. Mesmo as-
sim, o Ministério da Saúde acre-
dita que o Brasil ainda não che-
gou ao pico da onda causada pe-
la variante ômicron.

Ainda que a variante cause o 
aumento de registros e, conse-
quentemente, o de mortes, da-
dos dos estados apontam que a 
maioria dos óbitos pela doença 
na atual fase são de pessoas não 

vacinadas, de cidadãos que não 
completaram o esquema vacinal 
ou tomaram a dose de reforço. É 
o que indica um estudo do Insti-
tuto de Infectologia Emílio Ribas.

De acordo com a instituição, 
82% dos internados por covid-19 
não tinham completado o esque-
ma vacinal com as três doses. 
Dos 17 óbitos que ocorreram na 
unidade nos últimos três meses, 
14 não tinham fechado a vaci-
nação contra o coronavírus. Em 
São Paulo, cerca de 10 milhões 
de pessoas estão aptas a tomar a 
dose de reforço.

Mas, apenas neste ano, 62,5% 
das mortes por covid-19 no Ama-
zonas são de pessoas não vacina-
das ou com doses atrasadas. Da-
dos da Secretaria de Saúde do es-
tado apontam que, de janeiro a 
3 de fevereiro, 152 óbitos foram 
causadas pela covid-19.

“Dos 152 óbitos confirma-
dos, 35 (23,02%) são de pacien-
tes que não tomaram nenhuma 
dose dos imunizantes disponí-
veis; 60 (39,5%) são de pacientes 
com esquema vacinal desatua-
lizado (com aplicação de doses 
atrasadas); e 57 (37,5%) são de 
pacientes com esquema vacinal 
atualizado”, relatou a secretaria.

No Brasil, um levantamento fei-
to pelo Ministério da Saúde apon-
tou que mais de 21,5 milhões de 
pessoas estão atrasadas para re-
ceber a segunda dose da vacina 
contra a covid-19. “Entre os esta-
dos que apresentam o maior nú-
mero de pessoas nessa situação 
estão São Paulo, com 4,5 milhões; 
Minas Gerais, com 2,6 milhões; Pa-
raná, com 1,5 milhão; e Rio de Ja-
neiro, com 1,5 milhão”, afirmou a 
pasta. (MEC, GB* e colaboração 
de Cristiane Noberto)

De novo mais de mil mortes em 24h
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LEI ROUANET /

Teto baixo para a cultura

Alterações reduzem drasticamente as possibilidades de financiamento. De acordo 
com o secretário especial de Cultura, Mário Frias, o mecanismo deve ficar mais “justo e popular”

O 
governo federal divul-
gou, ontem, uma sé-
rie de alterações na Lei 
Rouanet, de incentivo à 

cultura, que dá um duro golpe 
em vários setores culturais ao re-
duzir drasticamente as possibili-
dades de financiamento. As mo-
dificações foram publicadas no 
Diário Oficial da União (DOU) e, 
de acordo com o secretário espe-
cial de Cultura, Mário Frias (PL), 
o mecanismo agora deve ficar 
mais “justo e popular”.

Uma das mais duras alterações 
diz respeito ao limite para cachês 
de artistas ou modelos individuais, 
que, agora, só poderão receber até 
R$ 3 mil — uma redução de 93,4% 
em relação ao valor anterior, de R$ 
45 mil. Para músicos, o máximo 
passou para R$ 3,5 mil, enquanto 
que para maestros de orquestras, 
o teto fica em R$ 15 mil.

Segundo o secretário nacional 
de Fomento e Incentivo à Cul-
tura, André Porciúncula, o valor 
estipulado é “excelente para ar-
tistas em início de carreira”. Dis-
se, ainda, que artistas com uma 
trajetória de décadas e com tra-
balho reconhecido pelo público 
não serão exceção.

Além das restrições ao cachê, 
a modificação feita na Rouanet 

estabelece que o valor máximo 
disponibilizado para aluguéis de 
teatros e espaços de apresenta-
ção passa a ser R$ 10 mil.

Projetos

Já o teto de captação de re-
cursos para projetos considera-
dos de Tipicidade Normal caiu 

de R$ 1 milhão para R$ 500 mil, 
enquanto os de Tipicidade Sin-
gular” (exposições de arte, desfi-
les, festivais) podem solicitar R$ 
4 milhões. Os classificados co-
mo Tipicidade Específica (ópe-
ras, museus, bienais, datas na-
cionais comemorativas, concer-
tos sinfônicos) podem captar até 
R$ 6 milhões.

Também foram afetados os re-
cursos destinados à divulgação, 
que antes poderiam correspon-
der a até 30% do total da verba de 
um projeto de R$ 300 mil e 20% 
nos demais casos. Agora, quan-
do a atividade for de Tipicidade 
Normal, o percentual pode che-
gar a 20%. Para os de tipicidades 
Singular e Específica, o máximo é 

10%. Para projetos audiovisuais, 
os custos relativos aos direitos de 
exibição cinematográfica no or-
çamento dos projetos foram li-
mitados a R$ 20 mil.

O governo também anunciou 
os seguintes limites para projetos 
do setor audiovisual: R$ 600 mil 
para médias metragens; R$ 400 mil 
para a primeira edição de mostras, 
festivais ou eventos; R$ 100 mil 
para A programação semestral de 
programas de rádio; R$ 50 mil para 
infraestrutura de sites da internet e 
R$ 150 mil para produção de con-
teúdo; R$ 150 mil para a produção 
de conteúdo para site; R$ 350  mil 
para jogos eletrônicos e aplicati-
vos educativos e culturais; e R$ 15 
mil, por episódio, para websérie.

A Lei 8.313/91 permite que 
empresas e pessoas físicas patro-
cinem várias formas de manifes-
tação cultural. Para isso, produ-
tores culturais submetem seus 
projetos à Secretaria Especial de 
Cultura, vinculada ao Ministé-
rio do Turismo. Se a proposta for 
aprovada, está liberada para re-
ceber recursos de patrocinado-
res, conforme os limites defini-
dos na lei. O valor do investimen-
to pode ser abatido, total ou par-
cialmente, no Imposto de Renda 
desses apoiadores.

* Estagiários sob a supervisão  
de Fabio Grecchi 

 » JOÃO VÍTOR TAVAREZ*  
 » MARIA EDUARDA ANGELI*

Alterações promovidas por Frias (E) reduziram possibilidade de captação e compensação no IR

Isac Nobrega/PR

Devagar com o andor
Retomo os temas da última 

coluna, que intitulei de tríade 
da desgovernança macroeconô-
mica, começando pelo primeiro 
problema: a obsessão dogmática 
pela redução da razão entre a dí-
vida pública e o PIB, e seu princi-
pal instrumento dos últimos tem-
pos, o agonizante “teto de gastos”.

O drama, aqui, é duplo. Pri-
meiro, descobriu-se nos meios 
acadêmicos mais sofisticados 
dos Estados Unidos que lidam 
com macroeconomia, uma ver-
dade simples. A razão entre a 
dívida e o PIB é alta, principal-
mente porque é uma fração que 
tem um estoque no numerador 
(dívida), que resulta da soma de 
todos os deficits acumulados ao 
longo de toda a história do país 
em causa, e um fluxo de um úni-
co ano no denominador que é o 
PIB mais recente. Cálculos feitos 
há pouco mostraram que se tra-
balhássemos com o conceito de 
VPR (Valor Presente Redescon-
tado) dos PIB futuros, um esto-
que, uma razão dívida-PIB de 

90% (com um estoque sobre ou-
tro) seria recalculada em 1,8%. 
Ou seja, não poderia ser chama-
da de desastrosa.

Sem levar esse ponto em con-
ta, e para combater a alta dívida, 
a burocracia fazendária sugeriu 
às autoridades que estabeleces-
sem um limite ao crescimento 
dos gastos federais igual à in-
flação decorrida, limitação es-
sa que acabou sendo objeto de 
uma emenda constitucional. Al-
go que, pela alta rigidez da maior 
parte dos gastos, só poderia ser 
implementado por uma das duas 
vias (ou ambas) que se seguem: 
aumento da carga tributária e/ou 
corte de investimento.

Quem cogitar de aumento de 
impostos para fechar as contas 
será, no mínimo, apedrejado. 
Quanto ao corte de investimen-
tos, está ficando cada vez mais 
óbvio que essa rota é mero si-
nônimo de jogar por terra qual-
quer chance de fazer com que a 
economia brasileira cresça mi-
nimamente.

Concluo tratando da decisão 
sobre a fixação da taxa Selic, a 
cargo do Banco Central (BC), 
que acaba de sair. A partir de 
2%, no início de 2021, a Selic ha-
via subido para 9,25% ao ano e, 
agora, chega a 10,75% a.a., um 
senhor aumento.  

Existe, aparentemente, uma 
pressão inflacionária relevante 
em escala mundial, combinan-
do tanto gargalos de oferta liga-
dos ao arrefecimento da primei-
ra fase da pandemia (que, nada 
obstante, podem ser vistos co-
mo temporários), como pres-
sões mais duradouras do lado 
da demanda agregada. O que se 
duvida é se, sobre essas condi-
ções, haverá mesmo justificati-
va teórica suficiente para acre-
ditar que subir juros — mesmo 
na magnitude acima indicada — 
restringirá a demanda e, depois, 
domará a inflação.

Na falta de uma melhor espe-
cificação dos canais de transmis-
são desse processo do que a que 
existe hoje, alguns colegas que se 

dedicam ao assunto, como André 
Lara Resende, acham que não dá 
para responder afirmativamente 
a isso a priori (https://www.you-
tube.com/watch?v=IfB7W_JXoP-
w&t=5149s). A reação do inves-
timento privado (e depois a da 
inflação por suposto excesso de 
demanda) à subida dos juros ten-
de a ser vista como fraca, e que 
aquela dependeria muito mais 
das expectativas empresariais do 
que dos juros em si. Da mesma 
forma, alguns detectam que é 
também baixo o impacto con-
tracionista da subida dos juros 
sobre a demanda de consumo.

Alvo móvel

Nesses termos, sob a atual 
política, o BC parece atirar com 
todas as balas na direção de um 
alvo móvel difícil de atingir, su-
jeitando-nos a efeitos complica-
dos que decorrem das crescen-
tes taxas de juros que vêm sen-
do praticadas, criando, inclusi-
ve, a sensação de que a situação 

é até pior do que se imaginava 
(ou seja, adicionando expecta-
tivas ainda mais desfavoráveis 
do que anteriormente), pois co-
mo explicar as fortes subidas da 
Selic que vêm sendo praticadas?

Para piorar, deve-se falar 
particularmente na elevação 
dos elevados e inevitáveis cus-
tos que incidem sobre o servi-
ço da dívida pública, que, ao 
fim e ao cabo, é de responsabi-
lidade integral dos contribuin-
tes. Supondo, então, um esto-
que da dívida pública federal 
medido em 80% do PIB, ao se 
aplicar uma Selic 10 pontos per-
centuais acima da que vigora-
va no início de 2021, chegar-
se-á a um custo adicional de 
8% do PIB a ser transferido pa-
ra os seus detentores, algo que 
representa mais de três vezes 
a taxa de investimento públi-
co que vem sendo executada 
nos últimos anos, onde persis-
tem carências gigantescas. E is-
so seria feito sem qualquer sub-
missão do assunto aos poderes 

eleitos estabelecidos, onde, em 
contraste, um gasto com um no-
vo programa de socorro aos afe-
tados pela pandemia teve de ser 
aprovado no Congresso por meio 
de uma emenda constitucional.

No fundo, meu ponto é sim-
ples: se não há segurança, teori-
camente, que subir os juros (de-
cisão que é tomada por apenas 
um pequeno grupo de servido-
res) faz um efeito relevante so-
bre a inflação, e ao mesmo tem-
po causa um estrago enorme na 
dívida pública (valor adicional 
esse que poderia ter um efeito 
muito importante sobre a capa-
cidade de produção e de cresci-
mento do emprego se estivesse 
associado a outro tipo de gasto 
público — investimento em in-
fraestrutura), pensaria duas ve-
zes antes de tomar aquela deci-
são. É claro que para os que se 
sentam na cadeira do combate à 
inflação a pressão por solução é 
muito forte, e algo terá de ser fei-
to. Mas devagar com o andor, que 
o santo é de barro.

ESTÁ FICANDO CADA VEZ MAIS ÓBVIO QUE ESSA ROTA É MERO SINÔNIMO DE JOGAR POR TERRA 
QUALQUER CHANCE DE FAZER COM QUE A ECONOMIA BRASILEIRA CRESÇA MINIMAMENTE

RAUL VELLOSO

O custo estimado de aciden-
tes nas rodovias federais no 
Brasil chegou a R$ 12,9 bilhões 
em 2021, mais do que o dobro 
do valor total efetivamente in-
vestido nas estradas federais 
— R$ 5,7 bilhões. Os dados são 
do Painel CNT de Consultas Di-
nâmicas dos Acidentes Rodo-
viários, divulgado ontem pe-
la Confederação Nacional do 
Transporte. Em 2020, o custo 
dos desastres foi em torno de 
R$ 10,2 bilhões

No segundo ano da pandemia, 
o número dos desastres rodoviá-
rios cresceu 1,6% em relação ao 
ano anterior. Segundo o levanta-
mento, foram registrados 64.452 
acidentes em 2021 contra 63.447 
em 2020. Representa um aumen-
to no número de episódios com 
vítimas fatais em torno de 2% — 
passou de 5.287, em 2020, para 
5.391, no ano passado.

Os dados mostram, ainda, que 

a cada 100 acidentes com víti-
mas, 10 pessoas morreram em 
2021. Do total de 64.452 regis-
tros nas rodovias federais, 52.762 
tiveram óbito ou pessoas lesio-
nadas. No período entre 2007 e 
2021, foram 1.916.935 desastres, 
sendo 917.115 com vítimas, das 
quais 104.756 morreram.

O Painel da CNT reúne dados 
a partir dos dados coletados pela 
Polícia Rodoviária Federal (PRF). 
Segundo o levantamento, o cus-
to dos acidentes com mortes em 
2021 foi de aproximadamente R$ 
4,7 milhões, contra pouco mais 

de R$ 4 milhões no ano anterior. 
Já os desastres com vítimas to-
talizaram cerca de R$ 7 milhões 
em 2021, um acréscimo em tor-
no de 10% na comparação com 
2020 — por volta de R$ 5,8 mi-
lhões. No caso dos eventos sem 
pessoas feridas, no ano passado 
o custo foi de R$ 417.631.445,70 
contra R$ 365.854.677,04 do pe-
ríodo anterior.

Entre os tipos mais frequen-
tes de acidentes com vítimas es-
tá a colisão (60,2%), responsável 
por 61,3% das mortes relaciona-
das com acidentes nas rodovias 
federais. Também foram registra-
das 8.211 desastres causados por 
condutores que perderam o con-
trole do veículo e saíram de pista, 
que representam 15,6% do levan-
tamento. Além disso, houve 6.317 
capotamentos, o correspondente 
a 12% dos acidentes registrados. 
As mortes são, majoritariamen-
te, de homens (82,2%) e, predo-
minantemente, acontecem entre 
sexta-feira e domingo.

Perigo

Entre as rodovias mais peri-
gosas, a BR-101, que começa no 
Rio Grande do Norte e termina e 
termina no Rio Grande do Sul, é 
a que contabiliza o maior núme-
ro de ocorrências com vítimas — 
9.257. Em seguida está a BR-116, 
que liga o Ceará ao Rio Grande 

do Sul. Porém, estas são as estra-
das mais longas do país.

Desconsiderando-se a exten-
são, a BR-381, do Espírito Santo 
a São Paulo, e a BR-465, que li-
ga o Rio de Janeiro a São Paulo, 
são as mais críticas. Registra-
ram, respectivamente, uma mé-
dia de 31,5 e 31,3 acidentes a ca-
da 10 quilômetros.

 » MICHELLE PORTELA

Acidentes sobem na pandemia

RODOVIAS
CBMDF/Divulgação

Capotamento é o terceiro desastre mais frequente nas estradas

1,6%
foi o crescimento nos 

desastres nas estradas do 
país de 2021 para 2020. 

Custo disso chegou a  
R$ 12,9 bilhões

A troca de bebês no hospi-
tal São Silvestre, em Aparecida 
de Goiânia (GO), foi confirma-
da com o exame de DNA, cujo 
resultado foi divulgado ontem. 
Mas não foi um momento fá-
cil para as mães biológicas, que, 
depois de saberem que o filho de 
uma pertencia à outra, tiveram 
de desfazer a troca. O descon-
forto das duas era claro, pois ti-
veram de devolver crianças que 
estavam cuidando há, aproxima-
damente, um mês.

Os bebês nasceram em 29 de 
dezembro do ano passado e as 
mães foram avisadas pela pró-
pria maternidade sobre a possi-
bilidade de ter havido uma tro-
ca de crianças — para tanto o 
hospital encomendou um tes-
te de DNA para tirar a dúvida. O 
resultado do primeiro teste, fei-
to enquanto as mães ainda esta-
vam internadas, foi entregue aos 
advogados das famílias em 28 de 
janeiro. Um deles dava resultado 
inconclusivo, o que levou a Polí-
cia Civil a solicitar novo teste — 
o que foi aberto ontem.

Reação

A confirmação da troca dos 
bebês veio 41 dias depois do nas-
cimento dos dois meninos. Mas, 
antes da divulgação do testes de 
DNA, uma das mães, Juciara Ma-
ria da Silva, disse que sentia mui-
ta dor ao pensar na hipótese de 
ter de entregar a criança que es-
tava com ela.

“Sinto amor por ele. Quando 
ele sorri, chega a doer, porque eu 
não imagino (ficar sem ele)”, dis-
se. Mas depois de ter sido reali-
zada a troca, ela disse: “Vou amar 
ele como eu vou amar esse aqui 
também”. A outra família, segun-
do o advogado Estevan Ferreira, 
se recusa a comentar o episódio 
por estar abalada.

O resultado foi entregue às fa-
mílias na presença dos advoga-
dos de ambas e da delegada Bru-
na Coelho, que conduz as investi-
gações do caso. Já a advogada do 
São Silvestre, Luciana Azevedo, 
anunciou quer a unidade ana-
lisará a conduta das profissio-
nais que trabalhavam no hospi-
tal no momento do nascimento 
das crianças — que foram sus-
pensas e aguardam, afastadas, a 
conclusão do inquérito policial. 
A instituição lamentou, ainda, a 
ocorrência e fez questão de sa-
lientar que está prestando o au-
xílio necessário às duas famílias.

A delegada informou que o ca-
so está sendo investigado como 
crime de não identificação cor-
reta dos bebês, como está pre-
visto no artigo 229 do Estatuto da 
Criança e do Adolescente (ECA). 
A pena é de detenção entre seis 
meses e dois anos.

Bebês de
volta às mães
biológicas

ERRO DESFEITO
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Euro

R$ 6,004

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

10,79%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Agosto/2021 0,87
Setembro/2021 1,16          
Outubro/2021                 1,25
Novembro/2021            0,95
Dezembro/2021             0,73

Dólar
Na terça-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 5,261
(+0,11%)

2/fevereiro 5,276

3/fevereiro 5,295

4/fevereiro 5,322

7/fevereiro 5,255

Na terça-feira

Capital de giro

6,76%
1,06%
Nova York

Bolsas
Na terça-feira

0,21%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

3/2 4/2 7/2 8/2

112.234111.696

CONJUNTURA /

BC alerta para risco 
inflacionário de PECs

Sem citar explicitamente propostas em debate no Congresso para reduzir impostos sobre combustíveis, ata do 
Copom mostra preocupação com medidas que podem piorar as contas públicas. E indica que alta de juros deve ir além do previsto

A
pesar de não citar explici-
tamente a PEC dos Com-
bustíveis, o Banco Cen-
tral fez um alerta sobre 

os riscos da polêmica proposta de 
reduzir impostos defendida pelo 
presidente Jair Bolsonaro (PL) e 
seus apoiadores para baratear os 
preços do diesel e outros produ-
tos. Para o BC, a medida pode ter 
um efeito danoso para as contas 
públicas e para a inflação futura, 
colocando em xeque as regras fis-
cais sem surtir o efeito esperado 
para o consumidor. 

Na ata da primeira reunião 
deste ano do Comitê de Política 
Monetária (Copom), realizada na 
semana passada, o BC enfatizou 
uma maior preocupação com a 
deterioração fiscal por conta des-
se tipo de medida, que, na sua 
avaliação, tem efeito limitado e 
pode acabar elevando os preços 
em vez de reduzi-los. “O Comi-
tê nota que mesmo políticas fis-
cais que tenham efeitos baixistas 
sobre a inflação no curto prazo 
podem causar deterioração nos 
prêmios de risco, aumento das 
expectativas de inflação e, con-
sequentemente, um efeito altista 
na inflação prospectiva”, afirma a 
ata, divulgada ontem. 

Há duas PECs dos Combustí-
veis no Congresso. A equipe eco-
nômica aponta que a do Senado, 
apelidada pelos técnicos do Mi-
nistério Economia de “PEC Ka-
mikaze”, que já tem assinaturas 
que garantem a sua tramitação 
na Casa, deverá ter impacto fiscal 
superior a R$ 100 bilhões. Na Câ-
mara, há outra proposta pareci-
da, com impacto de R$ 54 bilhões 
nas estimativas da pasta.

O Copom, na última reunião, 
decidiu, por unanimidade, ele-
var em 1,5 ponto percentual a 
taxa básica da economia (Selic), 
de 9,25% para 10,75% ao ano, o 
maior patamar desde maio de 
2017. Entre os motivos da deci-
são — além da piora no cenário 
fiscal que pressiona os prêmios 
de risco exigidos pelo mercado 

para adquirir títulos públicos —, 
destacaram-se a persistência in-
flacionária tanto no Brasil quan-
to no exterior e as projeções para 
o Índice de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA), que estão aci-
ma do teto da meta deste ano, de 
5%, mesmo considerando uma 
Selic de 11,75% no fim do ciclo 
de alta dos juros.

Apesar de confirmar que pre-
tende reduzir o ritmo de alta da Se-
lic, o Copom informou, na ata, que 
não pretende mais antecipar a in-
tensidade dos ajustes nas reuniões 
seguintes, sem sinalizar quando 
pretende interromper o ciclo de 
aperto nos juros. Além disso, re-
forçou que a política monetária se-
rá contracionista para a atividade 
econômica, ou seja, atuará no sen-
tido de frear a economia. 

Apostas

Na avaliação de analistas, o 
BC, sob o comando de Roberto 
Campos Neto, se mostrou mais 
“hawkish” na ata do que no co-
municado divulgado após a re-
união do Copom. Ou seja, com 
disposição de ser mais agressivo 
na política monetária. Eles re-
forçaram as apostas de uma Se-
lic acima de 12% neste ano. “Ex-
plicitamente, a ata estende o ci-
clo de alta da Selic, embora em 
ritmo mais lento”, destacou Jo-
sé Francisco de Lima Gonçalves, 
economista-chefe do Banco Fa-
tor. Para ele, o cenário confirma 
uma Selic de 12,25% no fim do 
ano, ou acima disso. “A sinaliza-
ção do Copom foi de que mais al-
tas de juros virão, mas sem espe-
cificar o tamanho”, acrescentou.

Para Eduardo Velho, econo-
mista-chefe da JF Trust Gestora 
de Recursos, a ata deixou uma 
janela aberta para novas altas de 
juros ao longo do ano. “O pessoal 
ficou muito otimista após o co-
municado do Copom, na semana 
passada, de que o ciclo de aper-
to monetário pararia com a Selic 
em 11,75%. Mas a ata mostrou 
que o BC pode prolongar a alta 
dos juros acima de 12%”, disse.

 » ROSANA HESSEL

Campos Neto, presidente do BC: instituição adotou discurso mais duro, diante da possibilidade de deterioração fiscal

Pablo Valadares/Câmara dos Deputados

A sustentabilidade pode ser 
definida como um conjunto de 
ações que objetivam suprir as 
necessidades humanas prezan-
do pela saúde do meio ambiente, 
criando, assim, um cenário mais 
favorável para as próximas gera-
ções. A partir desse conceito, o 
Correio Talks vai discutir o tema 
“Sistemas Alimentares e Desen-
volvimento Sustentável”, a partir 
das 15h30 de hoje. O debate, que 
poderá ser acompanhado pelas 
redes sociais do Correio, se faz 
ainda mais importante em razão 
do agravamento da fome mun-
dial durante a pandemia, como 
apontado pela Organização das 
Nações Unidas (ONU).

Embora hábitos sustentáveis se-
jam mais comumente associados 

à economia de água e energia e à 
reciclagem, a forma de comer tam-
bém desempenha um papel signi-
ficativo na saúde humana. 

O relatório intitulado O Estado 
da Insegurança Alimentar e Nu-
trição no Mundo (Sofi), de 2021, 
aponta que cerca de 811 milhões 
de pessoas estavam subalimen-
tadas. Iniciativa combinada da 
Organização das Nações Unidas 
para a Alimentação e a Agricul-
tura (FAO); o Programa Mundial 
de Alimentos das Nações Unidas 
(WFP); o Fundo Internacional pa-
ra o Desenvolvimento Agrícola 
(Fida); a Organização Mundial da 
Saúde (OMS) e o Fundo das Na-
ções Unidas para a Infância (Uni-
cef), o documento adverte que 
a situação alimentar global vem 
piorando desde a década pas-
sada. Em 2020, ano de início da 

explosão de casos de covid-19, as 
crianças foram as mais afetadas.

Para que um alimento seja 
considerado sustentável, é im-
portante que todas as etapas que 
o envolvem — desde a produção 
até a distribuição — busquem 

amenizar os impactos negativos 
ao meio-ambiente. Carnes e de-
rivados de animais, por exem-
plo, são grandes emissores de 
gases de efeito estufa. Só as ca-
beças de gado brasileiras, que 
contribuem para que o país seja 

um dos gigantes do agronegó-
cio, emitem 71,85% do metano 
em território nacional, de acor-
do com dados do Sistema de Es-
timativa de Emissões de Remo-
ções de Gases de Efeito Estufa. 

Áreas desmatadas e uso pouco 

otimizado de água e energia nos 
campos, embora estejam sendo 
transformadas pelas tecnologias 
4.0, seguem sendo pontos a se-
rem considerados para a alimen-
tação sustentável.

O Correio Talks terá a parti-
cipação da professora da UnB e 
integrante da Academia Brasi-
leira de Ciências, Mercedes Bus-
tamante; os deputados federais 
Rodrigo Agostinho (PSB-SP) e 
Marcelo Ramos (PSD-AM); a 
coordenadora do Programa de 
Alimentação Saudável e Susten-
tável do Instituto Brasileiro de 
Defesa do Consumidor (Idec), 
Janine Giuberti; e Fábio Gomes, 
da Organização Panamericana 
da Saúde (Opas).

*   Estagiária sob supervisão  
de Odail Figueiredo

 » MARIA EDUARDA ANGELI*

Alimentos e meio 
ambiente em foco

CORREIO TALKS

Pecuária é responsável por 
boa parte das emissões de 
metano na atmosfera 

Ed Alves/CB/D.A Press

Filho “zero um” do presiden-
te Jair Bolsonaro (PL), o senador 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) assinou a 
Proposta de Emenda à Constitui-
ção (PEC) dos Combustíveis, cha-
mada de “kamikaze” por econo-
mistas do governo. Enquanto o de-
bate sobre a redução do preço dos 
combustíveis cresce, a PEC avan-
ça: com 30 assinaturas de senado-
res, três além do mínimo necessá-
rio, ela começa a tramitar na Casa.   

Proposta pelo senador Car-
los Fávaro (PSD-MT), a PEC 
01/2022 reduz os tributos inci-
dentes sobre diesel, gás de cozi-
nha e energia elétrica. A proposta 
foi chamada de “PEC Kamikaze” 
e de “PEC da Irresponsabilidade 

Fiscal” porque pode ter um im-
pacto de mais de R$ 100 bilhões 
para os cofres da União, segundo 
cálculos de técnicos do Ministé-
rio da Economia. A pasta é con-
tra a medida que, entretanto, tem 
aval da ala política do governo e 
do próprio Jair Bolsonaro, de olho 
na campanha pela reeleição. 

“Kamikaze é a política econô-
mica do governo, do ministro Pau-
lo Guedes, que coloca milhares 
de brasileiros na fila do osso, que 
coloca 17 milhões de brasileiros 
abaixo da linha da pobreza, que 
faz o brasileiro pagar R$ 8 por li-
tro de gasolina”, disse Carlos Fá-
varo em resposta às críticas vin-
das do governo. 

Entre os senadores signatá-
rios da matéria, além de Flávio 

Bolsonaro, está o líder do gover-
no no Congresso, senador Eduar-
do Gomes (PL-TO) e outros sena-
dores da base governista, como o 
ex-presidente do Senado Davi Al-
columbre (DEM-AP) e Omar Aziz 
(PSD-AM), ex-presidente da CPI 
da Covid-19. 

A equipe do ministro da Eco-
nomia, Paulo Guedes, considera 
a proposta explosiva porque per-
mite a redução de impostos sem 
nenhuma medida de compensa-
ção, como determina a Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal. Nos bastido-
res, congressistas apontam que 
a assinatura de Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ) em apoio ao texto do se-
nador Carlos Fávaro  é mais uma 
demonstração do isolamento de 
Paulo Guedes no governo. 

Os preços dos combustíveis 
também são o assunto da vez na 
Câmara, onde o deputado Chris-
tino Áureo (PP-RJ), apresentou 
outra PEC, com teor semelhante 
à do Senado. Com as duas PECs 
e outros dois projetos sob relato-
ria do senador Jean Paul Prates 
(PT-RN), parlamentares admi-
tem uma tendência de aglutinar 
ideias dos quatro textos em ape-
nas um. Já estão tramitando Pro-
jeto de Lei (PL) 1472/2021, apre-
sentado no Senado, que prevê a 
criação de um fundo de com-
pensação para equalizar os pre-
ços e o Projeto de Lei Comple-
mentar (PLP) 11/2020, da Câ-
mara, que trata das alíquotas do 
ICMS. (Colaboraram Raphael 
Felice e Tainá Andrade)

Flávio apoia proposta “kamikaze”
 » MICHELLE PORTELLA
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IR avança sobre aposentados
Congelamento da tabela do imposto faz segurados perderem cerca de 20% do reajuste dos benefícios anunciado pelo governo

P
arte do reajuste das apo-
sentadorias e pensões 
pagas pelo Instituto Na-
cional do Seguro Social 

(INSS) está sendo engolida pe-
lo Imposto de Renda (IR), cuja 
tabela não é corrigida desde 
2015. Desde o início de feverei-
ro, aposentados e pensionistas 
começaram a receber a corre-
ção de 10,16%, equivalente à 
variação do Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor (INPC) 
em 2021, o que os deixou ani-
mados. Mas, ao conferirem os 
depósitos em conta-corrente, 
perceberam que parte do rea-
juste foi “comido” pelo IR. 

Isso ocorreu porque, com a cor-
reção do valor dos benefícios, mui-
tos segurados foram empurrados 
para faixas mais altas de tributação 
na tabela do IR. Foi o que aconteceu 
com o aposentado Lúcio Gonçal-
ves. “O aumento no IR de dezem-
bro de 2021 para janeiro de 2022, no 
meu contracheque, foi de 22,62%. 
No final, eu só recebi reajuste de 
8,41% em vez dos 10,16%”, disse. 

O mesmo aconteceu com 
Márcio Santos, que também per-
cebeu, ao olhar o comprovan-
te de pagamento, que sua apo-
sentadoria estava desfalcada. 
Ao fazer as contas para enten-
der o que estava acontecendo, 
ele observou que o IR aumentou 
52,43% de dezembro para janei-
ro — deixando, assim, o reajus-
te em 8,23%. Ou seja, ambos os 
aposentados tiveram um “con-
fisco” de cerca de 20% do reajus-
te prometido, mesmo que a cor-
reção de 10,16% aplicada ao va-
lor bruto dos benefícios tenha 
apenas reposto a perda causada 
pela inflação, sem representar 

aumento real. 
Lúcio Gonçalves tem um mo-

tivo adicional de queixa, pois te-
ria direito a isenção do IR. “Fui 
aposentado por invalidez, por 
sofrer de insuficiência cardíaca 
considerada grave”, disse. A car-
diopatia é uma das doenças lis-
tadas no artigo 6º da Lei 7.713/88 
como condição para que os apo-
sentados sejam dispensados de 
recolher o imposto. 

Segundo Gonçalves, na 

perícia feita à época da conces-
são do benefício foram apresen-
tados laudos médicos e exames 
para a aposentadoria ser libera-
da. Após atestada a gravidade da 
doença, a aposentadoria foi con-
cedida em 22 de maio de 2019. 

Em 1° de agosto de 2019, ele 
entrou com um requerimento 
para obter a isenção do IR a. “Em 
17 de dezembro de 2020, o perito 
recusou o pedido, alegando que 
a doença — cardiopatia não se 

enquadra no dispositivo da Lei 
7713/88 que trata das doenças 
que dão direito à isenção do IR”, 
explicou. “Os exames apresenta-
dos na perícia, foram os mesmos 
enviados com a solicitação de 
isenção do IR”, detalhou.

Os aposentados do INSS afir-
mam se sentir enganados pelo 
governo. O presidente Jair Bol-
sonaro havia prometido corrigir 
a tabela do IR e aumentar a faixa 
de isenção dos atuais R$ 1,9 mil 

para R$ 5 mil. Mas isso não acon-
teceu em quase quatro anos de 
mandato. De acordo com os cál-
culos da Unafisco Nacional, a as-
sociação dos auditores-fiscais da 
Receita, ao não corrigir a tabela 
do Imposto de Renda, o gover-
no “confiscará” cerca de R$ 48 
bilhões de trabalhadores e apo-
sentados neste ano por meio da 
tributação de seus rendimentos.

A advogada Gabriela Sabino 
Pinho, especialista em direito 

previdenciário, explica que a ta-
bela do IR é definida pela Recei-
ta Federal e aplicada por faixas de 
renda. Rendimentos até 1.903,98 
são isentos do desconto de IR. Os 
valores acima desse vão se encai-
xando, quebrando a aposentado-
ria em vários pedaços. No fim, o 
somatório da tributação aplicada 
em cada faixa resulta na alíquo-
ta efetiva paga pelo contribuinte. 

Arrecadação

Porém, como a tabela não é 
reajustada há anos, à medida que 
o valor do benefício ganha algu-
ma aumento, a isenção passa a 
não existir para determinadas fai-
xas de renda ou a tributação co-
mo um todo cresce. “Assim, o au-
mento real, o líquido que o apo-
sentado e pensionista receberá no 
final, será inferior ao reajuste dos 
benefícios”, afirmou. 

A contadora Adriana R. Al-
cazar, sócia-diretora da Seteco 
Consultoria Contábil, reforça: 
“Confirma-se o efeito negativo 
da defasagem da tabela do Im-
posto de Renda. O congelamen-
to da tabela afeta diretamente o 
bolso da população, pois a tri-
butação não acompanha os rea-
justes do salário mínimo há seis 
anos”, disse. Segundo ela, ano 
após ano aumentando a arreca-
dação, “o governo não demons-
tra interesse em atualizar as fai-
xas de dedução e, se isso for fei-
to, provavelmente, não haverá 
correção retroativa”, comentou.

Procurada, a Receita Federal 
disse informações a respeito do 
Imposto de Renda 2022 serão 
divulgadas em coletiva de im-
prensa ainda a ser anunciada. Já 
o INSS não se pronunciou até o 
fechamento desta edição.

 » FERNANDA STRICKLAND

RAPIDINHAS

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Sob o pretexto da liberdade de expressão, a 
sociedade deu voz para os intolerantes, 

e foi aí que os racistas, misóginos e 
antissemitas saíram dos porões

Empresas não deveriam patrocinar 
quem prega a intolerância

O deplorável episódio envolvendo 
o apresentador Bruno Aiub, 
conhecido como Monark, que 
defendeu em podcast a criação de 
um partido nazista no Brasil, mostra 
que a sociedade — e o mundo 
corporativo em particular — tem 
sido condescendente demais com 
a intolerância. Antes da declaração 
antissemita, o tal Monark havia 
sido racista em postagens feitas 
no Twitter. Na ocasião, pouco foi 
feito (as honrosas exceções foram 
empresas como iFood e Trybe, que 
desistiram de patrocinar o podcast 
do sujeito). Agora, diante do clamor 
das redes sociais, os patrocinadores 
e convidados do programa finalmente perceberam que não é certo estimular comportamentos 
como esse. Já era hora, mas deve-se reconhecer que a reação demorou. Nos últimos anos, 
sob o pretexto da liberdade de expressão, a sociedade deu voz para os intolerantes, e foi aí 
que os racistas, misóginos e antissemitas saíram dos porões. Eles precisam ser contidos. 

Burger King e Bob’s 
investem em delivery 
próprio

A onipresença do iFood no delivery 
levou alguns restaurantes a uma estratégia 
ousada: a criação do próprio sistema de 
entrega. No início do ano, 300 lojas do 
Burger King passaram a receber pedidos 
pela ferramenta da empresa e a meta 
é que o serviço chegue a 700 unidades 
até dezembro. O aumento do delivery 
na pandemia levou o Bob’s a fazer o 
mesmo, e os resultados agradaram. Não 
significa, porém, que abandonaram 
o iFood. O sistema próprio, dizem, é 
um complemento para as entregas.  
 

Investimentos em 
startups perdem fôlego

A injeção de recursos em startups 
brasileiras perdeu fôlego no início do ano. 
Segundo levantamento da consultoria 
Distrito, US$ 591 milhões foram investidos 
em janeiro em empresas iniciantes do país, 
montante 27% inferior em relação a um 
ano atrás. O setor que concentrou a maior 
parte dos investimentos foi o de fintechs, 
que recebeu, ao todo, US$ 319,2 milhões. A 
maior parte do volume — US$ 260 milhões 
— foi captada pela Creditas, plataforma 
on-line de empréstimos com garantia.

 

Mais um recorde 
na geração solar 
no Nordeste

O Operador Nacional do Sistema Elétrico 
(ONS) registrou o primeiro recorde de 
geração solar fotovoltaica instantânea 
de 2022 no Nordeste. O índice inédito foi 
alcançado na segunda-feira, 7 de janeiro, 
quando a geração instantânea (pico) 
atingiu 2.793 MW, às 09h42. O volume 
seria suficiente para atender a 23,8% da 
demanda de energia da região no exato 
momento em que foi medido. O último 
recorde do mesmo tipo foi observado 
em 20 de novembro do ano passado, 
quando a fonte atingiu 2.781 MW.

» Uma das maiores grifes de luxo do mundo, 
a americana Ralph Lauren assinou parceria 
com a conterrânea Dow, a principal indústria 
química do planeta, para desenvolver um método 
inédito de tingimento de algodão. Conhecido 
como EcoFast Pure, ele reduz a quantidade 
de água, de produtos químicos e de energia 
necessários para o tingimento das fibras.  

» O tema da sustentabilidade se tornou onipresente. 
No Brasil, 100% das fazendas fornecedoras 
de café para a Nespresso fazem parte do 
programa AAA de Qualidade Sustentável. 
Graças a essa iniciativa, os cafeicultores têm 
acesso a técnicas que levam à produção de 
grãos sem prejuízos para o meio ambiente.

» Não há setor que não invista em práticas 
sustentáveis. A companhia aérea Azul divulgou 
com orgulho uma iniciativa que, diz a empresa, 
protege o planeta: o uso de talheres ecológicos 
em suas operações internacionais. Feitos de 
madeira, elas substituem os modelos de plástico. 
A Azul é signatária do Pacto Global da ONU.

» Poucos países podem se beneficiar tanto da 
nova era sustentável quanto o Brasil. Segundo 
estudo da ICC Brasil e Way Carbon, o potencial 
do mercado brasileiro de crédito de carbono é de 
US$ 100 bilhões até 2030. De forma simplificada, 
crédito de carbono é um valor a receber pela 
não emissão de poluentes na atmosfera.

 

R$ 280 
bilhões

é quanto a americana Pfizer vai 
faturar com produtos contra a 

covid-19 — de vacinas a pílulas 
antivirais — em 2022, segundo 

projeção divulgada pela empresa

No réveillon governista, parece 
difícil encontrar o que manter. Em 
praticamente todas as áreas de 
atuação, o que se viu foi um desastre. 
Da ação deliberada de atrasar a vacina 
e jogar insistentemente contra, com 
o suprassumo das fake news antivax, 
à política econômica. No entanto, ao 
invés de rever, o governo acena com a 
aceleração dos erros”

Daniel Leichsenring, economista-chefe da gestora 

Verde Asset Management, em carta a cotistas

Reprodução/Burgerking.com.br

Youtube/Reprodução
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UCRÂNIA /

Macron confiante no 
avanço do diálogo

Presidente francês defende Acordos de Minsk como saída para a crise, após encontros com Putin e Zelensky

E
mpenhado na busca de 
uma saída diplomática 
para a crise em torno da 
Ucrânia, o presidente da 

França, Emmanuel Macron, 
acredita que o caminho para 
aplacar as tensões pode estar 
na implementação plena dos 
Acordos de Minsk. Celebrados 
em 2014 e 2015, os compromis-
sos visam a um cessar-fogo no 
leste ucraniano, região onde se-
paratistas pró-russos e forças 
do país se enfrentam há quase 
uma década. Em Kiev, após re-
união com o presidente Volo-
dymir Zelensky, Macron asse-
gurou ter conseguido um “du-
plo compromisso” dos gover-
nos de Ucrânia e Rússia de res-
peitar os acordos. 

Um dia antes de se reunir 
com Zelensky, o líder francês, 
cujo país preside atualmente 
a União Europeia (UE), este-
ve em Moscou, onde conversou 
por mais de cinco horas com o 
presidente russo, Vladimir Pu-
tin. Na última etapa da viagem 
diplomática, Macron seguiu da 
capital ucraniana para Berlim, 
para um jantar de trabalho com 
o chanceler da Alemanha, Olaf 
Scholz, e o presidente da Polô-
nia, Andrzej Duda. 

Os três líderes europeus rea-
firmaram unidade para “evitar 
uma guerra na Europa”. Antes do 
jantar, Duda disse acreditar que 
ainda é possível “evitar a guer-
ra”, enquanto Macron pediu “um 
diálogo exigente com a Rússia” 
como “a única forma de alcan-
çar a paz na Ucrânia”.

A presença de dezenas de mi-
lhares de militares russos na 
fronteira reforça nos países oci-
dentais — com reação mais in-
cisiva dos Estados Unidos — o 
temor de uma invasão da Ucrâ-
nia pela Rússia, que já anexou a 
Crimeia em 2014 e apoia os se-
paratistas, num conflito que já 
deixou mais de 13 mil mortos 
e persiste, apesar do protocolo 
de paz de Minsk. Mediados pe-
la França e pela Alemanha, os 
acordos nunca foram respeita-
dos integralmente.

Ainda em Kiev, Macron, após 
a reunião com Zelensky, Ma-
cron disse acreditar em “soluções 

práticas concretas” para obter 
uma desescalada. “Não podemos 
subestimar o momento de ten-
são que estamos vivendo. Não 
podemos resolver essa crise em 
algumas horas de conversas”, ad-
vertiu, no entanto.

Promessas

O presidente francês disse ter 
conseguido promessas de Putin 
para aplacar a tensão na região. 
“Disse-me que não seria a cau-
sa da escalada”, relatou Macron. 
Zelensky, por sua vez, declarou 
que espera a realização, em bre-
ve, de uma cúpula com os diri-
gentes russo, francês e alemão 
sobre o processo de paz no leste 
da Ucrânia, com uma primeira 
reunião de conselheiros prevista 
para amanhã, em Berlim.

Emmanuel Macron foi o pri-
meiro líder ocidental de alto ní-
vel a se reunir com Putin desde 
que as tensões se intensifica-
ram em dezembro. Olaf Scholz 
também visitará Kiev e Moscou 
na próxima semana. Após a visi-
ta do francês, o líder russo con-
siderou que “algumas ideias” 
apresentadas poderiam “esta-
belecer as bases de avanços em 
comum”. Os dois devem con-
versar novamente. 

Putin nada disse sobre as tro-
pas russas concentradas na fron-
teira com a Ucrânia. Ele voltou 
a denunciar a negativa do Oci-
dente de ceder e pôr fim à políti-
ca de ampliação da Organização 
do Tratado do Atlântico Norte 
(Otan) e retirar seus contingen-
tes militares do leste da Europa. 

Porém, segundo o Palácio do 
Eliseu, o chefe do Kremlin acei-
tou considerar as propostas de 
Macron. Entre elas, o compro-
misso de que nenhuma das par-
tes tomará novas iniciativas, o 
início de um diálogo sobre o 
dispositivo militar russo e de 
conversas de paz sobre o con-
flito da Ucrânia.

 Na segunda-feira, o go-
verno ucraniano tinha insis-
tido em três “linhas verme-
lhas”: nenhum compromisso 
sobre a integridade territorial 
da Ucrânia, nenhuma negocia-
ção direta com os separatistas 

Os presidentes da França (E) e da Ucrânia, em Kiev: em busca de ações concretas para reduzir clima de tensão

AFP

Em carta divulgada pelo Va-
ticano, ontem, o papa emérito 
Bento 16 pediu perdão pela vio-
lência sexual cometida por inte-
grantes da Igreja Católica, mas 
negou ter acobertado religiosos 
que praticado esses abusos. “Só 
posso expressar a todas as víti-
mas de abusos sexuais minha 
profunda vergonha, minha gran-
de dor e meu sincero pedido de 
perdão”, escreveu o papa eméri-
to, que, há três semanas, foi acu-
sado de inação diante de casos 
ocorridos no arcebispado de Mu-
nique e Freising, na Alemanha.

“Em todos os meus encontros 
com vítimas de abusos sexuais 
por parte de padres (…), percebi 
em seus olhos as consequências 
de uma grande culpa e aprendi a 
entender que nós mesmos caímos 
dentro desta grande culpa quan-
do a negligenciamos ou quando 
não a enfrentamos com a deci-
são e responsabilidade necessá-
rias, como já aconteceu e aconte-
ce muitas vezes”, afirmou na carta.

O papa emérito destacou 
que nunca acobertou episódios 
de abusos quando tinha “gran-
des responsabilidades na Igre-
ja Católica”. O cardeal Joseph 

Ratzinger foi arcebispo de Mu-
nique de 1977 a 1982. Tornou-se 
papa, sob o nome de Bento 16, 
em 2005. Oito anos depois, re-
nunciou ao pontificado. 

“Maior é minha dor pelos 
abusos e erros que acontece-
ram durante o tempo de minha 
missão nos respectivos lugares”, 
acrescentou Bento 16, que se 
declarou “consternado”. O in-
forme publicado na Alemanha 
sustenta que o então cardeal 
Ratzinger teria sido informado 
sobre agressões cometidas pelo 
padre Peter Hullermann.

Contestação

Em um documento, também 
divulgado ontem pelo Vatica-
no, conselheiros do papa emé-
rito rebateram as acusações 
apresentadas no relatório ale-
mão, após análise minuciosa. 
Bento 16 agradeceu ao escritó-
rio de advocacia de Munique a 
ajuda na redação da resposta e 
na análise das milhares de pá-
ginas do relatório.

“Quando foi arcebispo, o car-
deal Ratzinger não esteve envol-
vido em tentativas de dissimular 

abusos”, rechaçam 
os conselheiros do 
papa emérito, pa-
ra os quais o rela-
tório tem elemen-
tos “inexatos”. Os 
auxiliares de Ben-
to 16 assinalam 
que ele não esta-
va “informado das 
agressões cometi-
das ou suposta-
mente cometidas 
por padres”. 

No fim de ja-
neiro, o antecessor 
do papa Francisco 
retificou suas de-
clarações aos au-
tores do relató-
rio, reconhecen-
do que participou 
em uma reunião crucial em 1980 
sobre os supostos abusos pra-
ticados por Peter Hullermann. 
“Esse erro, que lamentavelmen-
te aconteceu, não foi intencional 
e espero que seja desculpado”, 
disse. “Afetou-me profundamen-
te que o descuido fosse utilizado 
para duvidar da minha veracida-
de, e inclusive me apresentar co-
mo mentiroso”, acrescentou. 

Na carta, o pa-
pa emérito tam-
bém agradece o 
papa Francisco 
pela “confiança, 
apoio e orações 
que me expressou 
pessoalmente”. 
Bento 16 conclui o 
texto com uma re-
ferência à própria 
morte. “Em breve, 
eu me apresenta-
rei ao juiz definiti-
vo de minha vida. 
Embora possa ter 
muitos motivos 
de temor e medo 
quando olho pa-
ra trás em minha 
longa vida, me 
sinto, ainda as-

sim, feliz”, afirmou o papa emé-
rito, que vive aposentado em um 
mosteiro no Vaticano e cujo es-
tado de saúde é muito delicado.

“As palavras dessa carta são as 
de um idoso impotente, que sen-
te que se aproxima do encontro 
com Deus e convida toda a Igreja 
a sentir como sua a ferida aber-
ta dos abusos”, avaliou Andrea 
Tornielli, editorialista do jornal 

oficial Vatican News.
Por sua vez, o sacerdote Fede-

rico Lombardi, ex-porta-voz do 
papa emérito, ressaltou: “Bento 
16 nunca quis dissimular o mal 
na Igreja”. Ele interpretou a car-
ta como o “resultado de um tem-
po profundo e doloroso e de uma 
sincera análise de consciência”.

O relatório alemão enume-
rou 497 vítimas de abusos no 
país entre 1945 e 2019, sobre-
tudo crianças e adolescentes. E 
citou 235 supostos agressores, 
em particular padres. Após a 
publicação, o Vaticano expres-
sou “sentimento de vergonha 
e remorso”.

Bento 16 pede perdão, mas nega cumplicidade
ABUSOS NA IGREJA

Papa emérito foi acusado de acobertar violência sexual

Vincenzo Pinto/AFP

Só posso 
expressar a todas 
as vítimas de 
abusos sexuais 
minha profunda 
vergonha, minha 
grande dor e meu 
sincero pedido de 
perdão”

Bento 16, papa emérito

e nenhuma ingerência em sua 
política externa. No campo mi-
litar, a Rússia também se com-
prometeria a retirar suas tropas 

de Belarus, uma vez concluídas 
as manobras, em fevereiro. 

“Ninguém nunca dis-
se que as forças russas vão 

permanecer em território bie-
lorrusso”, assinalou o porta-
voz do Kremlin, Dmitri Pes-
kov. “Tratam-se de manobras 

 O líder polonês, Andrzej Duda, discursa, observado por Olaf Scholz: união para evitar a guerra

 AFP

conjuntas e, obviamente, isso 
supõe que as tropas voltarão a 
suas bases ao fim desses exer-
cícios”, acrescentou. 

No entanto, mais ao sul, 
seis navios de guerra russos 
deixaram o Mediterrâneo ru-
mo ao Mar Negro no âmbito de 
manobras marítimas anuncia-
das no mês passado, uma área 
de tensão porque é limítrofe 
com Ucrânia, Rússia, a ane-
xada península da Crimeia e 
vários países da Otan. 

Kiev prevê a realização de ma-
nobras militares em larga esca-
la entre 10 e 20 de fevereiro com 
drones de combate comprados 
da Turquia e mísseis antitan-
que fornecidos por Washington 
e Londres, em paralelo às mano-
bras russo-bielorrussas. 

Estados Unidos, Alemanha e 
Reino Unido também enviaram 
reforços militares ao Leste da Eu-
ropa. Um primeiro destacamento 
de cerca de 100 soldados ameri-
canos chegou à Romênia. 
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A 
inflação é, de longe, o pior im-
posto para uma sociedade. 
No Brasil, há experiência de 
sobra do que ela pode provo-
car na economia em termos 

de crescimento da desigualdade social 
e baixas taxas de crescimento econô-
mico. É preciso estancar os reajustes de 
preços que, no último ano, corroeram 
a combalida renda dos trabalhadores e 
pesaram sobre os custos das empresas, 
que são pressionadas a fazer reajustes 
em um ambiente de queda no consu-
mo. Todo esforço deve ser empreendi-
do para que o Brasil não volte a convi-
ver com um problema que está equa-
cionado. Mas não se pode agir de forma 
afoita e irresponsável. Em ano eleitoral, 
preços em alta e inflação incomodam 
em maior grau o governo e o Congres-
so Nacional. E, hoje, há no Legislativo 
uma série de projetos que buscam for-
mas de reduzir o valor dos combustíveis 
nas bombas de abastecimento. É com 
eles que é necessário cuidado.

Entre propostas de emenda à Consti-
tuição e projetos de lei, Senado e Câma-
ra apreciam medidas que podem surtir o 
efeito contrário ao desejado ou ainda ter 
um impacto limitado no tempo. A maior 
parte delas prevê redução de impostos 
da União, e algumas incluem tributo es-
tadual, incidente sobre diesel, gasolina, 
etanol, biodiesel, gás de cozinha e ener-
gia elétrica. E vão além, criando vales pa-
ra custear diesel para caminhoneiros au-
tônomos ou compensações para entes fe-
derados, com impacto bilionário na arre-
cadação da União, estados e municípios. 

A PEC no Senado permite reduzir ou 
cortar IPI, IOF, Cide, Pis/Pasep/Cofins, IE 
e ICMS e cria o vale-diesel no valor de R$ 
1.200 por mês para caminhoneiros autô-
nomos, eleva o vale-gás para 100% do va-
lor do botijão de 13 kg e destina R$ 5 bi-
lhões para custear o transporte público 
de idosos nos estados e municípios. Sozi-
nha, a PEC do Senado gera mais de R$ 17 
bilhões em despesas novas, que, soma-
das à perda de arrecadação, pode ter um 
impacto fiscal de R$ 100 bilhões segun-
do cálculos do Ministério da Economia. 
A PEC dos Combustíveis, que tramita na 

Câmara e passou pela Casa Civil, prevê 
corte de impostos da União, estados e 
municípios sobre diesel, gasolina, etanol 
e gás de cozinha. Levará a uma perda de 
arrecadação da ordem de R$ 54 bilhões. 
Nos dois casos, a redução tributária vale 
para 2022 e 2023.

Há ainda dois projetos de lei na Câmara 
dos Deputados. O primeiro altera a forma de 
cálculo do ICMS sobre diesel, gasolina e eta-
nol, recebeu o aval dos deputados e aguarda 
votação no Senado, enquanto outro propõe 
a criação de um fundo de estabilização com 
os lucros extraordinários da Petrobras (que 
seria gerado pelo efeito da alta dos combus-
tíveis) e o Imposto sobre Exportação de pe-
tróleo. Nesse caso, não há impacto fiscal. A 
solução é necessária, porém, mais uma vez, 
é preciso lembrar que é preciso responsabi-
lidade, para que uma solução não se conver-
ta em pouco tempo em um problema maior 
do que aquele que se quis resolver.

Os alertas da equipe econômica são 
para o impacto fiscal e os riscos dos efeitos 
negativos da deterioração das contas pú-
blicas. E o aviso foi endossado ontem pe-
la ata da última reunião do Comitê de Po-
lítica Monetária (Copom) do Banco Cen-
tral, que elevou a taxa básica (Selic) em 1,5 
ponto percentual ao patamar de 10,75%, 
na quarta-feira passada. A advertência do 
BC é para o efeito do uso de política fiscal 
visando baixar a inflação no curto prazo 
sobre as contas públicas, elevando as ta-
xas de risco do país e contribuindo, assim, 
para gerar mais inflação no médio prazo.

A redução dos preços dos combustíveis 
com corte de impostos e piora das contas 
públicas vai pressionar o dólar e não se-
rá suficiente para conter o aumento nas 
cotações do petróleo no mercado inter-
nacional. Com a projeção da inflação em 
alta no horizonte de médio prazo, a alter-
nativa do BC será elevar ainda mais a ta-
xa de juros, o que é negativo para a econo-
mia como um todo. É preciso que Senado 
e Câmara dos Deputados resistam a tomar 
medidas de olho apenas nas urnas e con-
tribuam para o debate e a proposição de 
ações que tragam uma solução estrutural 
para os preços dos combustíveis, para que 
eles continuem livres, mas sofram menos 
impacto com variações conjunturais.

É preciso ter
responsabilidade

Quem se importa?

FERNANDO BRITO

fernandobrito.df@dabr.com.br

Vidas negras: quem se importa? Um ho-
mem volta do trabalho para casa e é alve-
jado três vezes por um oficial branco das 
Forças Armadas do Brasil, sem que hou-
vesse qualquer motivação para a morte 
provocada. Um jovem migrante congolês, 
sozinho e desarmado, reivindica o paga-
mento de uma dívida e como resposta re-
cebe um covarde linchamento que culmi-
na em assassinato. ‘Quantas estradas deve 
um homem percorrer até ser considerado 
humano? Se você é preto, é melhor não sair 
às ruas, a menos que queira problemas’.

Quem sabe um dia o poeta componha 
um canto de redenção e cure para sempre 
as chagas do racismo, abertas e persisten-
tes no corpo do mundo. E possa a voz da 
diva imortal ecoar a melodia que clama 
por respeito para que a ‘carne mais barata 
do mercado’ não seja ‘a carne negra’. Ainda 
existe esperança, e ela vem dançando ao 
som de tambores ritmados pelas palmas 
brancas de mãos tão pretas.

Destes pulsos firmes e hábeis brotaram 
tantos jardins. Campos semeados sob açoi-
te, que geraram a riqueza de uma nação. 
Se a Justiça não fosse uma anedota a servi-
ço dos senhores coloniais, o moleque alu-
cinado na rua, enfim, teria um lar. Talvez, 
o ‘trombadinha cresça e vire político’, mas, 
se tudo der certo, será trancado antes em 
uma jaula neste zoológico bancado pela 

sociedade. Vidas negras: quem se importa?
‘Vocês não estão entendendo nada. Ab-

solutamente, nada!’. O brado tropicalista 
se converteu em lágrimas após a notícia. 
O Haiti é logo ali. Aqui, vários ‘brancos são 
quase pretos, de tão pobres’. E os ‘podres 
poderes ainda matam de fome e de sede’, 
enquanto distribuem armas como solução 
para a violência e a insegurança diárias. 
Quem sabe, de graça, acertem mais um 
negro, um índio, um homossexual ou uma 
mulher... É fácil banquetear-se de hóstia. 
Raros colocam os Evangelhos em prática.

Vamos embora desta cidade, voltare-
mos para o Sertão. Não é fuga, mas um au-
toexílio, de quem não suporta mais opres-
são. Com a preta que beijei em praça pú-
blica, cultivaremos pomares com semen-
tes crioulas e ergueremos castelos susten-
táveis de barro para abrigar nossa descen-
dência. Retornaremos triunfantes, com sa-
beres de abundância, alegria e saúde para 
salvar a terra devastada por homens sem 
fé, que apenas servem ao capital.

Aos cães de guerra, respondam com ar-
te, beleza e amor. O sonho do ‘velho preto 
de barba branca era ganhar um sorriso in-
color’. A vida é luta. Resistir, uma necessida-
de urgente, assim como o carnaval. A festa 
foi cancelada, adiada, mas haverá de evoluir 
pelas avenidas da vida. Um dia a gente edu-
ca essa elite parva, que aprenderá a bailar.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Stock Car 2022 

Barrichellos fazem dupla mui-
to forte na abertura da Stock Car 
neste domingo em Interlagos. 
Rubens Barrichello terá um par-
ceiro especial na Corrida de Du-
plas, no próximo dia 13, primei-
ra etapa da Stock Car 2022: seu 
filho, Dudu. Felipe Massa fará 
uma parceria inédita com Timo 
Glock para a tradicional Corridas 
de Duplas, no próximo domingo. 
O fato curioso da parceria é que 
Glock tem ligação direta com um 
dos principais momentos da car-
reira de Massa. Em 2008, em In-
terlagos, o piloto alemão foi ultra-
passado na última curva por Le-
wis Hamilton e, com isso, tirou o 
título mundial do brasileiro. Mais 
uma carta importante no baralho 
da Corrida de Duplas! Test-driver 
da Haas na Fórmula 1, Pietro Fit-
tipaldi retorna à categoria e faz 
dupla com Tony Kanaan! Duelo 
de gigantes! Emoção pura. 

 » José R. Pinheiro Filho,
Asa Norte

Canal fechado

Há mais de trinta anos, desde 
a criação da Net no DF, sou as-
sinante dos serviços dessa em-
presa de sinal fechado de tevê. 
Atualmente, assino um pacote 
combo (tevê, telefone e internet). 
Entre os canais disponibilizados 
na minha assinatura, inclui-se o 
Premiere (721 ao 726) e os canais 
digitais (570 a 575), referentes à 
transmissão de jogos do Cam-
peonato Brasileiro e jogos do ei-
xo Rio-São Paulo. Acontece que a Empresa Claro/Net, a partir 
dos campeonatos, na pandemia, só tem disponibilizado jogos 
sem interesse, dos campeonatos do Nordeste e do Sul, deixan-
do de transmitir no Premiere os jogos dos  Campeonatos do 
Rio de Janeiro e de São Paulo, e disponibilizando canais pagos, 
justamente desses campeonatos. Ora, isso não é justo, a em-
presa Claro/Net não lhe dá o direito de assinar somente os ca-
nais de jogos, mas disponibiliza, fora do Premiere e dos canais 
digitais, canais pagos para esses e outros jogos. Assim, gostaria 
de ver uma regulamentação dessas assinaturas, sem ferir o di-
reito do consumidor assinante.

 » Sílvio Antonio de Pádua
Asa Sul

Supremacia
Durante o período pós-ditadura, entre os anos 1980 e 2010, 

declarar-se de direita no Brasil era um ato de coragem. As man-
chas deixadas pelo governo militar na história nacional, que in-
cluíram graves episódios de tortura e bagunça econômica, ini-
biam e desestimulavam o crescimento de uma faixa de eleito-
res mais afinados com essa orientação ideológica. Confessar-se 
de direita era praticamente sinônimo de adesão ao autoritaris-
mo dos tempos do general Emílio Médici, algo inaceitável por 

diferentes aspectos. Entre os po-
líticos mais jovens, uma das ra-
ríssimas exceções era o ex-pre-
sidente da Câmara Luís Eduar-
do Magalhães (1955-1998), filho 
do ex-senador Antônio Carlos, o 
ACM. Quando questionado sobre 
seu posicionamento, ele repetia: 
“Sou de direita e não vejo pro-
blema nenhum nisso”. Mas sua 
postura defensiva dá uma medi-
da de como tal opção era (mal) 
vista por vários de seus pares e 
pela maioria do eleitorado. De lá 
para cá, o pêndulo da política se 
movimentou drasticamente. A 
esquerda chegou ao poder, saiu 
de lá pelo colapso administrati-
vo e ético que causou ao país, e 
o Brasil viu sair do armário uma 
nova direita e, com forte orien-
tação conservadora e defenso-
ra de uma pauta retrógrada nos 
costumes. Em 2018, um repre-
sentante dessa corrente venceu 
as eleições: o até então deputa-
do do baixo clero Jair Bolsonaro 
consagrou-se presidente da Re-
pública, com mais de 57 milhões 
de votos. Muitos votaram no ex-
capitão porque o mal maior na 
visão da grande maioria do elei-
torado, o PT não poderia voltar 
ao poder. Talvez seja cedo, mas, 
a julgar pelos dados levanta-
dos até agora, a disputa em 2 
de outubro, provavelmente, se 
dará entre os representantes do 
lado direito do espectro ideo-
lógico. Todos os nomes com os 
mais altos percentuais seguem, 
em maior ou menor grau, essa 
orientação. Em paralelo, os no-
mes posicionados à esquerda 
não conseguem bom desem-
penho. A única exceção é o ex

-presidente Lula. A sombra do líder petista paira hoje como 
a única ameaça à atual supremacia da direita no país, ape-
sar de Lula ter um passado nada límpido.

 »Renato Mendes Prestes,
Águas Claras

Opções lamentáveis
É lamentável saber que as opções de candidatos à presi-

dência da República são Bolsonaro, Lula, Ciro, Moro e Doria, 
entre outros menos cotados. Esse antigo grupo político bra-
sileiro sabe se aproveitar do poder e do dinheiro para se pro-
teger atrás do foro privilegiado e continuar tendo acesso ao 
dinheiro público. As brechas permitidas pelas leis são bas-
tante conhecidas e apreciadas pelos velhos caciques da po-
lítica. Pelo que tudo indica, teremos uma alternância no po-
der, entre os partidos de direita e de esquerda. As verdadeiras 
reformas necessárias para viabilizarem os investimentos e o 
desenvolvimento do país não são implementadas, pois gol-
peiam diretamente os aproveitadores da máquina pública in-
chada e dos impostos abusivos.

 » José Carlos Saraiva da Costa,
Belo Horizonte (MG)

Detran, atenção! Certos 
motoristas que dirigem em 

Brasília dão a impressão 
de que o fazem com a mão 

na buzina e com o pé no 
acelerador ao mesmo tempo. 
Benedito Pereira da Costa — Asa Norte

A ômicron, além de proliferar 
rapidamente, agora deu 

cria. Mas para o notívagos, 
aglomerados em bares, a 

epidemia não existe.
Ronaldo Oliveira — Sudoeste

Não pode ser verdade 
que o ministro da Justiça, 

ex-secretário de Segurança 
do DF, quer legalizar as armas 

ilegais em circulação. 
Euzébio Queiroz — Octogonal

Assassinatos de mulheres 
e crianças viraram rotina 

na capital federal.
Maria Eduarda Rocha — Asa Sul
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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E pasmem: o registro não é feito no 
momento do nascimento, porque, se 
a criança morrer, o que ocorre com 
frequência, os pais terão que enfrentar 
dificuldades tremendas com a papelada 
do atestado de óbito. 
(Publicada em 17/2/1962)

A 
magistratura brasileira, com todos os co-
nhecidos problemas, ainda é uma das 
mais produtivas do mundo. Basta verifi-
car, no site do Conselho Nacional de Justi-

ça (CNJ), as estatísticas no “Justiça em Números”. 
A sistemática falta de juízes assoberba os existen-
tes, que, no entanto, acabam cumprindo, em par-
te, a missão. Digo em parte, porque, no Brasil, há 
uma das maiores taxas de litigiosidade do mundo. 
Há quase um processo para cada dois habitantes. 

Não há sistema que suporte e, a meu ver, só 
uma solução há, qual seja, exigir alguma prova 
de que o prejudicado procurou o autor do dano 
na tentativa de qualquer solução amigável, antes 
da discussão virar “papel ou bytes”. 

Sem isso, é e será um eterno enxuga-gelo. 
Não há orçamento que suporte o crescimento 
das demandas. Já foram 100 milhões, hoje são 
cerca de 80 milhões, mas a pandemia está mos-
trando que esses números voltaram a crescer. 
Esse introito serve para mostrar que não é fácil 
ser magistrado no Brasil, ainda mais quando as 
críticas são sempre ácidas e, muitas das vezes, 
desrespeitosas e injustas. 

O sistema constitucional ensina que o teto do 
funcionalismo público é o tal subsídio de minis-
tro do Supremo Tribunal Federal, fixado em 2018, 
e até hoje mantido, em R$ 39.200, que, com os 
descontos do IR e INSS, é drasticamente reduzi-
do acerca de R$ 29 mil líquidos. Pois bem, a par-
tir desse valor, ou teto, são calculados os demais 
subsídios dos 18 mil magistrados, fazendo com 
que um juiz recém-concursado acabe receben-
do, no máximo, em torno de R$ 19 mil  líquidos 
por mês. Esse valor, se comparado ao pago a qual-
quer profissional capacitado, em bom emprego, 
é facilmente alcançável. 

A responsabilidade de entregar o justo a 
quem acha que tem direito, e, diga-se, todos que 
procuram a Justiça acham que o têm, é tarefa di-
fícil e determinante de alto grau de enfermidade 
entre magistrados. O que preocupa, neste mo-
mento, é a dispersão, o desinteresse, a migração 
de mão de obra tão qualificada para outros ca-
minhos, como a iniciativa privada e até a políti-
ca. Os novos magistrados perderam a paridade 
e a integralidade. Todos viram a aposentadoria 
minguar, uma vez que perdem cerca de 40% da 
remuneração ao se aposentarem, e deixaram de 
contar com vários outros atrativos que faziam 
da carreira, talvez, a mais procurada e respeita-
da do Estado brasileiro. 

O sistema de subsídio para a magistratura, 
quando implantado, após a EC 19, pretendeu, 
com razão, abolir a discrepância vencimental 
entre os estados da Federação. Ora, se na mes-
ma função, é justo receber o mesmo salário 
(subsídio). No entanto, no decorrer do tempo  
viu-se que esse sistema de subsídio está fada-
do ao malogro, pois sem, pelo menos, a repo-
sição anual da inflação, o que não ocorre há 
muitos anos, deu-se a corrosão de metade do 
poder aquisitivo referente. 

 » MARCELO BUHATEM 
Desembargador no Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro (TJRJ) e presidente da Associação Nacional dos Desembargadores (Andes)

Subsídio ou 
subemprego

“E
ducação vem do berço”. Os ditados po-
pulares consagram a sabedoria popular 
e poderiam ser mais utilizados na ges-
tão da coisa pública. Há décadas fala-se 

que o grande problema no Brasil é a educação. Os 
índices apresentados em todas as pesquisas de or-
ganismos internacionais mostram que nosso ensi-
no é sofrível. Será que estamos no caminho certo 
ou deveríamos buscar outra via?

Einstein costumava dizer que “insanidade é 
apresentar a mesma solução para um problema e 
esperar resultados diferentes”. Recentemente , Jor-
ge Paulo Leman , o empresário mais rico e bem-su-
cedido do Brasil, dizia em uma entrevista ao jornal 
O Globo: “A possibilidade de um país competir no 
mundo moderno de hoje depende da educação que 
dá às suas crianças”.

As crianças criadas nas favelas não têm berço e não 
são educadas até os 6-8 anos, pois essas áreas, hoje 
comunidades, não têm espaço para creches e escolas 
de tempo integral que permitam suas mães trabalhar, 
como ocorreu na Coreia do Sul depois da guerra, que 
criou o regime escolar de tempo integral (7h30-17h) 
para permitir que mães viúvas trabalhassem.

No governo Brizola, no Rio de Janeiro, Darcy Ri-
beiro, seu secretário de Educação, fez uma expe-
riência, bem-sucedida, de ensino em tempo inte-
gral, criando os Centros Integrados de Educação 
Publica (Cieps),que, infelizmente, foi abandonada 
em governos posteriores .

No Ceará, essa experiência foi bem sucedida, 
como são os cursos preparatórios para os vestibu-
lares do Instituto Tecnológico da Aeronáutica (Ita), 

em São Paulo, para onde se dirigem estudantes de 
todo o país, desejosos de cursarem uma das me-
lhores escolas de engenharia do Brasil. O Brasil da 
década de 1950 era muito mais desenvolvido que 
a Coreia. E hoje?

A China, numa outra escala, também trouxe pa-
ra a economia urbana centenas de milhões de ha-
bitantes rurais, oferecendo educação, aumentando 
a capacitação no trabalho, melhorando sua remu-
neração, criando uma infraestrutura habitacional e 
de mobilidade urbana de qualidade, que fez surgir 
uma nova classe consumidora.

Recordo-me que, há 26 anos, participei como 
presidente da Comissão de Valores Imobiliários 
(CVM), do Congresso da International Organization 
of Securities Commisions (Iosco), em Paris. Numa 
reunião com banqueiros franceses, eles apostavam 
mais no Brasil, como próxima potência mundial, 
do que na China.

Situação semelhante ocorreu com a Argentina, 
no final do século 19,que era considerada a eco-
nomia que lideraria o mundo, na sucessão da eco-
nomia inglesa, e que foi superada pela economia 
americana. A fantástica revolução da educação le-
vou esses dois países asiáticos a se posicionarem 
como duas grandes economias mundiais. Vivemos 
tempos de mudanças e devemos ousar atacando o 
problema da educação em conjunto com o proble-
ma da habitação. 

Educação e habitação, para a população de 
baixa renda, deveriam ser o programa de gover-
no para o novo ciclo de desenvolvimento nacio-
nal. O Brasil tem mais de 40% de sua população 

nessa categoria, ocasionando um enorme desper-
dício de capital humano, um dos três fatores de 
produção na economia: capital financeiro,capital 
humano e capital ambiental

Juscelino teve como seu programa de governo 
em 1955: energia e transporte. Incentivou a indús-
tria automobilística

Precisamos urbanizar as favelas, reduzir sua den-
sidade demográfica, abrir espaço para creches e es-
colas de tempo integral, oferecendo serviços públi-
cos de saneamento, água, limpeza, segurança, lazer, 
cultura  e centros de empreendedorismo, para os 
que ficam nas favelas. Para os que saírem, podere-
mos criar uma nova fronteira imobiliária, com no-
vos bairros para moradores de baixa renda, com to-
da a infraestrutura urbanística, social e ambiental. 
É fundamental que se dê a titulação de suas casas 
aos moradores das favelas.

É necessária a mobilidade urbana de transpor-
tes de qualidade, sejam ferroviários, metroviários 
e até mesmo náuticos, permitindo que as pessoas 
que moram longe dos grandes centros cheguem 
ao local de trabalho sem consumir horas no trân-
sito de ida e volta.

O mercado de capitais, o BNDES, arquitetos, en-
genheiros, urbanistas, psicólogos, ambientalistas e 
outros setores da sociedade podem se reunir para 
oferecer ao Brasil essa nova solução para a educa-
ção. É isso que o Comitê para o Desenvolvimento 
do Mercado de Capitais (Codemec) se propõe a de-
bater em sua agenda, na saída da pandemia, indi-
cando os instrumentos do mercado de capitais pa-
ra a realização dos projetos.

 » THOMÁS TOSTA DE SÁ
Presidente Executivo do Codemec, ex-presidente da CVM e diretor da Sociedade Nacional de Agricultura (SNA)

Educação, habitação e a 
nova fronteira imobiliária

Visto, lido e ouvido

»  A frase que foi 
pronunciada

» História de Brasília

Pudessem servir aos reais interesses da 
sociedade, e não às veleidades políticas 
momentâneas, as comissões parlamenta-
res de inquperito (CPIs) — principal ins-
trumento de regulação da República e uma 
das mais importantes  atribuições confe-
ridas ao Poder Legislativo — poderiam ser 
invocadas, neste momento aflitivo de pan-
demia sem fim, para buscar esclarecer, até 
que ponto a indústria farmacêutica e os 
laboratórios de análises clínicas estariam 
sendo beneficiados com esse verdadeiro 
oceano de dinheiro que foi  gerado a par-
tir do surgimento da covid-19.

A questão não é apenas com os lucros 
obtidos por esse segmento da economia, o 
que num sistema capitalista é permitido e 
incentivado. Mas quando essa bonança se 
faz às custas do sofrimento de milhões de 
cidadãos, a questão ganha outra dimen-
são, passando a resvalar em pontos como 
a ética humana, ou mesmo ligando-se a 
razões impostas por uma calamidade pú-
blica sem precedentes.

Em tempos de guerra, como agora vi-
vemos, valeriam regulações excepcio-
nais, feitas sob medida para tempos ad-
versos, o que acabaria também por sub-
meter esses segmentos a regulações mais 
afirmativas. Por certo, os resultados das 
comissões apontariam, além de outros 
problemas que jazem submersos, para a 
necessidade de obrigar esses importan-
tes segmentos a assumirem maior prota-
gonismo cívico e humano no combate a 
pandemia, destinando parte desses vo-
lumosos recursos para hospitais públi-
cos e postos de saúdes, aliviando parte 
do sofrimento daquelas populações que 
não têm acesso a planos de saúde e que 
não podem pagar por exames.

O que se sabe, de antemão, é que há 
muitos recursos sendo drenados para es-
ses setores e, por certo, fazem falta em ou-
tras pontas. Sabe-se que, dentro do sistema 
capitalista, o lucro é a razão de ser de toda e 
qualquer iniciativa. Mas quando essa razão 
passa a ser feita às custas de vidas huma-
nas, todo esse sistema desmorona, adqui-
rindo não uma feição de busca pela saúde, 
mas tendo na própria doença um motor a 
propiciar ganhos extraordinários.

Até quando?

“O surto da nova 
pneumonia por 
coronavírus, 
inevitavelmente, 
terá um impacto 
relativamente 
grande na 
economia e na 
sociedade... Para 
nós, isso é uma 
crise e também um 
grande teste.”
Presidente Chinês

Interesses diversos
 » Vitor Ramos Correia, Pedro 

Sérgio de Melo Coe, Pedro Ivo 
Batista, Maria Consolación Udry 
e Andrew Moccolis assinaram 
um documento público pelo 
Conselho de Desenvolvimento 
Rural e Sustentável do Lago 
Norte, Associação dos Moradores 
do Núcleo Rural Córrego do 
Urubu, Instituto Oca do Sol e 
Instituto Sálvia (veja no Blog do 
Ari Cunha). O problema é que 
duas novas áreas de conservação 
na categoria monumento natural 
foram criadas à sorrelfa, o que 
compromete a permanência 
dos moradores no local (muitos 
com contrato de direito e uso 
do solo), além colocar em 
risco os projetos de proteção e 
preservação na região.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

Se considerada a inflação, perdas de 50%; se com-
parado ao salário-mínimo, em 2006 ganhávamos o 
equivalente a 77 e hoje a remuneração corresponde 
a 36 salários-mínimos. É obvio que, em um país com 
graves problemas sociais e notórios abismos remune-
ratórios, esses valores podem parecer elevados, mas a 
discussão não se encerra com simplicidade. 

O cidadão que bate à porta do Judiciário sa-
be que, na maioria das vezes, depositará ali a 
sua esperança ou até a sua vida, e, assim, es-
pera um magistrado tranquilo e bem remune-
rado. Se o seu processo demora a ser julgado, 
com razão, deve cobrar a eficiência desejada. 
Não é aceitável a campanha de desmonte que 
o Judiciário vem sofrendo há anos. Isso não é 
razoável, e a democracia não permite nem de-
seja que o Poder seja fraco. 

Assim, a Associação Nacional de Desembar-
gadores (Andes) vem pugnando, há meses, pela 
remessa de lei orçamentária constitucional que 
contemple, ao menos, a reposição inflacionária. 
Tanto que protocolizou Anteprojeto de Lei jun-
to ao STF, solicitando que analise, em sessão ad-
ministrativa, a reposição inflacionária de 2021 
(10,6%). Se será aprovada no parlamento ou veta-
da pelo presidente da República, são outros qui-
nhentos, face ao princípio da autonomia entre os 
Poderes, mas o envio me parece obrigatório no 
formado que ensina o art. 37, X, da CF. 

Há uma expressão muito usada pelos que se en-
tendem injustiçados de forma geral. Isso não é jus-
to! Mas quem disse que a vida o é? No entanto, é 
justo reivindicar o que se entende por justo. É isso 
que a magistratura brasileira deve fazer. 
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Definidos critérios da 
covid longa em crianças

Grupo formado por 120 cientistas chega a consenso sobre como se caracteriza, no público infantil, o conjunto de sintomas 
que surgem após a fase aguda da doença. Cansaço, dor de cabeça e falta de ar estão entre as complicações mais frequentes 

N
o início da pandemia 
do Sars-CoV-2, acredi-
tava-se que crianças es-
tariam imunes ao vírus. 

Contudo, logo ficou claro que 
elas não apenas se infectavam 
como poderiam, como adultos, 
desenvolver sintomas de longo 
prazo. Até então, não havia um 
consenso sobre a caracteriza-
ção da covid prolongada na faixa 
etária abaixo dos 18 anos. Ago-
ra, dois grandes estudos finan-
ciados pelo Instituto Nacional 
de Saúde do Reino Unido, com a 
colaboração de 120 cientistas in-
ternacionais, preencheram esse 
vazio e podem, segundo os au-
tores, ajudar a estabelecer me-
lhores critérios para pesquisas 
sobre diagnóstico e tratamento.

Publicado na revista Archi-
ves of Disease in Childhood, do 
British Medical Journal, um dos 
artigos traz a primeira definição 
de covid pós-aguda em crianças 
e jovens. De acordo com os au-
tores, a caracterização comple-
menta a proposta pela Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS) 
para covid longa em adultos. 
“Se amplamente adotada, aju-
dará substancialmente a forta-
lecer a base de evidências des-
sa condição debilitante”, escre-
veram os autores.

Terence Stephenson, profes-
sor do Instituto de Saúde Infan-
til da Universidade College Lon-
dres e principal autor dos dois 
estudos, diz que há uma grande 
quantidade de definições usa-
das atualmente — todas dife-
rentes em número, tipo e dura-
ção dos sintomas. Isso, segundo 
ele, contribuiu para as variações 
muito amplas relatadas na preva-
lência de covid longa em crian-
ças: de 1% a 51%. De acordo com 

 » PALOMA OLIVETO

Os problemas devem persistir por, pelo menos, 12 semanas depois do diagnóstico da covid

Adalberto Roque/AFP

Porém, a prevalência dessas con-
dições — fossem únicas ou múl-
tiplas — foi maior entre os jovens 
com covid: 30,5% contra 6,2% no 
momento do exame.

Três meses depois, 30,3% dos 
participantes do grupo positivo 
e 16,2% do negativo apresenta-
ram três ou mais sintomas, sen-
do que, entre os primeiros, os 
mais relatados foram cansaço 

(39%), dor de cabeça 
(23,2%) e falta de ar 
(23,4%). A probabi-
lidade estimada de 
se apresentar múl-
tiplas condições, 
incluindo as três já 
citadas, acrescen-
tando-se tontura, 
foi de 29,6% entre 
os jovens que ti-
veram covid e de 
19,3% naqueles 
não infectados.

“A condição pós-
covid-19 ocorre em 
jovens com históri-

co de infecção confirmada por 
Sars-CoV-2 e pelo menos um sin-
toma físico persistente por um 
período mínimo de duração de 
12 semanas após o teste inicial, 
sendo que esse sintoma não po-
de ser explicado por um diag-
nóstico alternativo”, afirma Te-
rence Stephenson, pesquisador 
da Universidade College London 
e primeiro autor do artigo. “Os 

sintomas têm impacto no fun-
cionamento diário, podem con-
tinuar ou se desenvolver após a 
infecção por covid-19 e podem 
flutuar ou provocar recaídas ao 
longo do tempo”, diz.

O estudo Clock também des-
cobriu que tanto as crianças e os 
adolescentes com covid quanto 
os que testaram negativo relata-
ram sintomas associados à saúde 
mental, como insônia e ansieda-
de, sem diferença estatística sig-
nificativa entre os dois grupos. 
Para Stephenson, o fato de jovens 
com ou sem doença terem apre-
sentado condições físicas e men-
tais durante a pandemia é um in-
dicativo do quanto essa faixa etá-
ria foi afetada pela crise do Sars-
CoV-2. “Isso nos leva a concluir 
que, nos dois grupos, houve uma 
alta carga de sintomas. O aumen-
to desses sintomas nas crianças 
com teste negativo sugere um 
impacto negativo da pandemia 
sobre todas elas, independente-
mente da infecção”, diz.

Um estudo publicado, ontem, 
na revista Jama, da Associação 
Médica Norte-Americana, iden-
tifica os principais fatores de ris-
co associados à covid grave em 
crianças. A pesquisa, feita duran-
te a prevalência mundial da va-
riante delta, foi realizada com 
dados de 167.262 menores de 
19 anos que testaram positivo 
para o coronavírus, sendo que, 
desses, 10.245 chegaram a ser 
hospitalizados.

Segundo os autores, ser do se-
xo masculino, negro, ter obesida-
de e apresentar condições crôni-
cas complexas pediátricas (como 
doenças cardiovasculares, neu-
romusculares e imunodeficiên-
cias, entre outros) aumentou o 
risco de covid grave em crianças 
e adolescentes. Entre os hospi-
talizados, 13,9% preencheram o 
critério de gravidade, 7,8% ne-
cessitaram de ventilação mecâ-
nica, e 1,3% morreu. A taxa de 
mortalidade foi compatível com 
outros dois estudos pediátricos 
que avaliaram as consequências 
da infecção pelo Sars-CoV-2 na 
faixa etária abaixo dos 19 anos, 
disseram os autores, da Faculda-
de de Medicina da Universidade 
do Colorado, em Aurora. O índi-
ce, porém, é inferior ao observa-
do entre adultos internados nos 
mesmos 56 centros de saúde pes-
quisados: 11,6%.

Os autores do estudo também 
investigaram a ocorrência de MIS
-C (síndrome inflamatória mul-
tissistêmica pediátrica) nos pa-
cientes jovens. Desde o início 
da pandemia, sabe-se que algu-
mas crianças podem desenvol-
ver a condição autoimune de-
pois da infecção por Sars-CoV-2. 
“Em comparação com crianças 
com covid-19 aguda, descobri-
mos que ser do sexo masculi-
no, negro/afro-americano, me-
nor de 12 anos e não ter comor-
bidades preexistentes estava as-
sociado a maiores risco de diag-
nóstico de MIS-C. Também des-
cobrimos que a obesidade é um 
preditor significativo”, escreve-
ram os cientistas. (PO) 

Principais 
fatores de risco

ele, uma definição da condição 
permitirá que os pesquisadores 
comparem e avaliem, de forma 
confiável, estudos sobre preva-
lência e curso da doença.

O consenso foi alcança-
do por um painel de 120 es-
pecialistas internacionais. En-
tre as declarações dos médicos 
e pesquisadores consultados, 
concordou-se em classificar 
de covid longa “uma condição 
na qual uma criança ou jovem 
apresenta sintomas (pelo me-
nos um dos quais é físico) que: 
continuaram ou se desenvolve-
ram após um diagnóstico de co-
vid, impactaram seu bem-estar 
físico, mental ou social, inter-
ferem em algum aspecto da vi-
da diária (escola, trabalho, casa 
ou relacionamentos), e persis-
tem por pelo menos 12 semanas 
após o teste inicial, mesmo que 
tenham aumentado e diminuí-
do durante esse período.

“Esse trabalho é de extrema 
importância para os pacientes e 
pesquisadores, pois, sem dúvi-
da, resultará em uma melhoria 
substancial de todos os futuros 
esforços de pesquisa sobre co-
vid longa”, opina Daniel Mun-
blit, professor do Imperial Col-
lege London, que não participou 
do estudo. “Na ausência de uma 
definição em consenso sobre co-
vid longa em crianças, os pes-
quisadores estavam aplicando 
classificações muito diferentes 
nos estudos, o que não permitia 
que os dados fossem coletados e 
meta-analisados adequadamen-
te. Esse problema, entre muitos 
outros, limitou nossa compreen-
são sobre a condição e retardou a 
pesquisa sobre o tema.”

Inédito

O outro estudo divulgado on-
tem na revista The Lancet Child 
& Adolescent Health é o maior já 
realizado sobre covid longa em 
crianças e adolescentes. O cha-
mado Clock avaliou os sintomas 
de 6.804 pessoas com idade entre 
11 e 17 anos (3.065 com resultado 
positivo no teste de PCR e 3.739, 
negativo). Os pesquisadores des-
cobriram que, nos dois grupos, 
houve relatos de cansaço, dor de 
cabeça e falta de ar, entre outros. 

Os sintomas têm impacto no 
funcionamento diário, podem 
continuar ou se desenvolver após 
a infecção por covid-19 e podem 
flutuar ou provocar recaídas ao 
longo do tempo”

Terence Stephenson, professor do Instituto de 

Saúde Infantil da Universidade College Londres

Os resíduos plásticos já estão 
em todas as partes dos oceanos 
e ameaçam a biodiversidade ma-
rinha, alerta um relatório da or-
ganização Fundo Mundial para a 
Natureza (WWF), que pediu um 
tratado internacional para com-
bater o problema. A contamina-
ção “atingiu da superfície ao fun-
do do mar, dos polos às costas 
das ilhas mais isoladas, do menor 
plâncton à maior baleia”, afirma 
a ONG, a poucas semanas de 
uma assembleia sobre meio am-
biente das Nações Unidas.

Entre 19 e 23 milhões de re-
síduos plásticos param no mar 
a cada ano, afirma o relatório, 
que resume mais de 2 mil estu-
dos sobre o tema. Os resíduos so-
frem uma decomposição e viram 
partículas minúsculas, transfor-
mando-se em nanoplásticos, de 
tamanho inferior ao mícron (mi-
lésima parte de um milímetro).

A situação é tão grave que, 
mesmo com o fim do constante 

despejo de lixo atual, o volume 
de microplásticos dobraria até 
2050 devido aos resíduos já pre-
sentes. Porém, o mais inquietan-
te é que a inundação de material 
não será interrompida: a produ-
ção de plástico novo deve dobrar 
até 2040, o que triplicará os de-
jetos nos oceanos. “Estamos che-
gando a um ponto de saturação 
em vários lugares, o que repre-
senta uma ameaça não apenas 
para as espécies, e sim para to-
do o ecossistema”, explica Eirik 
Lindebjerg, diretor de pesquisas 
sobre resíduos plásticos no WWF.

Além das imagens impactan-
tes de tartarugas ou focas presas 
em redes, toda a cadeia alimen-
tar está em perigo. Um estudo de 
2021 sobre 555 espécies de pei-
xes localizou restos de plásticos 
em 386 delas. Outros cientistas 
que examinaram a pesca de ba-
calhau, um dos peixes mais co-
mercializados, detectaram que 
até 30% das espécies pesqueiras 

no Mar do Norte tinham micro-
plásticos no estômago.

No limite

Quase 17% dos arenques cap-
turados no Mar Báltico também 
tinham microplásticos. No Atlân-
tico Norte, 74% das aves marinhas 
haviam ingerido plástico. Um estu-
do no Havaí calculou o percentual 
nessa região do Pacífico em 69%. 
“O que demonstramos com esse 
relatório é que os ecossistemas têm 
um limite para absorver a conta-
minação”, explica Eirik Lindebjerg.

No Mediterrâneo, no Mar 
Amarelo, no Mar da China 
Oriental (entre China, Taiwan 
e a península coreana) e nas 
águas geladas do Ártico, o li-
mite já foi alcançado. “O sis-
tema não admite mais plásti-
co. Por isso, temos que seguir 
para zero emissão, poluição zero, 
o mais rápido possível”, diz Lin-
debjerg. “Limpar os oceanos é 

Dejetos plásticos nos oceanos 
devem triplicar até 2040

WWF 

Só com o material já presente nas águas, o volume de microplásticos vai dobrar em 30 anos, diz ONG   

 AFP

extremamente difícil e caro”, recorda.
Uma conferência sobre o 

meio ambiente organizada pe-
la ONU acontecerá em Nairóbi, 

de 28 de fevereiro a 2 de mar-
ço. Este é o momento de propor 
um acordo internacional “que 
possa resultar no fim de alguns 

produtos que não precisamos” 
e em critérios de produção e de 
reciclagem internacionais, pede 
o especialista. (PO)
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Covid faz expectativa 
de vida cair 3 anos

Novo coronavírus afetou todas as classes sociais, no entanto a mortalidade atingiu, principalmente, as pessoas de baixa renda 
no Distrito Federal. A maior diferença está entre mulheres ricas e homens pobres. Elas vivem, em média, 83 anos; e eles, 69

A 
alta taxa de mortalidade da 
covid-19 impactou negati-
vamente na expectativa de 
vida dos brasilienses e oca-

sionou redução entre 1 e 3 anos. 
De acordo com o estudo elabora-
do pela Universidade de Brasília 
(UnB), o Observar DF, a emergên-
cia sanitária ampliou mais o abis-
mo entre as classes sociais na ca-
pital do país. Mulheres com maior 
poder aquisitivo no Distrito Fede-
ral passaram a ter expectativa mé-
dia de vida de 83 anos, em 2021. 
Enquanto as de baixa renda, apro-
ximadamente, 76 anos. Em relação 
aos homens residentes em regiões 
mais pobres, o indicativo é ainda 
menor, com expectativa de 69 anos 
— oito anos a menos do que aque-
les que moram em áreas nobres.

“Mais de 13 anos separam mu-
lheres de alta renda dos homens 
que moram em regiões de bai-
xa renda. O indicador resume es-
sa enorme desigualdade que ve-
mos no DF”, afirma a professora 
Ana Maria Nogales, da UnB, uma 
das autoras da pesquisa. O estu-
do aponta que, em 2020, a taxa de 
mortalidade por covid-19 nas re-
giões de médio e baixo poder aqui-
sitivo foi 4,5 vezes maior que nos 
locais de alta renda para as idades 
entre 20 e 39 anos.

Em 2021, essa diferença caiu 
para 2,7 vezes. O mesmo ocorreu 
para os demais grupos etários: de 
3,8 para 2,4 vezes entre as idades 
de 40 a 59 anos; e de 3,3 para 1,7 
entre as idades de 60 a 79 anos. “O 
risco de morte foi muito mais ele-
vado nas regiões de baixa renda do 
que nas de alta. Houve uma maior 
mortalidade entre a população jo-
vem adulta nessas condições. Is-
so é um reflexo da maior exposi-
ção desse grupo. São pessoas que 
não puderam ficar em casa. Tive-
ram que sair para trabalhar, en-
frentaram transporte público lo-
tado”, enumera Nogales.

Outro aspecto que aumenta as 
desigualdades refere-se ao acesso 
a serviços de atenção à saúde de 
qualidade. De acordo com dados 
da Pesquisa Distrital por Amostra 
de Domicílios (PDAD-2018) divul-
gado pela Companhia de Planeja-
mento do DF (Codeplan), 64% da 
população residente não têm pla-
nos de saúde e, nas regiões admi-
nistrativas de mais baixa renda, 
esse percentual é de 90%. “Quem 
não tem plano de saúde é total-
mente dependente do SUS (siste-
ma único de saúde). Essa popula-
ção enfrenta hospitais superlota-
dos, falta de leitos de UTI-Covid, e 
muitos ainda sofrem sem acesso a 
testagem (do novo coronavírus)”, 
completa a especialista.

Ômicron

Entre março de 2020 e dezem-
bro de 2021, duas ondas marca-
ram a evolução da morbidade e da 
mortalidade por covid-19 no Dis-
trito Federal. Com pico entre mar-
ço e maio do ano passado, a capi-
tal atingiu a marca de 120 óbitos 
diários. No final do ano passado, 
uma terceira onda de casos surgiu 
na capital devido à variante ômi-
cron. No entanto, diferentemen-
te das anteriores, o aumento das 
infecções por Sars-Cov-2 não tem 
sido acompanhado pela alta ex-
pressiva de mortes ocasionadas 
por complicações do vírus.

De acordo com os especialistas, 
esse fato pode ser atribuído à ele-
vada proporção de cobertura va-
cinal, com mais de 70% da popu-
lação adulta com a segunda do-
se da vacina. Nogales destaca que 

 » CIBELE MOREIRA 
 » RENATA NAGASHIMA

grande parte dos que estão com 
complicações mais graves são pes-
soas não vacinadas ou com apenas 
a primeira dose dos imunizantes. 
“Com isso, a gente já pode respi-
rar um pouco. Parece que esta-
mos encontrando o caminho para 

conviver com a pandemia. Com a 
vacinação, o número de compli-
cações tem diminuído, apesar das 
variantes”, pondera.

Atualmente, a taxa de transmis-
são da covid-19 está em 1,26. Ou 
seja, cada grupo de 100 infectados 

pelo novo coronavírus pode infec-
tar outras 126 pessoas. O último ba-
lanço, divulgado ontem pela Secre-
taria de Saúde, registra mais 4.620 
casos da doença no Distrito Fe-
deral. Desde o início da pande-
mia, houve 644.626 notificações 

positivas do novo coronavírus na 
capital. Desse quantitativo, 11.243 
morreram por complicações da 
doença. A taxa de ocupação das 
unidades de terapia intensiva (UTI) 
na rede pública estava em 91,18%, 
ontem, com nove leitos vagos.

Levantamento feito pela Se-
cretaria de Saúde do Distrito Fe-
deral (SES) alerta que, aproxi-
madamente, 500 mil brasilien-
ses acima dos 18 anos não pro-
curaram os postos de saúde para 
tomar a dose de reforço da vaci-
na contra a covid-19. O número 
divulgado pela pasta na última 
sexta-feira é preocupante, pois a 
imunização é uma das medidas 
mais efetivas para evitar o agra-
vamento da doença e o aumento 
das internações em unidades de 
terapia intensiva (UTI) por com-
plicações do novo coronavírus.

Na avaliação do secretário de 
Saúde, general Manuel Pafiada-
che, a vacina salva vidas. “Cerca 
de 90% dos nossos pacientes in-
ternados não se vacinaram ou 
estão com a vacinação incom-
pleta. Por isso, é importante que 
as pessoas completem o ciclo va-
cinal”, destacou o titular da pas-
ta. De acordo com a secretaria, 
200 mil pessoas sequer inicia-
ram a imunização contra a co-
vid-19. E, aproximadamente, 113 
mil brasilienses acima dos 12 
anos estão aptos para receber a 
segunda dose e não procuraram 
os postos de aplicação.

De acordo com as recomen-
dações do Ministério da Saúde, o 
intervalo para cada fase da imu-
nização pode variar a depender 
de cada caso. Em geral, quem re-
cebeu a segunda dose dos imu-
nizantes AstraZeneca, Pfizer ou 
CoronaVac há pelo menos qua-
tro meses pode receber a dose de 
reforço. Para grávidas e puérpe-
ras, o intervalo é de cinco meses. 
Em relação a Janssen, que é dose 
única, a espera é de dois meses.

Anticorpos

Infectologista do Hospital das 
Forças Armadas, Hemerson Luz 
destaca a importância das três 
doses neste momento da crise sa-
nitária. “A variante ômicron tem 
como característica principal a 
capacidade de maior transmis-
são. Ela também consegue enga-
nar o sistema imunológico das 
pessoas, inclusive dos vacinados. 
Estudos indicam que a dose de 
reforço da vacina melhora a res-
posta imunológica, aumenta o 
nível de anticorpos neutralizan-
tes fazendo com que diminua o 
risco de apresentar um quadro 
mais grave”, ressalta o médico.

Hemerson Luz frisa que a 
imunização atua na diminuição 
da circulação do novo coronaví-
rus. “Sabemos que o vírus pode 
ser transmitido por pessoas as-
sintomáticas e pessoas vacina-
das também, só que as vacina-
das vão transmitir por um menor 
tempo e com a menor importân-
cia clínica”, finaliza.

500 mil não 
tomaram a 
dose de reforço

Especialistas destacam que a melhor forma de se proteger contra a doença é se vacinar

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

O risco de morte foi 
muito mais elevado 
nas regiões de baixa 
renda do que nas de 
alta. Houve uma maior 
mortalidade entre a 
população jovem adulta 
nessas condições. Isso 
é um reflexo da maior 
exposição desse grupo. 
São pessoas que não 
puderam ficar em casa”

Ana Maria Nogales, 
pesquisadora da UnB

79,52% 73,55% 789.740 99.262
da população total tomou a 

primeira dose
da população total está com o 

ciclo vacinal completo
doses de reforço  

aplicadas
crianças de 5 a 11 anos 

com a primeira dose

Vacinômetro

*População total do DF: 3.052.546    /    Fonte: Secretaria de Saúde do DF
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Cruz Macedo assume
presidência do TJDFT em abril

O desembargador José Cruz Macedo (foto) 
vai tomar posse em 22 de abril como presidente 
do Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos 
Territórios (TJDFT). O magistrado, que chegou ao 
Judiciário pelo quinto constitucional da advocacia, 
nomeado em 2002 pelo então presidente Fernando 
Henrique Cardoso, foi eleito ontem pelo Pleno 
do TJDFT, seguindo a tradição de respeito ao 
critério da antiguidade. Também participarão da 
administração no biênio 2022-2024 os desembargadores Ângelo Passareli, Sérgio 
Rocha e Costa Carvalho, respectivamente, como primeiro vice-presidente, 
segundo vice-presidente e corregedor.

EIXO CAPITAL

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

Desvio de R$ 2,6 milhões da saúde

U
ma investigação apon-
tou um novo esquema de 
fraude na saúde. Mais um. 
Uma associação crimino-

sa se especializou em desviar re-
cursos de um projeto que tem 
uma finalidade nobre: propiciar 
que pacientes da rede pública te-
nham acesso a tratamentos não 
oferecidos nos hospitais do Dis-
trito Federal para casos de doen-
ças crônicas ou raras. O programa 
é denominado Tratamento Fora 
de Domicílio (TFD).

Para obter mais informações, 
o Ministério Público do Distrito 
Federal e Territórios e a Polícia 
Civil do DF deflagraram a Ope-
ração Sem Controle. As investi-
gações, das Promotorias de Jus-
tiça de Defesa da Saúde (Prosus), 
em conjunto com o Departamen-
to de Combate à Corrupção (De-
cor), apontam que ocorreram pa-
gamentos fraudulentos de ajuda 
de custo a pessoas que não deve-
riam ser beneficiárias, que atua-
vam como laranjas.

Segundo as investigações, entre 
2018 e 2020, o valor desviado che-
gou a R$ 2.648.149,25. O grupo te-
ria usado cadastros de pacientes 
que já morreram e processos ina-
tivos ou arquivados.

Agentes cumpriram 10 mandados de busca e apreensão na casa de investigados pelo esquema, sendo dois no Distrito Federal e oito em São Paulo

Fotos: Operação Sem Controle/Divulgação

 » ANA MARIA CAMPOS

LAVAGEM DE DINHEIRO / Deflagrada ontem, Operação Sem Controle apura fraude em programa do DF que propicia o 
custeio de tratamento a pacientes com doenças raras em outros estados. Criminosos se passaram por doentes que já morreram

Para aprofundar as investiga-
ções, foram cumpridos 10 man-
dados de busca e apreensão ex-
pedidos pela 3ª Vara Criminal de 
Brasília na residência de benefi-
ciários que participaram do es-
quema, sendo oito em São Paulo 
e dois no Distrito Federal.

Também foi cumprido manda-
do de prisão temporária, com prazo 
de cinco dias, contra o líder do gru-
po, morador da região do Núcleo 
Bandeirante. Os envolvidos poderão 
responder pelos crimes de pecula-
to, associação criminosa e lavagem 
de dinheiro. Como as investigações 

estão em curso, promotores de Jus-
tiça e policiais civis não deram de-
clarações sobre os crimes.

Como funciona

O programa Tratamento fora de 
Domicílio (TFD) da Secretaria de 

Saúde disponibiliza recursos para 
pacientes que necessitam de tra-
tamento não disponíveis na rede 
pública do DF.

São autorizados procedimen-
tos que comprovadamente não te-
nham solução no Distrito Federal. 
Assim, são oferecidos os serviços de 

agendamento de consulta em ou-
tros estados.

A Secretaria de Saúde fornece 
passagens aéreas ou terrestres para 
pacientes, além de ajuda de custo 
para quem vai receber o tratamen-
to, para o acompanhante e doador, 
dependendo da indicação médica.
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A Polícia Civil do DF indiciou por 
crimes praticados na internet, injúria 
e difamação um homem que xingou 
agressivamente o deputado distrital Chico 
Vigilante (PT) pelas redes sociais. O caso 
foi concluído na 23ª Delegacia de Polícia 
(P Sul), que deu início às investigações. 
Vigilante foi alvo de um ataque com 
mensagens violentas e de baixo calão. O 
ataque atingiu também diretamente a 
família do deputado. As mensagens foram 
enviadas por WhatsApp, a partir de um 
número sem identificação. O delegado 
Thiago Boeing descobriu que o agressor 
mora no Gama, mas escreveu dos Estados 
Unidos. Ao localizá-lo, o delegado 
conseguiu apontar o agressor que, agora, 
poderá ser processado criminalmente. 
“Esse caso mostra que rede social não é terra sem lei, e que quem a usa para fazer esse tipo de 
maldade precisa responder pelo que faz. Além disso, o debate político não pode ser tratado no 
nível que o bolsonarismo está travando”, enfatizou o parlamentar. “O delegado Thiago Boeing 
mostrou que é possível identificar esse tipo de agressor”, disse Vigilante à coluna.

Polícia Civil indicia responsável 
por ataques a Vigilante e sua 

família nas redes sociais

No DF, quatro votos contra 
quimioterapia mais humana 
para pacientes com câncer

Faltaram 23 votos para a derrubada do 
veto do presidente Jair Bolsonaro ao projeto 
que obriga planos de saúde a arcarem com 
tratamento mais humano para pacientes 
com câncer. E quatro desses votos poderiam 
ter saído da bancada do Distrito Federal. Na sessão conjunta do Congresso ontem, o Senado 
derrubou o veto por 52 a 14. Mas, na Câmara, empacou. Os deputados se dividiram. O resultado 
foi: 234 votos pela derrubada e 209 contrários. Mas eram necessários 275 votos, maioria absoluta. 
Na bancada do DF, foram quatro votos favoráveis ao projeto que dá ao paciente o direito de ter o 
tratamento em casa custeado pelo plano de saúde. Erika Kokay (PT), Professor Israel Batista (PV), 
Paula Belmonte (Cidadania) e Bia Kicis (PSL) votaram pela derrubada do veto e em defesa do projeto 
de autoria do senador José Antônio Reguffe (Podemos). Foram contrários à medida defendida 
por oncologistas: Celina Leão (PP), Júlio Cesar Ribeiro (Republicanos), Luis Miranda (DEM) e 
Laerte Bessa (PL). A justificativa apresentada é de que o projeto desequilibraria o sistema de saúde 
suplementar porque aumentaria os custos das operadoras dos planos de saúde. Mas estas já arcam 
com esse custo. A diferença é apenas para o bem-estar dos pacientes.

Advogados comemoram

Entre os advogados, a posse de Cruz Macedo 
no comando do TJDFT é vista como um bom 
momento para a classe. “O desembargador 
Cruz Macedo é um advogado emprestado ao 
Tribunal e tenho certeza de que, na presidência, 
terá sensibilidade suficiente para estreitar ainda 
mais os laços do tribunal com a advocacia e 
comandar o retorno dos trabalhos presenciais da 
Corte”, afirmou à coluna o presidente da OAB-
DF, Délio Lins e Silva Júnior. Para o ex-presidente 
da Ordem Juliano Costa Couto, a posse de Cruz 
Macedo é muito positiva para os advogados. “É 
uma alegria para a advocacia ter o desembargador 
Cruz Macedo na Presidência do TJDFT. Sábio, 
preparado e sereno. Digno representante do quinto 
constitucional, conhece os desafios da advocacia e 
será um grande presidente”, disse.

Desembargadora 
de luto

A desembargadora Vera 
Andrighi abriu mão de 
concorrer à vaga de primeira 
vice-presidente do TJDFT 
porque tem se dedicado aos 
cuidados com a saúde dos 
pais. O pai da magistrada 
— que é irmã da ministra 
do STJ Nancy Andrighi — 
acabou morrendo ontem, 
pela manhã. Mesmo de luto, 
Vera Andrighi participou 
da escolha da nova 
administração do 
TJDFT e do TRE-DF.

Disputa começa no TRE-DF

Eleitos ontem para a composição do TRE-DF, os desembargadores Roberval 
Belinati (E) e Sebastião Coelho (D) vão concorrer, em 22 de abril, à Presidência do TRE-

DF. A votação ocorre no plenário do tribunal e os sete integrantes votam. São dois 
desembargadores e dois juízes do Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos Territórios 

(TJDFT), um desembargador do Tribunal Regional Federal (TRF) e dois advogados 
que atuam na Corte. Será uma disputa acirrada. Belinati teve mais votos no Pleno do 

TJDFT — 39 contra 25 de Sebastião — e é mais antigo na magistratura, o que pesa muito. 
Mas Sebastião, que é presidente da Amagis-DF (Associação dos Magistrados), tem 

bom trânsito na comunidade jurídica do DF. Resultado imprevisível. Quem ganhar vai 
comandar o TRE no ano das eleições, muita responsabilidade. Mas quem perder terá, 

também, papel importante no pleito de 2022, como corregedor eleitoral.

Visita agendada

Os desembargadores Roberval Belinati e Sebastião Coelho devem fazer, 
ainda nesta semana, uma visita ao atual presidente, Humberto Ulhôa, 

e ao atual corregedor, Costa Carvalho.

Sem burocracia

Cartórios vão deixar de faturar, em 
média, R$ 36 milhões por ano com a 
transferência de veículos on-line. Tudo será 
feito de forma digital a partir da próxima 
segunda-feira, sem despachantes e 
burocracia, direto no aplicativo do Detran-
DF. O reconhecimento de assinatura em 
documento de transferência de veículo 
custa R$ 4,85 no cartório.

Segurança

O presidente da Anoreg-DF, Alan Guerra, disse 
que não sabe o impacto da medida. Mas afirma que, 
no cartório, a segurança das operações é garantida. 
“Gostamos mesmo é que os usuários demandem 
nossos serviços pela segurança que oferecemos, não 
por alguma obrigatoriedade. Por décadas, demos 
essa segurança aos vendedores e compradores 
de carros e continuaremos disponíveis a quem 
procurar nossos bons serviços”, disse.
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Crônica da Cidade

O vírus no
comando

A compra de vacinas para as crian-
ças é adiada por manobras do próprio 
ministro da Saúde, as campanhas nega-
cionistas circulam nas redes sociais im-
punemente, a imunização das crianças 
avança a passos de tartaruga, a demora 
abre espaço para o surgimento iminen-
te de novas variantes e quase todos fa-
zem pressão para que as escolas voltem 
a funcionar com todos presencialmente. 
Esse é um retrato da loucura brasileira 
neste momento da pandemia.

Não, as instituições não estão funcio-
nando. Se estivessem, os que cometem 

tais desatinos seriam responsabiliza-
dos. Mas eles permanecem impunes e 
impávidos, espalhando mentiras que 
ameaçam a vida de milhões de bra-
sileiros. Imagino que as excelências 
pensam assim: ah, depois das eleições, 
a gente resolve isso.

É deplorável o silêncio ensurdecedor 
do nosso parlamento, principalmente 
da Câmara dos Deputados. Parece que 
as preocupações daquela Casa se resu-
mem ao orçamento secreto, ao fundão 
e aos atos de legislar em causa própria, 
neste momento dramático.

A volta às aulas em massa foi deci-
dida antes do atual cenário criado pe-
la escalada de transmissão da varian-
te ômicron. É claro que as crianças, 
os pais e a maioria dos professores 
querem retornar ao ensino presencial. 
Sem dúvida, as perdas pedagógicas, 

cognitivas e afetivas das crianças e dos 
adolescentes são enormes.

Mas se a educação é mesmo uma 
atividade essencial, a comunidade es-
colar precisa ter prioridade na vacina-
ção, como tiveram os profissionais da 
saúde e da segurança. A imunização 
das crianças em Brasília ocupa o se-
gundo lugar no país, perdendo ape-
nas para São Paulo. Ainda assim, não 
leva em conta a urgência da situação, 
e é insuficiente.

Uma nota técnica assinada por pes-
quisadores da Universidade de Brasí-
lia (UnB), Universidade Federal de São 
João Del-Rei (UFSJ), Universidade Fe-
deral de Minas Gerais (UFMG), a Uni-
versidade do Estado da Bahia (UNEB), 
entre outras, alerta para a necessida-
de de adiar a volta às aulas, ante a 
escalada crescente de contaminação. 

Nenhuma excelência pode alegar que 
não sabia o que poderia acontecer.

Em Belo Horizonte, mesmo sob pres-
são do Ministério Público, o prefeito Ale-
xandre Kalil decidiu só retomar as ativi-
dades presenciais nas escolas com todas 
as crianças vacinadas. Você adia ainda 
um pouco, mas volta com mais seguran-
ça. É essa atitude responsável que se es-
pera de um homem público, não impor-
ta se seja de direita ou esquerda. A exi-
gência de passaporte vacinal nas escolas 
deveria ser uma das medidas obrigató-
rias para preservar a vida de todos, além 
de estimular a imunização.

Quem garante que o ambiente de 
todas as instituições de ensino é se-
guro nunca visitou uma escola da pe-
riferia do DF ou imagina que o Brasil 
é a Noruega ou a Suécia. Infelizmen-
te, algumas têm mais alunos do que o 

ideal, são insalubres, não têm janelas, 
não têm arejamento.

A UnB retomou as atividades, mas com 
sensatez, só permitindo 15% das aulas 
presenciais. Reiniciar o período letivo das 
escolas públicas do DF de maneira irres-
trita, com 100% de atividades presenciais, 
quando nem todas as crianças estarão va-
cinadas, é uma temeridade. As UTIs estão 
com 100% de lotação. E se uma criança fi-
ca doente, vai se tratar onde?

Como bem disse o epidemiologis-
ta Miguel Nicolelis, se os governan-
tes não pautam as suas estratégias e 
ações pela ciência, o vírus assume o 
comando. Ainda bem que, aos tran-
cos e barrancos, muitos se vacinaram 
e se salvaram. Faço um apelo: mesmo 
que você seja negacionista, vacine-se, 
pois estará protegendo a sua vida e a 
das outras pessoas

obituário

 » CAMPO DA ESPERANÇA

Alberto Merchede de Oliveira,  

78 anos

Antônia Gomes Ramos,  

72 anos

Antônia Leonor Medeiros de 

Carvalho, 81 anos

Bento Felício Covre, 96 anos

Durval Correia de Souza, 70 anos

Elis Zapata, 37 anos

Elze Teles Gomes, 87 anos

Gislene de Melo Araújo Calvis,  

53 anos

Glória Maria Tavares Prata,  
71 anos
João Cavalcante de Almeida,  
71 anos
Jocélia Nogueira dos Santos 
Ribeiro, 69 anos
Juarez Barbosa Brauna, 75 anos
Manoel Alves da Cruz, 87 anos
Marina Costa Frechiani, 105 anos
Nafardo de Oliveira Duarte, 72 anos
Patrícia de Oliveira Paiva e Souza, 
50 anos
Paulo Prado Paranhos, 75 anos
Rosária Lemes da Silva, 86 anos

Vicente Brito Pessoa, 57 anos

 » TAGUATINGA

Alfredo Alves da Silva,  

72 anos

Antônio de Souza Monterio,  

88 anos

Antônio Silva da Fonseca, 85 anos

Corina Araújo Chaves, 86 anos
Djalma Marcelino de Oliveira,  
93 anos
Francisca Alves Bandeira, 80 anos
Jackson Lima Araújo, 16 anos
Júlio Vilela Eiras, 68 anos

Leandro Fonseca da Costa,  
36 anos
Márcio Jevan Silvestre Matos,  
27 anos

Marinalva Maria de Melo, 65 anos

Nilza Pereira da Silva Couto, 54 anos

Raimundo Nonato da Silva, 81 anos

 » GAMA

Carmelita Maria dos Santos,  

80 anos

José Barbosa Alves Irmão, 60 anos

Maria das Merces Cezar, 83 anos

Ruicelio Barbosa da Cruz, 65 anos

 » PLANALTINA

Antônia Pereira da Silva, 99 anos

Francisca Pimentel Rocha, 72 anos

 » BRAZLÂNDIA

Idelfonso Martins de Morais,  

63 anos

 » SOBRADINHO

Anésia Corrêa de Souza, 96 anos

José Alves Ferreira, 81 anos

Maria das Graças Araújo de 

Andrade, 63 anos

Jardim Metropolitano
Rita Martins Ribeiro,  
74 anos
Luiz Zago, 78 anos (cremação)
Sara Vasconcelos Pais,  
44 anos (cremação)
Jorge Carvalho da Silva,  
76 anos (cremação)
Arnildo Adão Martins,  
87 anos (cremação)
Vilmar Lourenço de Melo,  
51 anos (cremação)
Sergio Gorreta Mundim,  
90 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 9 de fevereiro de 2022.

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

C
om a pandemia, os úl-
timos dois anos foram 
marcados por um bai-
xo número de concur-

sos públicos no Distrito Fede-
ral. Com certames nas áreas 
de Saúde, Educação e Polícia 
Civil autorizados para 2022, 
o diretor-geral do Departa-
mento de Trânsito do Distri-
to Federal (Detran-DF), Zélio 
Maia, garante que o concurso 
da autarquia, que não acon-
tece há 10 anos, ocorrerá nes-
te ano, com mais de 300 va-
gas ofertadas.

Ao programa CB.Poder 

— parceria do Correio em par-
ceria com a TV Brasília —, o di-
retor-geral da autarquia falou 
à jornalista Ana Maria Campos 
sobre o novo serviço que o depar-
tamento disponibilizará a par-
tir da próxima segunda-feira: a 
Transferência Eletrônica Inteli-
gente (TEI), onde motoristas po-
derão transferir o veículo para 
outras pessoas por meio de apli-
cativo de celular. 

Maia destacou outros traba-
lhos do Detran, como a campa-
nha publicitária para coibir o 
uso de celular ao volante, di-
minuindo atropelamentos no 
DF, principalmente de ciclistas. 
Confira trechos da entrevista:

 »ENTREVISTA / ZÉLIO MAIA — diretor-geral do detran

 » PABLO GIOVANNI*

Concurso 
com mais de 
300 vagas

Ao CB.Poder, gestor da autarquia também destacou aplicativo para a transferência de veículos, que será lançado na segunda 

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

o senhor completa dois anos 
como diretor-geral do Detran-DF 
nos próximos dias. o que, de 
fato, mudou na sua gestão à 
frente do departamento?

Eu lembro que quando assumi 
o cargo, um jornalista me pergun-
tou o que eu faria para reduzir o 
tempo de espera nas filas do De-
tran, porque o cidadão ficava oito 
horas na fila. Respondi que não te-
nho projeto para reduzir o tempo, 
mas sim para acabar com elas (filas). 
Hoje, temos vários serviços presen-
ciais, e a tendência é reduzi-los para 

agendamentos. A vistoria veicular, 
por exemplo: as pessoas demora-
vam quatro meses para conseguir. 
Hoje, nós conseguimos credenciar 
empresas privadas que podem fazer 
essas vistorias. Saímos de oito pos-
tos de atendimento do Detran para 
60 empresas que atendem a popula-
ção, fora a digitalização onde a gen-
te dá total autonomia aos cidadãos.

ao longo dos anos, o Detran tem 
histórias de crises e denúncias 
de corrupção. Quais medidas o 
senhor tomou quando assumiu 

a função para coibir a corrupção? 
Assim que cheguei, e quando 

você entra em uma estrutura que 
está corrompida, a primeira coisa 
que eles querem é passar aqueles 
últimos projetos viciados, porque 
você, em tese, ainda não conhece 
a estrutura. Eu costumo dizer, en-
tão, que eles deram azar, porque há 
32 anos sou advogado na área de 
licitação e sou procurador do DF 
há 22 anos, também trabalhando 
com licitação. Lembro que chegou 
para mim a licitação dos pardais 
que ficam no semáforo para evitar 
que você avance no sinal vermelho. 
Eram R$ 58 milhões. Li página por 
página e descobri que estava tudo 
errado. Chamei um executor e fa-
lei para reduzir, colocando um pre-
ço máximo de 25. Ele me respon-
deu que com R$ 25 milhões não 
iria aparecer nenhuma empresa 
interessada. Eu falei: ‘tudo bem, 
eu banco’. Lançamos por um va-
lor máximo de R$ 25 milhões, e a 

licitação saiu por R$ 14 milhões, 
e os pardais estão funcionando.

 Um tema que exige muito 
cuidado são os ciclistas. isso é 
uma preocupação sua? 

As vias de trânsito são feitas pa-
ra quem usa veículos automoto-
res ou veículos de tração animal ou 
humana. Então, os ciclistas podem 
utilizar as faixas de rolamento, que 
não são só destinadas a carros, mas 
a veículos. Sempre me perguntam: 
‘mas diretor, onde tem a ciclovia. 
Aquele que está pedalando na fai-
xa do ‘carro’. Ele não está errado?’ E 
eu sempre respondo que não, não 
está errado. Porque a ciclovia e a ci-
clofaixa são para passeio, e inclusi-
ve tem uma velocidade máxima de 
20 km/h. A faixa de rolamento não 
é só para carros, mas para veícu-
los (inclui ciclistas). Eu, na minha 
função de diretor-geral, comprei 
essa discussão e fiz algumas me-
didas, como propagandas, onde 

trouxemos de volta a campanha 
publicitária do Eduardo e Mônica. 
Ainda neste mês de fevereiro, de-
ve ser implantada nas aulas de au-
toescola um manequim de ciclista 
na prova prática, para o motorista 
entender a distância mínima.

ainda sobre campanhas de 
trânsito, como o Detran-DF 
trabalha para que as pessoas 
parem de dirigir com o celular 
ao volante?

Aos meus olhos, o uso de celular 
ao volante é um problema tão gra-
ve quanto a embriaguez, com um 
agravante: a embriaguez todo mun-
do sabe que é ilegal. Aquela pessoa, 
muitas vezes, que não bebe ao estar 
ao volante, faz uso do celular dirigin-
do. O que é grave? A bebida tira seu 
reflexo, você, por exemplo, freia fora 
do tempo. No celular, nem frear vo-
cê freia, porque você não está olhan-
do o trânsito. No atropelamento em 
decorrência do celular não há fre-
nagem. Inclusive, na nossa próxi-
ma campanha publicitária, será 
focada o não uso do aparelho celu-
lar atrás do volante. A nossa prin-
cipal arma é a conscientização.

Falando sobre esse trabalho 
de ensinar e fiscalizar as 
pessoas, como está o quadro de 
funcionários? Há previsão de 
concurso público?

 O Detran-DF tem dez anos sem 
concurso público. Naquela épo-
ca, existiam 40% menos carros em 
circulação no DF e, obviamente, 
só esse dado mostra a defasagem 
(servidores). Na minha gestão, nes-
ses dois anos, começamos a tra-
balhar para que o concurso saísse 
o mais breve possível. Os últimos 
dois anos foram frustrados em ra-
zão das medidas de contenção de 
gastos em decorrência da pande-
mia. Encaminhamos à Secretaria 
de Economia os quatro cargos que 

pretendemos, que é nível médio 
(técnico); analista para qualquer 
cargo de formação superior; espe-
cialista (jornalista, médico, advoga-
do, etc); e agente de trânsito. Esti-
mo que em fevereiro e, no máximo, 
março a banca já será contratada 
para dar andamento ao concurso, 
que deve ser ainda este ano. Para 
os outros dois cargos (especialista 
e agente de trânsito), já está em fa-
se antecedente, ou seja, na subse-
cretaria da Secretaria de Economia.

o Detran-DF anunciou que 
lançará a transferência 
eletrônica de veículos a partir 
da próxima semana. Podemos 
considerá-la segura?

De 2020 para 2021, aumenta-
mos em 30% o registro de transfe-
rências de carros na base do DF. Em 
2020, a média foi de 9 mil por mês, 
e em 2021, foram 12 mil, a média. O 
projeto para a transferência de car-
ros por aplicativo era um projeto 
meu, quando entrei em 2020. A in-
tenção era tornar serviços digitais, 
como baixar a CNH pelo celular, 
por exemplo. Porém, eu queria al-
go maior. Em setembro do ano pas-
sado, criamos o primeiro emplaca-
mento inteligente. Estou lançado, 
na próxima semana, a Transferên-
cia Eletrônica Inteligente (TEI), em 
que você vai conseguir transferir o 
seu veículo pelo celular. Ele é mui-
to mais seguro que o Pix, porque no 
Pix eu não consulto se a pessoa vai 
querer ou não. No TEI, eu preencho 
os dados da Ana Maria Campos, 
por exemplo, faço a minha leitura 
biométrica facial, e está comprova-
do que sou eu que estou transferin-
do o veículo. A Ana Maria Campos, 
por sua vez, olha, concorda, aper-
ta o botão e confirma com a leitura 
biométrica facial. É seguro.

*estagiário sob a supervisão  
de adson Boaventura

Será sepultada hoje, pela ma-
nhã, a criança assassinada a fa-
cadas em Samambaia Norte, no 
último sábado. Vítima da covar-
dia e crueldade humana, Izado-
ra de Sousa Nascimento, de 8 
anos, foi morta enquanto esta-
va em uma reunião familiar em 

casa, na QR 409. A avó materna, 
Eunice Maria de Souza, 54, tam-
bém não resistiu aos ferimen-
tos e será velada no estado on-
de nasceu, no Piauí. 

Para custear o velório da 
criança, familiares e amigos 
promoveram uma vaquinha. O 
velório de Izadora começará às 
8h30 e terminará às 10h30. O 

sepultamento está marcado pa-
ra ocorrer às 11h, no Cemitério 
Campo da Esperança de Tagua-
tinga, na Capela Especial 1.

Assim como Eunice e Izado-
ra, a mãe da criança, Adélia de 
Souza, 36, a irmã, Ana Paula de 
Sousa Paraguai, 33, e a amiga 
da família Eudicilene de Sou-
sa Barros, 50, foram vítimas da 

barbárie. Companheiro de Eu-
dicilene, o operador de máqui-
na Adenilson Santos Costa, 36, 
invadiu a residência onde as 
mulheres e a criança estavam e 
as esfaqueou. A motivação, se-
gundo as investigações condu-
zidas pela 26ª Delegacia de Po-
lícia (Samambaia Norte), teria 
sido por ciúmes.

 » DARCIANNE DIOGO

Criança assassinada será sepultada hoje

BARBÁRIE

Adélia e Ana Paula recebe-
ram alta ainda no final de se-
mana. Até o fechamento desta 
edição, Eudicilene permanecia 
internada em estado gravíssimo 
no hospital. A Polícia Civil do 
DF indiciou Adenilson por dois 
homicídios qualificados: uma 
tentativa de feminicídio e duas 
tentativas de homicídio. Na de-
legacia, o agressor confessou o 
crime. Ele teve a prisão em fla-
grante convertida em preventi-
va pela Justiça do DF.

Morta no sábado, Izadora 
Nascimento tinha 8 anos
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Quem quiser conservar um enxame de abelhas 

num curso desejável se dará melhor cuidando das 

flores no campo, não adestrando cada abelha.

Zygmunt Bauman

Sindicatos dos comerciantes realizam eleições
O ano será marcado por eleições também no setor 
empresarial. Até abril, os 28 sindicatos filiados à 
Fecomércio do Distrito Federal vão eleger novas 
diretorias. Em maio, será a vez de definir quem 
presidirá a entidade nos próximos quatro anos. O 
empresário José Aparecido Freire, que assumiu 
mandato tampão em março de 2021, vai 

apresentar a candidatura. Ele substituiu, após 
uma eleição de urgência, Francisco Maia, que 
faleceu vítima de complicações causadas pela 
covid-19. No segundo semestre, o ciclo se 
completa com o processo eleitoral para direção 
da Confederação Nacional do Comércio (CNC), 
hoje comandada por José Roberto Tadros.

Novo protocolo 
dá prioridade a 
aulas presenciais

Documento atualizado pela Secretaria de Educação do DF reforça orientações para evitar a transmissão da covid-19 
nas escolas e orienta quanto à necessidade de manter os cuidados para volta segura dos estudantes aos colégios

M
áscara no rosto, álcool em 
gel nos corredores e dis-
tanciamento social. O ano 
letivo começou, e os cuida-

dos básicos contra a covid-19 devem 
permanecer dentro e fora das es-
colas. Entretanto, um entendimen-
to mudou: em 2021, a Secretaria de 
Educação do Distrito Federal (SEDF) 
havia emitido um documento com 
orientações para colégios particula-
res priorizando o ensino híbrido — 
remoto e presencial —, como reco-
mendado pelo Conselho Nacional 
de Educação. Agora, após uma re-
visão de protocolos publicada nes-
ta semana, a pasta sugere que o fo-
co sejam as atividades presenciais.

Presidente do Sindicato dos Es-
tabelecimentos Particulares de En-
sino (Sinepe-DF), Ana Elisa Du-
mont destaca que algumas escolas 

reabriram no fim de janeiro e que 
o novo protocolo de recomenda-
ções é muito similar ao anterior. 
“(O documento) replica os pontos 
principais, como evitar comparti-
lhamento de materiais, priorizar 
reuniões remotas, organizar o es-
paço físico e (quais) os cuidados 
em casos suspeitos e confirmados 
de covid-19. Neste ano, não haverá 
uma mudança tão grande, porque, 
no ano passado, tínhamos cerca de 
90% dos alunos em sala. Mas vejo, 
realmente, a necessidade desse re-
torno totalmente presencial, por-
que o número de crianças de 6 e 7 
anos que não sabem ler e escrever 
aumentou muito. Fora que a esco-
la vai além da parte cognitiva: ela 
desenvolve o social e o emocional 

dos estudantes”, argumenta.
A administradora Marta Fonse-

ca, 44 anos, acompanhou o retor-
no do filho de 12 anos para o colé-
gio. “Ele voltou na semana passa-
da. Agora, cada um tem de fazer a 
própria parte: manter o distancia-
mento, usar máscara. Se as pessoas 
não estiverem dispostas a fazer o 
papel delas, não adianta cobrar ape-
nas da escola”, opina a mãe, que 
aprovou a retomada presencial. “Ele 
(o filho) é supercuidadoso, usa duas 
máscaras e sempre leva álcool em 
gel”, completa moradora da Asa Sul.

Diretora pedagógica de um co-
légio particular na Asa Norte, Na-
tália Rocha conta que as unidades 
de ensino da rede continuam com 
os mesmos protocolos adotados 
no ano passado. “Nossa equipe de 
limpeza está sempre higienizando 
os corrimões, as maçanetas e os 
lugares de contato contínuo. Re-
forçamos, da educação infantil ao 

Colégio onde Natália é diretora pedagógica reforçou cuidados

 Minervino Júnior/CB

 » EDIS HENRIQUE PERES
 » BERNARDO GUERRA*

ensino médio, os cuidados com 
lavagem das mãos, uso de álcool 
em gel e distanciamento. Também 
adotamos atividades ao ar livre, pa-
ra aproveitar a ventilação”, detalha.

Medidas

O mais recente protocolo da SE-
DF recomenda a transmissão das 
orientações do documento aos 

responsáveis pelos estudantes. A 
pasta divulgou os protocolos a co-
légios privados porque todos pre-
cisam de credenciamento junto 
à pasta para funcionar no Distri-
to Federal. As medidas levam em 
conta diretrizes dos departamen-
tos técnicos da Secretaria de Saú-
de para um cenário de retorno 
100% presencial. Entre as suges-
tões, constam: organizar os fluxos 

Devido ao aumento dos ca-
sos de contaminação pelo Sars-
CoV-2, o Centro Universitário de 
Brasília (Ceub) adiou o retorno 
dos estudantes às salas de aula. 
Em nota, a instituição de ensino 
superior informou que a decisão 
atende a um pedido do Comitê de 
Gestão Técnico, Administrativo e 
Pedagógico. “Ressaltamos, ainda, 
que os procedimentos e as me-
didas estabelecidos pelos órgãos 
competentes serão rigorosamen-
te cumpridos”, pontua o texto.

No Centro Universitário Iesb, 

o começo das aulas ocorre com 
acompanhamento “da evolução 
da variante ômicron”, mas com 
ações que evitem prejuízos ao 
calendário acadêmico. Por isso, 
a previsão é de reinício das ativi-
dades no mês que vem. Na Uni-
versidade Católica de Brasília 
(UCB), o protocolo será seme-
lhante, com retomada presen-
cial em março. “(A instituição de 
ensino) afirma que está prepa-
rada para receber nossos estu-
dantes na modalidade 100% pre-
sencial, seguindo as normas de 

biossegurança”, comunicou.
Na Universidade de Brasília, 

com 47 votos favoráveis e duas 
abstenções, o Conselho de Admi-
nistração (CAD/UnB) aprovou a 
cobrança do comprovante de va-
cinação com registro de duas do-
ses contra a covid-19 para acesso 
às dependências da instituição 
de ensino. “A decisão visa confe-
rir ainda mais segurança a todos 
que frequentam presencialmen-
te os campi. A medida foi apro-
vada por representantes de to-
dos os segmentos da comunidade 

universitária — técnicos, docentes 
e estudantes —, sem votos contrá-
rios, em 27 de fevereiro”, informa.

Até hoje, o tema tem provoca-
do embates entre frequentadores 
dos campi. André Doz, coordena-
dor de ensino e pesquisa, vai pre-
sencialmente à universidade pa-
ra estudar e considerou a medi-
da “uma vitória”. “Queremos um 
retorno seguro. As manifestações 
contra o passaporte têm origem 
fora da universidade, em grupos 
políticos, e vão contra todos os 
nossos princípios”, comenta.

No entanto, um funcionário da 
universidade, que pediu para não 
ter o nome divulgado, afirma que 
o problema está na dificuldade pa-
ra controlar a quantidade de estu-
dantes que circulam no câmpus. 
“São vários, o fluxo é muito grande. 
Querendo ou não, virão alunos que 
não têm aulas, por exemplo, seja 
para ver amigos ou dar uma volta. 
Eu acho que não poderia ter aula 
presencial neste momento”, opina.

*Estagiário sob supervisão  
de Jéssica Eufrásio

Instituições de ensino superior mudam calendário

de circulação de pessoas; escalo-
nar horários de intervalo,  das refei-
ções e da saída dos alunos; e garan-
tir disponibilidade de álcool 70% 
nos espaços.

Presidente da Associação de 
Pais e Alunos das Instituições de 
Ensino (Aspa-DF), Alexandre Velo-
so destaca que tem recebido retor-
no positivo das famílias. “Algumas 
estavam receosas porque as esco-
las não queriam disponibilizar o 
retorno remoto para estudantes 
com alguma recomendação mé-
dica. Mas, depois (da publicação) 
de algumas notas do Conselho Na-
cional (de Educação), o sindicato 
(Sinepe) fez novas avaliações, e as 
escolas começaram a flexibilizar 
as medidas. Em geral, os pais es-
tão satisfeitos com a postura dos 
colégios”, comenta.

No entanto, para a professora 
Fernanda Simões, 48, mãe de uma 
estudante do 2º ano do ensino 
médio, algumas instituições têm 
afrouxado as medidas de preven-
ção. “As salas estão com um núme-
ro bem grande de alunos. Minha 
filha de 16 anos tem aulas em uma 
sala com 45 pessoas. Ou seja, não 
tem distanciamento. O que me dá 
segurança é saber que, ao menos, 
ela está vacinada; então, não teria 
um caso grave da doença. A imu-
nização traz esse sentimento de 
que temos mais armas para lutar 
contra a covid-19”, diz a morado-
ra do Cruzeiro Novo.

UnB cobra passaporte da 
vacina em todos os campi

Minervino Júnior/CB

Mais drogarias para  
testagem de covid
A secretaria de Saúde analisa a autorização para que mais 
17 drogarias no DF possam realizar gratuitamente testes 
rápidos de covid-19. Até agora, 22 estão oferecendo o 
serviço. Os testes são fornecidos pelo GDF. Estão sendo 
realizados cerca de 2,2 mil exames por dia nesses locais. 
Segundo o Sincofarma, cerca de 30% dos resultados na 
semana passada foram positivos. Os estabelecimentos 
comerciais que participam da campanha são, na maioria, 
em regiões mais vulneráveis. “Essa parceria nos permite 
atuar mais na linha de frente e atender a uma necessidade 
da população”, explica Francisco Messias, presidente do 
Sincofarma. Ele aponta que cada farmácia assume o custo 
pelos profissionais contratados para aplicar os testes, 
incluindo o adicional de insalubridade pelo trabalho.

Definição no 
Sindiatacadista
O empresário Álvaro Silveira Júnior, 
da Linkmed Distribuidora de 
Medicamentos, será o novo 
presidente do Sindiatacadista, um dos mais fortes 
na capital federal. A escolha já foi definida por 
consenso que formou chapa única. Lysipo Gomide, 
da Brassol Alimentos, que está hoje na função, será 
o 2º vice-presidente. Clair Ernesto Dal Berto, da 
Disdal Distribuidora, será o 1º vice-presidente. A 
eleição está marcada para 22 de fevereiro. Fabrício 
Borges, da Merit Importação e Exportação, 

assumirá a diretoria financeira. A chapa, ao todo, 
chega a 25 nomes entre diretores e conselheiros.

Abritta assume 
Sindivarejista
Outro sindicato que também já 
construiu consenso é o 
Sindivarejista. O empresário 
Sebastião Abritta, da Atlas Colchões, que 
atualmente é o vice na entidade, assumirá como 
presidente. Tem o apoio de Edson de Castro, que 
será o diretor administrativo. O 1º vice-presidente 
será Talal Abu Allan. Eleição será dia 18.

Sarkis no Sindmac
Cecin Sarkis vai presidir o Sindicato de Comércio de Material de Construção. Mais uma escolha por consenso. 
Ele já fazia parte da diretoria. O sindicato tem forte atuação no DF, representa cerca de 3 mil empresas. O 
Sindmac participou efetivamente do enfrentamento à pandemia com doações à Secretaria de Saúde do DF. 
Angariou R$ 505 mil para a implantação do hospital acoplado de Samambaia, além de doar máscaras, álcool 
em gel e produtos de limpeza. “Contribuímos muito e vamos continuar fazendo a nossa parte nessa batalha 
contra o vírus”, reforçou Carlos Aguiar, que fica na presidência do Sindmac até 22 de fevereiro.

Hackthon busca 
riquezas locais
O Codese-DF realiza, no 
próximo sábado, a 1ª fase do 
Hackthon — O DF que a Gente 
Quer. Dividido em quatro 
eventos, nos meses de fevereiro 
e março, envolverá todas as 33 
regiões administrativas. A 
população de cada cidade é 
convidada a mapear suas 
riquezas locais e escolher 
aquelas com potencial de 
desenvolvimento 
socioeconômico regional. As 
melhores ideias para o 
aproveitamento, que podem 
ser o artesanato, culinária, 
entre outras, serão premiadas 
em evento no Museu Nacional, 
em 26 de março. A primeira 
rodada será na Faculdade 
Senac, na 713/913 Sul, das 8h 
às 18h, para Fercal, Sobradinho 
1 e 2, Itapoã, Planaltina, 
Paranoá, São Sebastião e 
Varjão. Inscrições gratuitas e 
vagas limitadas. Mais 
informações por e-mail: 
atendimento@
espacomultiplicidade.com.br.

Mobilização  
para o Relp
A Confederação Nacional 
dos Dirigentes Lojistas 
(CNDL) está em 
mobilização para a 
derrubada do veto 
presidencial ao Programa 
de Renegociação de 
Dívidas para Micro e 
Pequenas Empresas, o 
Relp. O segmento está na 
expectativa da apreciação 
do veto pelo Congresso, 
mas ainda não estava 
pautado.

 Divulgação

Boa música e cachaça do DF
O Gentil Café, na 410 Sul, tem programação nesta semana 
para atender ouvidos e paladares especiais. Hoje é dia de 
atração musical com Diana Mota-Trio, a partir das 18h30. 
E, no sábado, haverá degustação de cachaça produzida no 
cerrado. O evento terá palestra de Andréia de Oliveira Gerk 
(foto), engenheira agrônoma e uma das maiores 
especialistas em cachaça do Brasil. A partir das 11h.

 Fecomercio DF/Divulgação
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“Se não houver frutos, valeu a beleza das flores. 
Se não houver flores, valeu a sombra das folhas. 

Se não houver folhas, valeu intensão da semente.”

Henfil

>>PINCELADAS

>>PAINEL

 » A Embaixada do Brasil em Portugal, 
na Quinta de Milflores, na estrada das 
Laranjeiras, brevemente, será ocupada 
pelo ex-ministro do Tribunal de Contas da 
União (TCU) Raimundo Corrêa Carreiro, 
substituindo o embaixador Carlos Alberto 
Simas Magalhães. Na foto, o novo 
representante do Brasil em Portugal está ao 
lado do ex-presidente José Sarney.

A presidente da Unidade Nacional de Acessibilidade (UNA), 
Andréa Pontes (foto), participa e convida para o lançamento 
do Projeto UNA Experience no Plano Piloto. O evento será 
no sábado (12), às 9h, no Parque da Cidade Sarah Kubitschek 
— Estacionamento 10 — Asa Sul. De forma gratuita, práticas 
esportivas e atividades de lazer serão oferecidas a pessoas 
com deficiência. Um projeto muito importante e criativo, que 
promoverá uma experiência única em acessibilidade e inclusão às 
comunidades do Distrito Federal. A primeira etapa, em Ceilândia, 
teve início em 22 de janeiro e se encerrou no domingo (6).

A Embaixada da Grécia tem novo titular
Os funcionários da embaixada da 

Grécia se reuniram, na segunda-feira 
(7), para se despedir do embaixador 
Ioannis Pediotis, que representa o  
seu país no Brasil há mais de quatro 
anos, sendo transferido, agora,  
para Manila, nas Filipinas.

Também na segunda-feira, 
aproveitaram para dar as boas-vindas 
ao que chega. O embaixador designado, 
Ioannis Tzovas-Mourouzis, deixa 
Madri, onde chefiava a missão grega na 
Espanha para vir servir no Brasil.

Como acontece sempre nesta época 
na Europa e nos Estados Unidos, 
Brasília começa a protagonizar um 
festival de despedidas, por conta das 
mudanças e trocas de representantes 
diplomáticos, ora aposentados, ora 
transferidos para outros países.

Todos os brasilienses que, ao 
longo do tempo, tiveram o privilégio 
de conviver com eles vivem um 
sentimento misto de despedidas e 
acolhimentos, o que já “faz parte” 
desta cidade.

O novo embaixador ainda não 
entregou as cartas credenciais ao 
governo brasileiro. A embaixada está 
articulando essa data, que é muito 
importante não só para o diplomata, 
como também para os dois países.

Cristionelli Santos Mata, Ioannis 
Tassioulas, Maria Sofouli Flessas, 
Adelson Gonçalves Silva, o embaixador 
que se despede, Ioannis Pediotis, o 
embaixador designado, Ioannis  
Tzovas-Mourouzis, Lambrini Messinis, a 
primeira-conselheira, Eleni Papagianni 
e o cônsul-geral da Grécia em São Paulo  
Stylianos Hourmouziadis

Estado de São Paulo/Reprodução

O embaixador designado Ioannis 
Tzovas-Mourouzis e o embaixador 

da Grécia Ioannis Pediotis ladeiam o 
cônsul-geral da Grécia em São Paulo,  

Stylianos Hourmouziadis TST/Divulgação

 » Depois de cancelada a cerimônia, por 
conta da pandemia, a sessão solene de 
posse da nova direção do TST acontecerá 
na quarta-feira (16/02), às 17h, em sessão 
telepresencial, com transmissão ao vivo, 
pelo canal do TST no YouTube: youtube.
com/tst). Serão empossados o ministro 
Emmanoel Pereira, na presidência e no 
Conselho Superior da Justiça do Trabalho 
(CSJT) a ministra Dora Maria da Costa  
na vice-presidência, e o ministro Caputo 
Bastos na Corregedoria-Geral da  
Justiça do Trabalho (foto).

Fotos: Irany Poubel/Divulgação

Patrick Albuquerque/Divulgação

EXECUTIVO / 

Mais investimentos 

em São Sebastião

Ibaneis inaugura Centro Interescolar 

O 
Governo do Distrito Fe-
deral (GDF) inaugurou, 
ontem, um Centro Inte-
rescolar de Línguas (CIL) 

e a Coordenação Regional de En-
sino (CRE) em São Sebastião. O 
local, que antes era um albergue 
abandonado, agora vai dar lugar 
ao centro que atenderá cerca de 
3,5 mil crianças com ensino de 
idiomas como inglês, francês, es-
panhol e japonês. Além disso, o 
governo pretende investir na re-
gião com a construção de duas 
escolas, um hospital e uma uni-
dade básica de saúde.

“Estamos complementan-
do agora com a construção de 
uma escola que vai abrigar mui-
tas crianças da região”, desta-
cou o governador Ibaneis Rocha 
(MDB) no evento de inaugura-
ção. “Nós vamos investir muito 
na educação de São Sebastião, 
para que nenhuma criança fique 
fora da escola e para que a gente 
possa ter uma educação de qua-
lidade”, pontuou.

Para a ambulante Adejilza 

 » JÚLIA ELEUTÉRIO Renato Alves/Agência Brasília

Novas obras vão beneficiar 3,5 mil alunos na cidade

de Línguas e a Coordenação Regional de Ensino na região

Informe Publicitário

Araújo, 47 anos, a inauguração 
representa um avanço. “É uma 
grande conquista para São Se-
bastião. Aqui cresceu demais”, 
contou a moradora, que chegou 
à cidade há dois anos e se sur-
preendeu ao se mudar de Tagua-
tinga para a região. Ibaneis tam-
bém apontou problemas com a 
irregularidade de lotes na região. 
“Há muitas áreas irregulares que 
nós estamos buscando regulari-
zar, como o Morro da Cruz. 

 Concursos

Questionado sobre os con-
cursos públicos para este ano, 
o governador destacou que in-
centiva os concursos para a 
contratação de bons profissio-
nais no serviço público. “A ex-
pectativa é de que eles sejam 
abertos e sejam realizados no 
menor prazo possível, porque 
nós precisamos de servidores 
públicos qualificados”, disse.

O brasiliense pode manter o 
guarda-chuva e o casaco em uso 
de hoje até sábado (12/2), pelo 
menos. A previsão do tempo pa-
ra o Distrito Federal indica que 
haverá pancadas de chuvas iso-
ladas durante o restante desta se-
mana. O cenário será o mesmo 
observado nesta segunda (7/2), 
com aguaceiros e trovoadas per-
cebidas ao longo do território.

A condição chuvosa do DF 
em fevereiro se confirma pa-
ra este ano. Até ontem, desde o 

início do mês, a estação meteo-
rológica do Gama havia regis-
trado 74% da média de água pa-
ra o período, com 135,4mm no-
tificados. A estação de Brasília, 
no Plano Piloto, havia contado 
86,4mm (47%) e em Brazlândia, 
choveu 82,6mm (45%) em oito 
dias. A média histórica para fe-
vereiro é de 183mm.

Já em Planaltina e no Para-
noá, a quantidade de água re-
gistrada ficou bem abaixo dos 
valores percebidos nas demais 

estações: 33,2mm e 17,6 mm, 
respectivamente. Segundo He-
ráclio Alves, meteorologista do 
Instituto Nacional de Meteoro-
logia (Inmet), o cenário é co-
mum para o mês. “O termo ‘pan-
cadas de chuvas isoladas’ quer 
dizer que pode chover em um 
local e em outros, não. Este fe-
vereiro está bem característico 
assim, com volume alto em al-
gumas estações e baixos em ou-
tras. Não é o mesmo valor pa-
ra todas”, explica o especialista. 

Semana segue chuvosa no DF, com pancadas isoladas 

TEMPO



CURSOS

Laboratório de vendas
O programa Laboratório de Vendas irá 
ensinar o que o pequeno empresário 
precisa saber para impulsionar vendas 
e saber se posicionar no mercado digi-
tal. As aulas começam no dia 7 de mar-
ço, sempre de segunda a sexta-feira, 
das 18h30 às 21h, durante quatro se-
manas, na Quadra CNM 01, bloco H, 2º 
andar, sala 204 — prédio do Cartório, 
Ceilândia. O curso é gratuito e indicado 
para pessoas que querem vender, ino-
var ou mesmo criar uma marca autên-
tica, humana e com alto engajamento. 
São mais de 100 horas de conteúdos, 
divididos em cinco módulos voltados 
para temas de marketing digital, ad-
ministração com foco no e-commerce, 
logística empresarial, contabilidade, fi-
nanças e direito do consumidor. Para 
se inscrever, basta acessar https://la-
boratoriodevendas.com/ e preencher o 
formulário. Todos os alunos que com-
pletarem 80% das horas aulas e, pelo 
menos, uma atividade complementar 
ganharão certificado.

Natação para bebês
Nos dias 19 e 20 de fevereiro de 2022, 
Brasília sediará o evento Capacita-
ção de professores em natação pa-
ra bebês, com a presença de uma das 
maiores referências do Brasil nessa 
modalidade, a professora Renata Ro-
drigues, além de outros instrutores. 
Esta capacitação terá uma carga ho-
rária total de 50 horas e acontecerá 
de forma híbrida, com dois módulos 
teórico práticos presenciais e um mó-
dulo virtual, além de encontros para 
tirar dúvidas dos profissionais sobre 
o conteúdo apresentado nos módu-
los: uma Masterclass e um Webinário, 
com palestrantes relevantes no cená-
rio nacional. Para mais informações, 
entre em contato pelo telefone (61) 9 
9161-4969 ou no endereço: https://bit.
ly/supercapacita%C3%A7%C3%A3o.

Psicanálise
O Instituto Brasileiro de Estudos do In-
consciente (Ibei) promove o curso de 
aproximação teórica da psicanálise Fa-
lando de Freud. As aulas incluem qua-
tro encontros virtuais, por vídeo, e con-
tarão com leituras e discussões sobre 
trechos da obra do psicanalista. Ins-
crições pelo WhatsApp: 9 9225-3849.

Saúde e internet
O curso gratuito Saúde Física e Men-
tal na Internet apresenta um panora-
ma dos principais problemas causa-
dos pela rede a esses dois campos. As 
aulas apresentam estratégias para li-
dar com problemas na prática. Infor-
mações: bit.ly/3cE8UjJ.

Português
O curso Língua Portuguesa Sem 

Complicações destina-se a interessa-
dos em estudar os aspectos do idioma 
que mais causam dúvidas. As aulas 
abordam temas como competência co-
municativa, dificuldades mais comuns 
e regras de acentuação gráfica. Infor-
mações: bit.ly/2MoyuOO.

Francês básico
O UP Cursos Online Gratuitos dis-
ponibiliza o curso de francês básico, 
em que são apresentados temas co-
mo: por que aprender francês, a ori-
gem do francês, pronúncia, número e 
gênero, fonética, alfabeto, expressões 
comuns, verbos, estrutura das frases, 
pronomes e adjetivos, comparação 
e advérbio e o dicionário básico de 
francês. O curso conta com apostilas 
em PDF, que podem ser baixadas pa-
ra serem estudadas até mesmo sem 
acesso à internet. A carga horária é de 
45h, e para concluir, basta responder 
e ser aprovado em uma avaliação ao 
final. Para emitir o certificado, é pre-
ciso pagar uma taxa de R$ 59,90. Os 
cursos estão disponíveis por tempo 
permanente. Para conclui-los, bas-
ta responder à avaliação e alcançar 
uma nota igual ou superior a 60 pon-
tos. Mais informações: https://upcur-
sosgratis.com.br/curso-online-gratis/
frances-basico.

Proteção de dados
A Fundação Getúlio Vargas oferece cur-
so gratuito e 100% on-line de proteção 
de dados, considerando não só a legis-
lação brasileira, mas também a confi-
guração dos dispositivos eletrônicos. O 
curso tem duração de cinco horas, e, 
caso o aluno tire nota igual ou superior 
a sete no pós-teste, ele poderá imprimir 
uma declaração de participação. Para 
se inscrever e para mais informações, 
acesse: https://educacao-executiva.fgv.
br/cursos/online/curta-media-duracao
-online/protecao-de-dados.

Senai
O Senai oferta cursos transversais 
gratuitos em sua plataforma ead, 
com média de 14 à 20 horas de du-
ração, voltados para pessoas que 
buscam atualizar, ampliar e aprimo-
rar seus conhecimentos. Para ver os 
cursos oferecidos e saber mais, aces-
se: https://ead.senaidf.org.br/cursos/
cursos-gratuitos.html.

OUTROS

Empreendedorismo
A startup brasiliense Oddie ofere-
ce uma ferramenta digital gratuita 
criada para fomentar e fortalecer os 
empreendedores autônomos de todo 
o país. Sem custos para os usuários, 
a plataforma atingiu a marca de 3,5 
mil profissionais cadastrados e tem 
aproximado o empreendedor do con-
sumidor, que pode contratar o servi-
ço desejado de forma fácil, amigá-
vel e rápida. Para incentivar a ade-
são à plataforma, a Oddie está reali-
zando uma campanha promocional, 
que teve início no dia 7, válida em 
todo território nacional, com sorteio 
de aparelhos de TV, smartphones e 
uma motocicleta 0km. Os interessa-
dos podem se inscrever e concorrer 
a prêmios até o dia 23 de março no 
site https://oddie.com.br.

Fotolivro
A Editora Estrondo, primeira edito-
ra brasileira de fotolivros dedica-
da a publicar mulheres, lança nes-
ta sexta-feira, a partir das 18h30, no 
Birosca do Conic, o fotolivro Cão Cao
-s, da artista visual AYA. A publica-
ção é uma das cinco premiadas pe-
la Editora Estrondo, com edição, im-
pressão e publicação de um fotolivro 
e premiação em dinheiro. Com edição 
limitada de 300 exemplares numera-
dos e assinados, os fotolivros estarão 
à venda no local e no site www.edito-
raestrondo.com por R$ 55, com reti-
rada no dia do lançamento. Também 
haverá pré-venda, por meio do insta-
gram @editoraestrondo.

Cultura afro
O Entardecer dos Ojás: Cultura e 
Tradição Negra, evento que acon-
tece em Planaltina, propõe um cir-
cuito de atividades totalmente em-
basado na cultura afro, cujo objeti-
vo maior é dar visibilidade à cultura 
negra e suas múltiplas expressões, 
discutindo ideias de igualdade, sus-
tentabilidade e economia solidária, 
consequentemente colaborando no 
combate ao racismo religioso, ques-
tão latente na sociedade brasileira. 
O evento acontece neste sábado, das 
14h às 22h, na área rural Jardim Mo-
rumbi, Gleba D, chácara 4. Mais infor-
mações no Instagram @ile.eiyeleoge.

Muay thai
Neste sábado, a academia Cerrado 
MMA realizará uma aula aberta e 
experimental de muay thai, às 9h. 
Para participar, a pessoa deve rea-
lizar uma reserva no site https://
cerradomma.com/muay-thai, pois 
as vagas são limitadas. O Cerrado 
MMA está localizado na SGAN 604, 
dentro do Clube Social Unidade de 
Vizinhança Norte.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

CANDANGOLÂNDIA SANTA MARIA

POSTE SEM LUZ BURACOS NA RUA
A estudante Rayssa Carneiro, 22 anos, moradora da 

Candangolândia, entrou em contato com a coluna Grita 

Geral para falar sobre a iluminação de sua rua. Segundo 
ela, um poste está desligado há cerca de dois meses, 
sem nenhum tipo de manutenção. “Como aqui é área de 
reserva ambiental, quando anoitece fica tudo um breu”, 
finaliza. O endereço mencionado pela reclamante fica 
na QR1A, conjunto VC, ao lado da Polícia Ambiental.

» A CEB IPES informa que uma equipe técnica foi 
encaminhada para atuar no defeito mencionado. 
A companhia ainda reforça que as equipes de 
manutenção atuam 24 horas por dia em todo o Distrito 
Federal, nos sete dias da semana, para atender aos 
chamados abertos pela população pelos dos canais de 
atendimento: Central 155, aplicativo Ilumina DF e site 
www.ceb.com.br.

O estudante Gustavo Costa, 20 anos, morador de 
Santa Maria, entrou em contato com a coluna Grita Geral 
para reclamar sobre a qualidade do asfalto na região. Segundo 
ele, a quadra QR 518, em Santa Maria Norte, está repleta de 
crateras. “Toda a região tem muitos buracos. É muito difícil 
transitar por algumas ruas. Precisamos que os buracos sejam 
tapados urgentemente”, relata.

 » A Administração Regional de Santa Maria informa que na 
cidade as equipes estão nas ruas com a operação  
tapa-buraco em várias vias principais e quadras da cidade. 
Dentre as quadras contempladas pela operação  
tapa-buracos, a 518 Norte está incluída, e nos próximos 
dias as máquinas estarão na região e os buracos serão 
tampados. A administração ainda destaca que a população 
pode registrar o pedido desses ou de outros serviços  
pelo site www.ouv.df.gov.br ou pelo telefone 162.

Desligamentos 
programados  
de energia

 » Paranoá

Núcleo Rural Jardim: Móduclo 
G 37 a 37; das 9h às 13h.

Ponto mais alto

Isto é Brasília 

A cruz da Praça do Cruzeiro é o marco inicial do Plano Piloto e o ponto mais alto de Brasília: 

1.172m acima do nível do mar. Trata-se do local onde foi realizada a primeira missa da nova 

capital. A praça também é um ótimo lugar para ver o pôr do sol.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Mercado criativo
» Entre fevereiro e agosto de 

2022, o Educação e Cultura 
oferece cursos voltados, 
principalmente, para 
pessoas interessadas em 
atuar no mercado criativo. A 
programação conta com 10 
distintos cursos presenciais, 
como fotografia e montagem 
de espetáculo, por exemplo, 
totalizando 30 horas cada, 
todos com certificados 
emitidos pela Central Única 
das Favelas no Distrito 
Federal (Cufa-DF).  
As inscrições podem ser feitas 
pelo site (http://crescedf.
com.br/) e os encontros 
acontecem no Centro 
Universitário IESB, Campus 
Ceilândia. Esta iniciativa é 
realizada pela Associação 
Cresce DF, tem fomento 
da Secretaria Especial do 
Ministério do Turismo  
e apoio da Cufa-DF.

Audiovisual

» A TV Cultura disponibiliza 
pelo YouTube uma série de 
palestras com grandes nomes 
do audiovisual. Especialistas em 
áreas relacionadas ao universo 
da comunicação, do jornalismo 
e da produção cinematográfica 
dividem com alunos e com o 
público em geral experiências 
profissionais e questões de 
interesse dos jovens. Todos os 
vídeos contam com tradução 
em Libras e uma versão  
com audiodescrição.  
Inscrições: bit.ly/36LtSIM.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Muitas nuvens,  
com pancadas de  
chuva isoladas.

Máxima 95% Mínima 65%

O sol A lua

Nascente
6h05

Poente
18h47

Cheia
16/2

Minguante
23/2

Nova
2/3

Crescente
10/3

Máxima 25º

Mínima 19º

40
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26/1 2/2 8/10

Fax: 3214-1166 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura
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Candangos em quadra

A noite de Novo Basquete Brasil (NBB) no Distrito Federal 
será em dose dupla. Hoje, os dois representantes da 
capital no torneio nacional entram em quadra em busca de 
recuperação. Às 20h, no Nilson Nelson, o Brasília recebe 
o União Corinthians. Trinta minutos depois, a bola laranja 
sobe para Cerrado e Caxias, na Asceb, com transmissão 
do YouTube. Seguindo o decreto do GDF, os dois jogos não 
podem receber público nas arquibancadas.

A
bel Ferreira tem um plano. Finalista do Mundial de 
Clubes depois de eliminar o Al Ahly, ontem, por 2 x 0, 
nas semifinais do torneio disputado em Abu Dhabi, 
nos Emirados Árabes Unidos, o comandante do Pal-

meiras pode se tornar, no sábado, às 13h30, contra Chelsea ou 
Al Hilal, o primeiro técnico português a conquistar o torneio 
em qualquer era, ou seja, Copa Intercontinental, Copa Toyo-
ta ou sob a chancela da Fifa. O Porto conquistou a competi-
ção duas vezes. Jamais sob a batuta de um treinador lusitano. 

Por sinal, na história dos torneios profissionais e de ca-
tegorias de base organizados pela Fifa, apenas um treina-
dor nascido na terra de Camões ganhou título mundial: Car-
los Queiroz, bicampeão sub-20 à frente de Portugal em 1989 
e em 1991. No último domingo, ele amargou o vice da Co-
pa Africana de Nações pelo Egito na decisão contra Senegal.

O Porto é o único clube português campeão mundial. Foi 
comandado por técnicos estrangeiros nas duas conquistas. Em 
1987, sob a batuta do sérvio Tomislav Ivic. O time que derrotou o 
Peñarol na decisão contava com os brasileiros Geraldão e Juary. 
Na temporada 2004, o time era liderado pelo espanhol Victor 
Fernández no triunfo sobre o Once Caldas. Diego, Derlei, Pepe 
e Carlos Alberto faziam parte do elenco. 

Seis meses antes, o time havia conquistado a Champions 
League com o português José Mourinho. O Special One trocou 
o Porto pelo Chelsea após o título. Mourinho também abriu 
mão de disputar o Mundial em 2010. Ganhou a Europa pela 
Internazionale, mas largou o time para assumir o Real Ma-
drid. O espanhol Rafa Benítez ganhou o torneio interconti-
nental pela trupe italiana.

Embora tenha trei-
nadores badalados 
mundo afora como 
Fernando Santos, Jo-
sé Mourinho, André 
Villas-Boas, Carlos 
Queiroz, Nuno Espíri-
to Santo, Vitor Perei-
ra, Bruno Lage, Ser-
gio Conceição, Paulo 
Bento e outros, Portu-
gal tenta entrar na lista 
dos 12 países. Argen-
tinos, brasileiros, ita-
lianos, espanhóis, uru-
guaios, franceses, ale-
mães, holandeses, es-
coceses, sérvios, aus-
tríacos e romenos con-
seguiram o feito.

Adversário

Abel Ferreira não é 
o único candidato por-
tuguês a quebrar o tabu. Adversário do Chelsea na semifinal 
de hoje, às 13h30 (de Brasília), o Al Hilal, da Arábia Saudita, 
do atacante Michael, é comandado por Leonardo Jardim. O 
ex-dono da prancheta do Monaco já foi um dos sonhos de 
consumo do Flamengo na época da saída de Jorge Jesus do 
Ninho do Urubu. 

Em entrevista à Band depois da vitória contra o Al Ahly, 
Abel Ferreira evitou promessas. “É Davi contra Golias, nunca 
vendi ilusões a ninguém, vamos esperar para ver quem será o 
nosso adversário. Conheço muito bem o treinador português 
(Leonardo Jardim). Posso dizer que trabalhei com ele quan-
do eu era treinador de juniores no Sporting. É um amigo”. 

Questionado se deseja enfrentar o Chelsea, do alemão Tho-
mas Tuchel, ou o Al Hilal, de Leonardo Jardim, Abel saiu pe-
la tangente. “Eu prefiro estar na final como estamos e agora 
vamos desfrutar e competir. E temos um propósito que é ga-
nhar”, comentou o treinador alviverde. 

Embora Dudu tenha dado um passe para o gol de Raphael 
Veiga e marcado o segundo, Abel evitou nomear um herói. 
“Nós somos uma família. Ganhamos todos juntos e perde-
mos todos juntos. Amanhã, vão nos dizer ‘parabéns’. Gosto 
de, na minha vida, ter muito equilíbrio e acho que isso fez a 
gente ganhar hoje: respeitar o nosso adversário. Seguimos um 
plano e as coisas são muito claras. Eu digo muito certamen-
te o que é preciso fazer, mas isso é só 30%, os outros 70% são 
coisas que não se vê”. 

MUNDIAL DE CLUBES

Abel Ferreira tem chance de se tornar o primeiro técnico lusitano a conquistar o título 
em mais de 60 anos de história do torneio e pode até enfrentar compatriota na decisão

Nova cruzada 
portuguesa
MARCOS PAULO LIMA

Abel Ferreira tentará contra Chelsea ou Al Hilal, no sábado, 
o que Jorge Jesus não conseguiu pelo Flamengo, em 2019

bel Ferreira tem um plano. Finalista do Mundial de 
Clubes depois de eliminar o Al Ahly, ontem, por 2 x 0, 
nas semifinais do torneio disputado em Abu Dhabi, 
nos Emirados Árabes Unidos, o comandante do Pal-
nas semifinais do torneio disputado em Abu Dhabi, 
nos Emirados Árabes Unidos, o comandante do Pal-
nas semifinais do torneio disputado em Abu Dhabi, 

meiras pode se tornar, no sábado, às 13h30, contra Chelsea ou 
Al Hilal, o primeiro técnico português a conquistar o torneio 
em qualquer era, ou seja, Copa Intercontinental, Copa Toyo-
ta ou sob a chancela da Fifa. O Porto conquistou a competi-
ção duas vezes. Jamais sob a batuta de um treinador lusitano. 

Por sinal, na história dos torneios profissionais e de ca-
tegorias de base organizados pela Fifa, apenas um treina-
dor nascido na terra de Camões ganhou título mundial: Car-
los Queiroz, bicampeão sub-20 à frente de Portugal em 1989 
e em 1991. No último domingo, ele amargou o vice da Co-
pa Africana de Nações pelo Egito na decisão contra Senegal.

O Porto é o único clube português campeão mundial. Foi 
comandado por técnicos estrangeiros nas duas conquistas. Em 
1987, sob a batuta do sérvio Tomislav Ivic. O time que derrotou o 
Peñarol na decisão contava com os brasileiros Geraldão e Juary. 
Na temporada 2004, o time era liderado pelo espanhol Victor 
Fernández no triunfo sobre o Once Caldas. Diego, Derlei, Pepe 

Seis meses antes, o time havia conquistado a Champions 
League com o português José Mourinho. O Special One trocou 
o Porto pelo Chelsea após o título. Mourinho também abriu 
mão de disputar o Mundial em 2010. Ganhou a Europa pela 
Internazionale, mas largou o time para assumir o Real Ma-
drid. O espanhol Rafa Benítez ganhou o torneio interconti-

tuguês a quebrar o tabu. Adversário do Chelsea na semifinal 
de hoje, às 13h30 (de Brasília), o Al Hilal, da Arábia Saudita, 
do atacante Michael, é comandado por Leonardo Jardim. O 
ex-dono da prancheta do Monaco já foi um dos sonhos de 
consumo do Flamengo na época da saída de Jorge Jesus do 

Em entrevista à Band depois da vitória contra o Al Ahly, 
Abel Ferreira evitou promessas. “É Davi contra Golias, nunca 

Em entrevista à Band depois da vitória contra o Al Ahly, 
Abel Ferreira evitou promessas. “É Davi contra Golias, nunca 

Em entrevista à Band depois da vitória contra o Al Ahly, 

vendi ilusões a ninguém, vamos esperar para ver quem será o 
nosso adversário. Conheço muito bem o treinador português 
(Leonardo Jardim). Posso dizer que trabalhei com ele quan-(Leonardo Jardim). Posso dizer que trabalhei com ele quan-(Leonardo Jardim). Posso dizer que trabalhei com ele quan-

Questionado se deseja enfrentar o Chelsea, do alemão Tho-
mas Tuchel, ou o Al Hilal, de Leonardo Jardim, Abel saiu pe-
la tangente. “Eu prefiro estar na final como estamos e agora 
vamos desfrutar e competir. E temos um propósito que é ga-

Embora Dudu tenha dado um passe para o gol de Raphael 
Veiga e marcado o segundo, Abel evitou nomear um herói. 
“Nós somos uma família. Ganhamos todos juntos e perde-
mos todos juntos. Amanhã, vão nos dizer ‘parabéns’. Gosto 
de, na minha vida, ter muito equilíbrio e acho que isso fez a 
gente ganhar hoje: respeitar o nosso adversário. Seguimos um 
plano e as coisas são muito claras. Eu digo muito certamen-
te o que é preciso fazer, mas isso é só 30%, os outros 70% são 

portuguesa

Abel Ferreira tentará contra Chelsea ou Al Hilal, no sábado, 
o que Jorge Jesus não conseguiu pelo Flamengo, em 2019

“É Davi contra 
Golias, nunca 
vendi ilusões. 

Vamos ver quem 
será o adversário. 

Conheço bem o 
treinador português 
(Leonardo Jardim). 
Trabalhei com ele. 

É um amigo”
Abel Ferreira, 

em entrevista à Band
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C
onsiderado uma das equi-
pes de maior ascensão no 
futebol feminino nacio-
nal, o Real Brasília tem na 

Supercopa do Brasil da modali-
dade mais uma oportunidade de 
mostrar seu potencial e ratificar a 
força do Distrito Federal na mo-
dalidade. Tricampeão candan-
go, o time aurianil fez bonito na 
estreia no torneio e despachou 
o Internacional, fora de casa. O 
triunfo por 1 x 0 credenciou as 
Leoas do Planalto a outro desafio 
com status de elevar o patamar 
do clube. Hoje, às 18h, o time jo-
ga a semifinal do torneio nacio-
nal contra o Corinthians, na Are-
na Barueri. O jogo terá transmis-
são do SporTV.

Fundando em 2016, o Real 
Brasília deu o pontapé no fute-
bol feminino em 2019 e se acos-
tumou a ter grandes resultados 
entre as mulheres de forma pre-
coce. Em âmbito local, se estabe-
leceu rapidamente, ao ser cam-
peão nas três vezes em que dis-
putou o Candangão. No nacio-
nal, o time aurianil subiu para a 
elite do Campeonato Brasileiro 
logo na primeira participação na 
divisão de acesso e, no ano pas-
sado, garantiu a permanência. 
De quebra, o clube também ga-
nhou vaga como representante 
da capital federal na temporada 
de estreia da Supercopa do Bra-
sil. Uma inédita classificação pa-
ra uma final nacional seria mais 
um feito neste sentido de bons 
resultados do time feminino.

Ao eliminar o Internacional, 
as candangas já fizeram algo 

diferente no torneio com a fa-
çanha de serem as únicas a con-
quistar um resultado positivo e 
a consequente classificação co-
mo visitantes. Flamengo, Grê-
mio e Corinthians passaram de 
fase em seus domínios. No no-
vo desafio longe de casa, desta 
vez em São Paulo, a meta é não 
abaixar a cabeça, mesmo diante 
das atuais campeãs nacionais e 
da Libertadores da América. “Es-
tamos felizes por este momento 
do Real Brasília. Sabemos da for-
ça do adversário, mas trabalha-
mos muito todos os dias. Nossas 
atletas são guerreiras e vamos 
dar o nosso melhor”, garante o 
técnico Adilson Galdino.

Durante a semana, a equipe 
trabalhou forte em seu centro 
de treinamentos para se pre-
parar para o jogo. Preparação, 
inclusive, é a palavra-chave do 
time candango para as com-
petições da temporada 2022. 
Dentre todos os oito partici-
pantes da Supercopa do Brasil, 
o Real Brasília foi quem se rea-
presentou primeiro. Os treina-
mentos foram iniciados em 13 
de dezembro. O Corinthians, 
por exemplo, começou a pré-
temporada em 10 janeiro, mui-
to por causa da conquista da 
Libertadores feminina no fim 
de novembro do último ano. 
Mesmo com o maior poder de 
fogo comparado ao time can-
dango, o alvinegro prega res-
peito às adversárias.

“O Real Brasília é uma equipe 
bem organizada, com jogadoras 
experientes e preparadas fisica-
mente para suportar bem o jo-
go. Elas têm uma vantagem de 

SUPERESPORTES

Real persegue novo feito

SUPERCOPA Acostumadas a resultados consistentes nos primeiros anos do projeto, Leoas do Planalto 
enfrentam o Corinthians por façanha de conquistar lugar na final da edição inaugural do torneio nacional

terem jogado dois dias antes — 
a classificação candanga veio na 
sexta e a alvinegra, no domingo 
—, mesmo precisando viajar pa-
ra as partidas. O fator intensida-
de vai ser importante para chegar 
na final. Complicado falar em fa-
cilidade em um jogo desse tama-
nho”, prospecta Arthur Elias, trei-
nador do time do Parque São Jor-
ge. O local, inclusive, será o pal-
co da partida entre Corinthians e 
Real Brasília. Porém, na segunda-
feira, o mando de campo passou 
para a Arena Barueri, por opção 
do clube paulista. 

Na outra chave do torneio na-
cional, Flamengo e Grêmio due-
lam por um lugar na final, hoje, às 
15h30, no Estádio Luso-Brasilei-
ro, no Rio de Janeiro. Nas quartas 
de final da competição de abertu-
ra da temporada, as rubro-negras 
despacharam o time da Esmac-
PA. As tricolores, por sua vez, leva-
ram a melhor no confronto dian-
te do Cruzeiro. A grande decisão 
da primeira edição da Supercopa 
Feminina do Brasil está marcado 
para domingo, às 10h30, em local 
a ser definido pela Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF).

DANILO QUEIROZ

Técnico Adilson Galdino ressaltou o trabalho das candangas para a semifinal do torneio nacional

Júlio César Silva/Real Brasília

CANDANGÃO

Quatro jogos 
dão início
à 6ª rodada
VICTOR PARRINI*

Ainda com as disputadas 
por classificação e rebaixamen-
to em aberto, o Campeonato 
Candango abre a parte final da 
primeira fase. Hoje, quatro par-
tidas iniciam a 6ª rodada do tor-
neio local. O destaque dos jogos 
do dia fica para Brasília x Para-
noá, na reedição da final da Se-
gunda Divisão de 2021.

A jornada começa com 
matinê. Às 10h30, o Unaí rece-
be o Brasiliense, no Estádio 
Urbano Adjunto. O duelo no 
interior mineiro marca um 
confronto de opostos, pois 
seis pontos separam as duas 
equipes na tabela. Mais tarde, 
às 15h30, no Serra do Lago, o 
conturbado Luziânia recebe o 
Capital, embalado pela golea-
da por 4 x 1 sobre o Brasília.

No mesmo horário, mas 
no Mané Garrincha, Brasília 
e Paranoá se reencontram 
pela primeira vez desde a 
final da Segundinha. No 
duelo entre clubes de cida-
des vizinhas, o Taguatinga 
recebe o Ceilândia, às 15h30, 
no Defelê, na Vila Planalto. 
No meio da tabela, a Águia 
Branca precisa vencer para 
continuar sonhando com a 
classificação. Por outro lado, 
o Gato Preto é o único invicto 
no torneio local, com 100% 
de aproveitamento.

Amanhã, às 15h30, o con-
fronto direto entre Santa Maria 
e Gama fecha os trabalhos do 
meio de semana. Todas as par-
tidas serão transmitidas gra-
tuitamente pela plataforma de 
streaming Eleven Sports.

*  Estagiário sob a supervisão 
de Danilo Queiroz

“Estamos felizes 

por este momento. 

Sabemos da força 

do adversário, mas 

trabalhamos muito. 

Nossas atletas são 

guerreiras e vamos 

dar o nosso melhor”

Adilson Galdino, técnico
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua cresce 
em gêmeos. o foco se perde 
facilmente, a atenção se 
distrai, porque a alma busca 
excitação a maior parte 
do tempo, quer se divertir, 
quer entretenimento. como 
poderias reclamar de tua 
falta de concentração se 
na maior parte do tempo 
buscas entretenimento? a 
mente de nossa civilização 
é sistematicamente 
treinada para se dedicar ao 
entretenimento, e nós vamos, 
desejosos e excitados, atrás 
desse. a leveza é ingrediente 
imprescindível da construção 
de uma experiência digna 
de viver, porém, não é só 
de entretenimento que 
ela é feita, mas também 
do regozijo resultante de 
o quanto nos aplicamos, 
dinamicamente, a nos 
aproximar dos objetivos 
que sonhamos realizar. 
E nisso, há um foco que 
precisa ser sustentado. 
Portanto, reserva tempo 
para o entretenimento, 
mas reserva tempo, 
também, para focar.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

chega a hora em que sua alma 
precisa tomar medidas drásticas, 
porque as pessoas, quando juntas, 
não apenas tendem a se dispersar, 
como também conspiram e se 
perdem em bifurcações. nessa 
hora, medidas drásticas.

tantas potencialidades poderiam 
ser exploradas neste momento, 
mas não há tempo nem recursos 
para tanto, é preciso se concentrar 
no pouco que, de imediato, você 
tenha capacidade e alcance 
de realizar. nada além.

confie na natureza de seu caminho, 
não se deixe atormentar pelas 
argumentações que circulam à 
solta no mundo atual. É próprio 
da civilização que as pessoas 
fiquem sempre esperando pelo 
pior. E o pior não acontece.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

se não puder fazer algo de 
imediato com as ideias que 
surgem, procure passar para 
frente e ver o que outras pessoas 
poderiam fazer com essas boas 
ideias. uma coisa é certa, evite se 
deixar tomar pela inércia. isso não.

É proverbial que se tenha de fazer 
limonada com os limões que 
a vida oferece, mas tampouco 
se pode passar a vida inteira se 
entupindo de limonada. chega 
uma hora em que você precisa 
tomar as rédeas de tudo e decidir.

Quando o conflito não se pode 
evitar, o melhor a fazer é tomar uma 
atitude tão rompante e definitiva, 
que seja difícil ser contestada, 
pois, assim, o conflito deixa de ter 
sentido. atitudes definitivas.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

nesta parte do caminho não 
haverá uma saída fácil ou simples, 
porque o jogo se tornou muito 
complexo. use sua inteligência, 
não se renda aos acontecimentos, 
mas continue pensando o 
que fazer com tudo isso.

seria insensato lidar com os 
acontecimentos em curso de 
forma leviana, porque isso 
pioraria a situação. Porém, 
tampouco seria sensato você 
mergulhar em preocupações e 
ansiedades extremas. repouse 
sua mente na realidade.

aquilo que você sabe é a base 
de seu poder, porque conhecer 
é poder. Porém, é um poder 
potencial, que só se manifestará 
com todo seu esplendor a partir 
do momento em que você decidir 
o colocar em prática. só assim.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

as pessoas andam enlouquecidas 
mesmo, afetadas negativamente por 
tudo que acontece atualmente no 
mundo. Porém, ninguém reconhece 
seu próprio enlouquecimento, 
as pessoas querem ser 
validadas nas suas loucuras.

o impasse não é uma vitória, 
mas pode servir para ganhar 
tempo e desenhar uma estratégia 
melhor. cuide apenas para que o 
impasse não dure tempo demais, 
porque isso não seria vantagem 
alguma, mas fragilidade.

algumas pessoas seguirão você, 
outras farão oposição, outras, 
ainda, serão indiferentes e, talvez, 
sejam elas que afetem mais seu 
humor, porque este é o momento 
em que sua alma precisa medir 
o efeito de sua influência.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

 (...) As linhas saem sem cores
nada intenso o bastante
não há palavras tão belas
não há sinceridade nas palavras
não há palavras belas
para se descrever beleza. 
A beleza me tira as palavras
porque é bela mesmo
a beleza mesma. (...)

Grace Maya

u
m dos artistas de maior rele-
vância da música nordestina 
e brasileira, o pernambuca-
no Dominguinhos, morto em 

2013, voltou a ser reverenciado, na 
passagem dos 80 anos, que comple-
taria no dia 12 próximo. No último fi-
nal de semana foi o grande homena-
geado do Fibra - Festival Instrumental 
Brasil, que ocorreu no Rio de Janeiro e 
São Paulo. Na próxima sexta-feira, ele 
recebe novo tributo, com o lançamen-
to de uma canção, registrada em sin-
gle, lançada pela Biscoito Fino.

Intitulado Olha Dominguinhos, o 
baião composto por André Trindade 
foi gravado pelo cantor e pandeiris-
ta Pedro Miranda, acompanhado pe-
lo Forró da Gávea, formado por Be-
bê Kramer (acordeon), Durval Perei-
ra (zabumba), Pedro Aune (baixo) e o 
violonista brasiliense Rafael dos Anjos. 
A produção tem a assinatura do violo-
nista e arranjador Luís Filipe de Lima. 
Trecho da letra diz: “Seu baião que fez 
dançar/ E arrasta pé morena como é 
bonito/ Faz até o tempo parar...”

Filho do poeta Abel Silva, André Trinda-
de, violonista de formação erudita e autor 
de temas instrumentais, com Olha Domin-
guinhos, estreia como letrista. “Conheci 

Dominguinho, que era parceiro do meu 
pai, na adolescência. Sempre fui fã desse 
genial músico e compositor, que deixou 
um rico legado para música popular bra-
sileira. A última vez que assisti a um show 
dele foi no Circo Voador”, lembra Trindade. 
“No ano passado, compus esse baião, que 
agora ganhou um belo registro feito pelo 
do Forró da Gávea”, acrescenta.

Artista que deu importante con-
tribuição ao processo de revitaliza-
ção cultural da Lapa, bairro boêmio 
no centro do Rio de Janeiro, Pedro 
Miranda atualmente desenvolve vá-
rios projetos na Gávea, onde criou 
o grupo de forró. “O André Trinda-
de me mostrou esse baião que havia 
composto. Achei muito bonito e logo 
quis gravar com o grupo. Aí, convi-
dei o Luís Felipe para fazer a produ-
ção e ele deu um toque de classe à 
música”, destaca Miranda. “Como o 
André vai lançar um EP, acredito que 
deva incluir Olha Dominguinhos no 
repertório”, complementa.

OLHA DOMINGUINHOS

single gravado por Pedro miranda 
e Forró da gávea. Lançamento nas 
plataformas digitais pela  
Biscoito Fino.

 » irLam rocha Lima

Dominguinhos 
reverenciado

MÚSICA
 Lena andrade/divulgação

O cantor 
Pedro Miranda 

no estúdio: single 
em homenagem a 

Dominguinhos 
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COM MAIS 
VISIBILIDADE AO 

CINEMA AUTORAL, 
A 94ª EDIÇÃO 

DO PRÊMIO DE 
HOLLYWOOD 
CONCENTRA, 

TAMBÉM, ENREDOS 
UNIVERSAIS E 

PRODUÇÕES QUE 
CONGREGAM 

ARTISTAS ORIENTAIS, 
ESPANHÓIS E 

DINAMARQUESES

Oscar cada vez mais global
 » RICARDO DAEHN

Editor: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br

Final Cut For Real/Divulgação

Flee: feito único para um filme 
documental de animação

NA DISPUTA
MELHOR FILME

»BELFAST
»NO RITMO DO CORAÇÃO

»NÃO OLHE PARA CIMA
»DRIVE MY CAR

»DUNA
»KING RICHARD: CRIANDO CAMPEÃS

»LICORICE PIZZA
»O BECO DO PESADELO

»ATAQUE DOS CÃES
»AMOR, SUBLIME AMOR

Jane Campion crava cinco 
indicações ao Oscar, com Ataque 
dos cães

VALERIE MACON

Ryusuke Hamaguchi é exemplar 
na potência do cinema japonês

 Mubi/Divulgação

No ritmo do coração traz a 
diversidade em cena, com 
Marlee Matlin e Troy 
Kotsur

Pathé Films/Divulgação

H
á dois anos, muitos fica-
ram surpreendidos pela 
vitória do sul-coreano Pa-
rasita, em importantes ca-

tegorias do Oscar. Na verdade, o 
fenômeno oriental prenunciava 
as feições cada vez mais estran-
geiras da premiação dos melho-
res do cinema que, em 2022, che-
gará à 94ª edição, mobilizando um 
corpo de 9,5 mil votantes.

A renovação pode ser consta-
tada entre escolhidos para hon-
rarias especiais da Academia que 
define o Oscar: mulheres como 
Elaine May, a estrangeira Liv Ull-
mann e os talentos negros Danny 
Glover e Samuel L. Jackson apon-
tam para a nova cara da entida-
de, remodelada. Mesmo filmes 
de matrizes muito enraizadas em 
Hollywood — casos do faroeste 
Ataque dos cães (campeão em in-
dicações, com 12 contemplados), 
do musical Amor, sublime amor 
(candidato em sete quesitos no 
Oscar), da ficção científica Duna 
(resultante em 10 indicações) e do 
filme noir Beco do pesadelo (com 
destaque para a fotografia do di-
namarquês Dan Laustsen) — res-
piram novas propostas.

Candidato à melhor direção, 
pela oitava vez, e na 11ª indicação 
como produtor, Steven Spielberg 
puxa, com Amor, sublime amor a 
reinvenção enquanto artista, num 
filme atento aos imigrantes na 
América. Numa ponte já estabe-
lecida, o Oscar abraça fitas valori-
zadas no Festival de Cannes e de 
Sundance. Daí veio o impulso pa-
ra o drama Drive my car, indicado 
para melhor filme e melhor filme 
internacional, sem esquecer a in-
dicação para melhor diretor, com 
o japonês Ryusuke Hamaguchi 
(que desbancou Denis Villeneu-
ve, de Duna), e de roteiro adapta-
do (do mesmo Hamaguchi). Pelo 
quarto ano seguido, há vaga entre 
os realizadores para talentos nas-
cidos fora dos Estados Unidos. Fi-
ta do Japão, com três horas de du-
ração, Drive my car trata da che-
gada de um diretor a Hiroshima, 
na qual, ele, viúvo de passado tu-
multuado, renova a visão, no dia a 
dia com a jovem motorista que o 
auxilia. Fenômeno da Dinamarca, 

Flee quebrou tabus, como docu-
mentário feito em animação ca-
paz de despontar nas categorias 
de melhor documentário, me-
lhor animação e melhor filme 
internacional. O longa trata de 
um segredo mantido por duas 
décadas na vida de um refugia-
do do Afeganistão.

Uma campanha de reeduca-
ção para os membros da Acade-
mia — nos bastidores, eles am-
pliaram perspectivas, a partir de 
debates inclusivos — parece ter 
surtido efeito para a diversidade. 
Na categoria internacional, um fil-
me asiático do Butão, A felicidade 
das pequenas coisas (em exibição 
em Brasília), pela primeira vez co-
loca aquele país na disputa. Como 
a primeira mulher, por duas vezes 
indicada a melhor diretora, Jane 
Campion, à frente de Ataque dos 
cães, um delicado registro de su-
tilezas numa conquista amorosa 
que descamba para violência, de-
marca importante construção de 
autoria feminina, ao lado de con-
correntes anteriores como Sofia 
Coppola, Chloé Zhao e Emerald 
Fennell (diretoras e roteiristas in-
dicadas anteriormente, no mes-
mo caso de Jane Campion, com 
O piano, de 1993). Depois de Ra-
chel Morrison (de Mudbound: Lá-
grimas sobre o Mississippi), a dire-
tora de fotografia Ari Wegner, com 
o filme de Jane Campion, se tor-
nou a segunda mulher candida-
ta no segmento. Atriz de suces-
so, Maggie Gyllenhaal se afirma, 
na 94ª edição do Oscar, como ci-
neasta e roteirista (indicada, na 
categoria de adaptação) de A filha 
perdida (com duas atrizes selecio-
nadas para o Oscar: Olivia Colman 
e Jessie Buckley).

Sem Lady Gaga (vista em Ca-
sa Gucci) na lista das atrizes fina-
listas, a categoria de intérpretes 
centrais traz Nicole Kidman, na 
quinta indicação, agora, personi-
ficando a humorista Lucille Ball 
(em Apresentando os Ricardos) e 
Jessica Chastain, na terceira dis-
puta, encabeçando Os olhos de 
Tammy Faye (no qual se caracte-
riza como a midiática empresária 

que revendia preceitos cristãos, 
via televisão). Kristen Stewart, na 
primeira indicação ao Oscar, é 
outra valorizada pela impactante 
representação da princesa Dia-
na, em Spencer (sob comando 
do chileno Pablo Larraín). Ven-
cedora como melhor atriz, no 
Festival de Veneza, a espanhola 
Penélope Cruz entra na dispu-
ta, por Mães paralelas, filme de 
Pedro Almodóvar que traz ecos 
do regime de Francisco Franco.

Valores de família e reminis-
cência povoam Belfast (no pá-
reo como melhor filme), um dra-
ma intimista do irlandês Ken-
neth Branagh, que retoma a for-
ma, candidato à melhor diretor, 
três décadas depois de projetado 
com Henrique V. Polivalente, Bra-
nagh, por sinal, sempre valorizou 
as adaptações de louvor a Wil-
liam Shakespeare, dramaturgo 
do século 16 que puxa o fio da 
meada de A tragédia de Macbeth, 
estrelado pelo candidato a me-
lhor ator Denzel Washington, na 
nona candidatura da vida.

A disputa nesta categoria pro-
mete pegar fogo, dada a força dos 
personagens de Will Smith, em 
King Richard: Criando campeãs 
(que puxa a terceira candidatura 
de Smith, depois de Ali e À procura 
da felicidade) e ainda pelo líder de 
um elenco impecável, em Ataque 
dos cães: Benedict Cumberbat-
ch (de O jogo da imitação). Junto 
com ele, brilham os colegas Kris-
ten Dunst, Jesse Pelmons e Kodi 
Smit-McPhee (todos indicados na 
premiação da meca hollywoodia-
na). Depois de cinco casos de ca-
sais indicados (ainda que em fil-
mes diferentes), entre os quais os 
de Frank Sinatra e Ava Gardner, e 
Richard Burton e Elizabeth Tay-
lor, Penélope Cruz e Javier Bardem 
(ele, em Apresentando os Ricar-
dos, dá vida ao ator cubano Desi 
Arnaz) emplacam mais um casal 
que persegue o Oscar, em 2022.

Com elenco afiado, Belfast 
(que traz os indicados Judi Den-
ch e Ciarán Hinds, o Aberforth 
Dumbledore, da saga Harry 

Potter) tem virtual concorrên-
cia de outro título detido no 
passado, sob assinatura do re-
levante Paul Thomas Anderson, 
que, com Licorice Pizza, centra 
a atenção no primeiro amor na 
vida de um ator em ascensão, 
durante 1973. Thomas Ander-
son, candidato como produtor 
do melhor filme, roteirista e me-
lhor diretor, vira grife para o Os-
car, atento ao peso dos cineas-
tas autores. Como exemplo, sal-
tam Adam McKay (cocriador do 
roteiro de Não olhe para cima, 
outro candidato a melhor filme) 
e ainda o dinamarquês Joachin 
Trier, candidato pelo roteiro ori-
ginal de A pior pessoa do mundo 
(que rendeu prêmio em Cannes, 
para Renate Reinsve).

Um dos astros de Homem-A-
ranha: sem volta para casa, An-
drew Garfield emplacou indica-
ção com tick, tick... BOOM!, que 
revê parte da vida do virtual au-
tor de musicais Jonathan Lar-
son. Único veterano na cate-
goria de melhores atores coad-
juvantes, J.K. Simmons, outro 
adepto da franquia Homem-A-
ranha, está candidato à estatue-
ta por Apresentando os Ricardos, 
depois da vitória, em 2014, por 
Whiplash. Na mesma condição 
de coadjuvante, em No ritmo 
do coração (no qual contracena 
com Marlee Matlin, a atriz defi-
ciente auditiva de Filhos do si-
lêncio), Troy Kostner torna-se o 
segundo intérprete surdo da his-
tória do Oscar a competir.

No conjunto de 276 elegíveis, 
o Oscar — estendido desta vez 
para o volume de dez concorren-
tes ao prêmio principal — trouxe 
pinçada a boa representatividade 
nas 23 categorias alinhadas para a 
festa que, em 27 de março, retorna 
ao espaço do Dolby Theatre. En-
tre tantos potenciais valorizados, 
destaques para as atrizes negras 
Aunjanne Ellis e Ariana DeBose, 
que defendem personagens fe-
mininas fortes, respectivamen-
te, em King Richard e Amor, su-
blime amor, e ainda para o docu-
mentário de Questlove Summer 
of soul (... ou  quando a revolu-
ção não pode ser televisionada), 
exemplar no registro do sufoca-
mento da arte criada por negros.

Bitters End/DivulgaçãoApple TV/Divulgação

Com Denzel Washington, A 
tragédia de Macbeth é obra 
adaptada por Joel Coen

Apresentando os Ricardos 
traz os indicados Nicole 
Kidman e Javier Bardem

 Oslo Pictures/Divulgação
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Jane Campion crava cinco 
indicações ao Oscar, com Ataque 

Ryusuke Hamaguchi é exemplar 
na potência do cinema japonês
Ryusuke Hamaguchi é exemplar 
na potência do cinema japonês
Ryusuke Hamaguchi é exemplar 
na potência do cinema japonês

Duna: sucesso, 
em 10 indicações, 

para a fita de Denis 
Villeneuve

Chiabella James/Warner Bros.

A pior pessoa do mundo: 
assinatura dinamarquesa

Licorice Pizza em a chancela 
de Paul Thomas Anderson
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Drive my car, o sucesso de 
Cannes que aporta no Oscar
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IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

CULLINAN VISTA livre
andar alto mobiliado es-
crit preço ocasião ac car-
ro 985157777 c11447

1.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
116 NASCENTE 3º an-
dar vista livre semimobili-
ado desoc . Ac financ/
Fgts 98466-1844 c7432

OPORTUNIDADE ÚNICA
116 NASCENTE 3º an-
dar vista livre semimobili-
ado desoc . Ac financ/
Fgts 98466-1844 c7432

SUDOESTE

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
SQSW 105 Bl F 3qtos
1ste armºs DCE 4ºand
vistalivrenasc.desocupa-
do 1 gar ac financ/Fgts
98466-1844 c7432

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

COND PARK Club 5, re-
formado,armários,gares-
crit bompreço, aceito car-
ro 985157777 c11447

1.3 CASAS

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

705 4 QTOS 1 suíte 2
andares c/subsolo eleva-
dor 999707721 c5525

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QI 07 Conj.17 Casa c/ 2
pavimentos original 4
qtos Lazer completo.
99970-7721 c5525

AVALIO - VENDO Rápi-
do. Clientes cadastra-
dos. O seu melhor negó-
cio no Lago Norte
c9734 99925-1500
99982-2217 3033-1500

QI 07 Conj.17 Casa c/ 2
pavimentos original 4
qtos Lazer completo.
99970-7721 c5525

1.3 LAGO SUL

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

EXCELENTE CASA
LAGO SUL

QI 05 Casa de 2 pav.
Tér: Sl ampla, lav, sl jan-
tar, copa, coz. c/arms, 4
qtos sendo 2 stes, wc so-
cial, DCE, ár. de serv.
coberta,, coz aux, sl de
TV e jantar c/ integra-
ção a área de lazer e 6
vgs de gar; 1º Pav: Sl inti-
ma, escritório e 2 stes
sendo uma master c/ va-
randa; ár. de lazer c/
pisc, sauna, churras, va-
r a n d a e j a r d im .
R$3.600.000,00 Tr:
98354-4141/ 35433121/
98440-2020 c25193

QI 05 Casa c/ 2 pavtos
lazer compl 7qtos sendo
4 suítes, R$ 3.800.000.
99970-7721 c5525

QI 15 Reformada. Ac.
apt. maior 140m2 Asa
Sul. Tr: 98124-9335

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 26 Cond. alto pa-
drão casa 2 pav. 4qtos
4vgs gar lazer completo
Tr: 99970-7721 c5525

TAGUATINGA

2 QUARTOS

CANA DO REINO casa
2qts murada terreno
400m2 Ac ca r r o
985157777 c11447

1.4 VALPARAÍSO

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

VALPARAÍSO

OPORTUNIDADE ÚNICA
QD 01 prédio frente BR
Shopping Valparaíso
1.500 m2 área construí-
da. Alugado por R$
29.500,00. 98466-1844/
981751911 c7432

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CEILÂNDIA

OPORTUNIDADE!!!
DF 180 110.000m2 es-
crit regist. 2 poços arte-
sianos, 2casas galpão
e luz 99987-7877 c177

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA GO Corum-
bá 4 condomÝnio fecha-
dobeira lago1.000m2es-
criturado infra estrutura
preço de ocasião aceito
carro 61-98515-7777

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA - GO 02 hec-
tares c/córrego, plano,
energia, internet,próx.as-
falto. R$110.000,00 à vis-
ta. Tr c/ proprietário: (62)
99806-3490/ (62) 98406-
5441/ (62) 98233-1836

CARIRI DO TOCAN-
TINS/TO Fazenda
822ha (parte ideal),
Rod. BR 153, Lot. Fa-
zenda Sto. Antônio. Ini-
cial R$ 8.637.964,00
( p a r c e l á v e l )
dmleiloesjudiciais.com.
br 0800-707-9339

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

1.7 CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, comptramos
e vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
6199982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

ALUGA-SE FLAT
SEM FIADOR

ALLIA APART SHN
QD.05 Confort. Se prefe-
rir pague a quinzena
R$2mil ou R$4mil/mês.
61 99594-8437 Somen-
te interessados Whats
IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar, Tv, Wifi, coz. Á.s
Zap 99981-9265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

AV PARQUE Águas Cla-
ras R$1.700 arms lazer
fte park gar, Part. 98100-
3700/ 99948-9980

ASA NORTE

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.350 991577766 c9495

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 38 CL 02 Lt 12 Ap
101 alg apto 3qts arm.
emb. ar cond R$1.500
Tr: 99157-7766 c9495

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

QRSW 08 Apartamento
2 qtos. Bloco A 5. Alugo
totalmente mobiliado.
Tr: 98166-4177

2.3 CASAS

ASA SUL

3 QUARTOS

711 BLOCO E casa 45,
3 qts, com armários, no
valor de R$ 3.500,00. F:
99981-9083

JARDIM BOTÂNICO

4 OU MAIS QUARTOS

COND QUINTAS do Sol
4qts c/2sts R$5.500.
99985-8714 c6362

2.6 QUARTOS
E PENSÕES

PLANO PILOTO

ASA NORTE Alugo óti-
mo 1 quarto na SQN
108 norte. 99983-6378

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

FORD

FOCUS 13/14 2.0 16V
Cinza estado de conser-
vaþão Excelente) novo,
todas as revisões feitas
na concessionária, carro
p/ usar. Tr 98538- 0067

RENAULT

KWID 21/22 1.0 comple-
t í s s imo ve rme l h o
8000Km Tr: 98166-4177

3.6 ALUGUEL

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLA-
DA Automóvel crédito
61-999639320

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

PISCINA

SPA-PISCINA em fibra
de vidro somente R$
3.500 Oportunidade de
verãi61-993337191

4.1 PISCINA

SPA-PISCINA Vendo
Oportunidade de verão
só R$ 3.500. 61-
993337191
SPA-PISCINA VENDO
Oportunidade de verão.
Interessados ligar 61-
993337191
SPA-PISCINA em fibra
de vidro somente R$
3.500 Oportunidade de
verãi61-993337191
SPA-PISCINA VENDO
Oportunidade de verão.
Interessados ligar 61-
993337191
SPA-PISCINA Vendo
Oportunidade de verão
só R$ 3.500. 61-
993337191

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ANTISTRESRELAXAN-
TE desportiva holística
eoutras.Preçopromocio-
nal! 99240-5039 Asa N

ESPAÇO TERAPÊUTICO
MASSAGEM, DEPILA-
ÇÃO masculina L2 Nor-
te. Fone 61 99649-2935

ESPAÇO TERAPÊUTICO
MASSAGEM, DEPILA-
ÇÃO masculina L2 Nor-
te. Fone 61 99649-2935

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

CONSTRUÇÃO,REFOR-
MAS e Projetos. Cobri-
mos orçamentos. Agen-
da aberta 99831-5874
CENTROSUL ENGE-
NHARIA reformas c/
ART. Realizamos todos
diversos serviços. Oorça-
mento 61 9.9447-0999
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4.5 ENGENHARIA

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

ENGENHARIAECONS-
TRUÇÃO Telefone para
contato: 61-998633111

ENGENHARIAECONS-
TRUÇÃO Telefone para
contato: 61-998633111

ESPECIALIZADO

FABRICA DE BANHEI-
RAS , Spa e Ofurô 61-
995535119 Lucas

OUTROS PROFISSIONAIS

LADRILHEIROCONTRA-
TO comexperiência. Tra-
balhar em Águas Cla-
ras. 99606-0530

LADRILHEIROCONTRA-
TO comexperiência. Tra-
balhar em Águas Cla-
ras. 99606-0530

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

QUAL SUA DOR? Sigi-
lo,secreto, familiar,conju-
gal, traição, 981816377

A FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA – FUB, declara a queminteressar possa que realizará Chamada Pública visando cadastrar eselecionarAssociaçãoouCooperativadeCatadoresdeMateriaisReutilizáveise Recicláveis. O prazo para entrega dos documentos será de 14/02/2022 a04/03/2022, no horário de 8h às 17h. Retirada do Edital: Endereço eletrônico:www.resqui.unb.br. Abertura das Propostas e Documentação: 11/03/2022.Maiores informações através dos e-mails czmprc@unb.br e resqui@unb.bre pelos telefones (61) 3107-3410 e (61) 3107-2824.
Em 08 de fevereiro de 2022Eduardo Ferreira PereiraPresidente da Comissão Interna para Coleta Seletiva Solidária daUniversidade de BrasíliaPedro Henrique Zuchi da ConceiçãoSecretário de Meio Ambiente da Universidade de Brasília

EDITAL DE CHAMADA PÚBLICA N. 001/2022

FUNDAÇÃO UNIVERSIDADEDE BRASÍLIA - FUBPREFEITURA DOS CAMPI

4.5 SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº 1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

QUAL SUA DOR? Sigi-
lo,secreto, familiar,conju-
gal, traição, 981816377

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº 1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

CÃES

BULDOG FRANCES Fi-
lhotes. 98320-8154

BULDOG FRANCES Fi-
lhotes. 98320-8154

4.7 MÓVEIS
E ESTOFADOS

MÓVEIS
E ESTOFADOS

ELEGANCES MÓVEIS
Fabricação própria e re-
formas 61-996946959

ELEGANCES MÓVEIS
Fabricação própria e re-
formas 61-996946959

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

ANIMAIS

BEZERROS NELORE
e Cruz. Nelore, machos
e fêmeas Luziânia. Tra-
tar: (61)98122-2244

5.2 MÍSTICOS

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
donaperciliamentoraespi-
ritual.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral, com cheque,
desconto em folha, débi-
to em conta, sem consul-
ta spc/serasa. Tel: 4101-
6727 ou 98449-3461

AVISO DE RETIFICAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 70/2021

OBJETO: Aquisição mesa circular para copa; cadeira para copa;mesa de jantar; bufê para sala de jantar; cadeira para sala de jantar;mesa de cabeceira; mesa de centro; mesa lateral; conjunto de camabox king size; conjunto de cama box queen size e conjunto de camabox solteiro com cama auxiliar, novos e para primeiro uso.A COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO faz público quetransferiu a abertura da licitação em epígrafe para o dia 21/02/2022,às 10h, em face de alterações feitas no Edital.EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo I - fone (61)3216-4906; bem como nos endereços eletrônicos: www.camara.leg.bre www.comprasnet.gov.br.
DANIEL DE SOUZAANDRADEPregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

5.4 FRANQUIAS E
SOCIEDADES

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

EMPRESA DE CONTA-
BILIDADE vendo Ativa
desde 2016 com 9 clien-
tesmensalistas.Interessa-
dos: 61-991097494

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

CONSULTÓRIO MÉDICO
716 ED. MEDICAL Cen-
ter. VdoConsultório com-
pleto 35m2 canto quita-
da 99970-7721 c5525

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

TÍTULOVENDOsóciore-
mido, park aquático, cha-
lés, camping Itiquira Pa-
rk ac prop 981525063

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

CALDAS NOVAS-GO
alugo apto para o Carna-
val na Ilhas do Lago
Eco Resort 998725678

PORTO SEGURO-BA
Temporada apto 2 qtos
na praia de Taperapuan
61-999896659

COMPRO TÍTULOS Só-
cio fundador ou vitalicio
da Pousada Rio Quente
64-992364389

5.7 TEMPORADA

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

ALAN CASTRO
ATIVO DISCRETO 25
anos moreno claro sa-
rado malhado bonito
massagista. Asa Nor-
te 6199422-0962 zap

SEIOS DE OUTDOOR
CRIS NEGRA Globele-
za com bjos na boca
massagista, profissional
61 99370-5610

CRYSTAL LOIRA 80
Relax safada Asa Nor-
te (61)99450-9440

QUER? ORAL GULOSO
LÚ COROA mass peni-
an c/aces 61 33499203

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE Asa Norte. 61
98374-4046

MEL RECÉM CHEGADA
DAPRAIALOIRA catari-
nense magrinha um fura-
cão na cama 35a caren-
te 1ª vez 61 993039085

VANUZA RAINHA DO ANAL
NEGRACARVÃOmulhe-
rão seios fartos boca ve-
ludo 61 99189-2514

IMPOSSÍVEL VOCÊ
NÃO FICAR 3 gatas vc
escolhe loiragordinhane-
gra magrinha e coroa loi-
ra 61 99303-4698

MASSAGEM NURU
RELAXANTE INVER-
SO tailandesa (61)
3326-7752/99866-8761

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

MASSAGEM PARA IDOSO
SOFIA COROA safada
massdiferented tirar fôle-
go 305N 61984629852
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5.7 MASSAGEM RELAX

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

MASSAGEM RELAX

MASSOTERAPEUTA
BRUNA! VENHA rela-
xar com uma boa mas-
sagem. Atendo todos
os dias. Marque sua
sessão.6199923-0041
(whats) em frente W3
Norte.

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116
A T E N D E N T E /
AUXILIAR Cozinha,
Aux.Serviços Gerais
(Limpeza) e atendente lo-
ja p/ empresa Marzuk.
Vagas p/ Águas Claras
e Asa Norte. Cv p/: adm.
aux@marzuk.com.br
AUXILIAR DE . MANU-
TENÇÃO Estamos con-
tratando Tr: (61) 99680-
6512
CABELEIREIRA MEI
c/exper. Aguas Claras
99116-2582 Whatsapp
CASEIRO EXPERIÊN-
CIA com trator. Rancho
Sobradinho. Whatsapp
98151-0007
CASEIROCOMEXPERI-
ÊNCIA em trator. Ran-
choSobradinho.Sówhat-
sapp 61 99861-8777
COZINHEIRA FORNO
e fogão para trabalhar
em residência, no Lago
Sul. Salário a combinar
na entrevista. Interessa-
das ligar 99967-4565
CUIDADOR(A) DE IDO-
SO vaga e técnico por di-
ária ou por contrato ou
PJ. Trabalhar de 2º a
6º. Enviar CV pelo what-
sapp: 61 98683-0192

6.1 NIVEL BÁSICO

DOMÉSTICAQUEDUR-
MA comexperiência e re-
ferência p/ trabalhar de
Segunda à sábado para
Asa Sul R$ 1.412,00. In-
teressadas contato:
98203-0265.

DOMÉSTICA QUE sai-
ba cozinhar e possa dor-
mir. Salário a combinar.
Contato: 99840-2277

MANICURE PEDICURE
p/ salão no Núcleo Ban-
deirante 61-99528-7019

MANICURECOMexperi-
ência, básico em depila-
ção. Tratar: 99271-3154

PRECISA-SE DE
MASSAGISTA E TELE-
FONISTA p/ clínica mas-
culina ótimos ganhos 61
991892514 99315-6778
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ sem exper.
7,8mil/mês.Ambientedis-
creto, seguro e climatiza-
do (61) 98119-1085 zap
MASSAGISTA PROCU-
RO c/ ou s/expmeio perí-
odo até 1.500 semanal
A. Norte 99907-8898
MOTORISTA CATEGO-
RIADexperiência emca-
minhõ c/ câmbio reduzi-
do. Enviar e-mail para:
acpapeisrh@gmail.com
MOTORISTA Estamos
contratando. Interessa-
dos favor ligar (61)
99680-6512
PEDREIRO/ PINTOR c/
experiência Vaga. CV p/
: administrativo@jspar.
com.br
PEDREIRO/LADRILHEI-
RO p/ ÁguasClaras salá-
rioacombinar.Enviarcur-
rículo: gestaopessoas
pec@gmail.com
PROFISSIONAIS CON-
TRATAMOS Temos va-
gas de emprego disponí-
veis! Salário da Catego-
ria + Benefícios. Interes-
sadosenviarcurrículopa-
ra: vagas@bendita
consultoria.com.br
SELECIONADOR DE
MATERIAIS Recicláveis
-Estamoscontratando.In-
formações: (61) 99680-
6512
SERVIÇOSGERAIS ,au-
xiliar de loja e vendedo-
ra c/ experiência. Video
de apresentação + currí-
culo p/ 61-98152-6196
SUSHIMANOPORTUNI-
DADEp/ trab.VilaPlanal-
to. 61-999764639
DOMÉSTICA PROCU-
RO forno e fogão todo
serviço. De seg a sáb
whatsapp 981728302

NÍVEL MÉDIO

A T E N D E N T E /
ORGANIZADORA Loja
de Roupas Femininas
p/ unidades de Taguatin-
ga e Asa Sul. Whatsapp
61 98152-6196
ATENDENTE / CAIXA
p/ Cafeteria Lago Sul.
CV p/: lagosulcontrata
2022@gmail.com
AUXILIAR DE LOGISTI-
CAHabilitado - B Contra-
ta-sep/ serviçosdeentre-
ga Clinicas e Hospitais.
Cv p/: t ranslaser.
logistica@hotmail.com
AUXILIARADMINISTRA-
TIVOLojadeVeículosSe-
mi-novos em Taguatin-
ga contrata. Interessa-
dos enviar currículo pa-
r a : r h .
atendimentoloja@gmail.
com 61-0
D I G I T A D O R /
DEGRAVADOR para a
atividade de transformar/
digitar áudio para texto.
Requisitos:Excelentepor-
tuguês,conhecimentosin-
termediários de informáti-
ca, preferência gradua-
ção em Letras. Local de
trabalho: Valparaíso, se-
gunda a sábado. Interes-
sadosenviarcurrículopa-
ra: rhrdkselecao2020
@gmail.com
DOMESTICA/ARRUMA-
DEIRAp/ trabalharnoLa-
go Sul, p/ casa de ca-
sal. De 2ª a 6ªfeira
999671737 / 3364-1737
ESTOQUISTACONTRA-
TA-SE Fixo + VT+ VA.
Currículo para: fale@
casadaquimicadf.com.br
FLORISTA COM EXPE-
RIÊNCIA que tenha dis-
ponibilidade para ir para
os Estados Unidos com
visto. Interessadas envi-
ar CV p/: fatimasouza
usa@hotmail.com
GERENTE DE MONTA-
GEM de Eventos Exter-
nos. Flexib. de horário,
disponib. viagens. hab.
B e D. Cv: r8m5svagas
@gmail.com

CONTRATA-SE
MANICURES E CABE-
LEIREIROS com experi-
ência para trabalhar na
Asa Norte. 98173-1168
MOTORISTA CARTEI-
RA D só DF. Sal fixo +
VT + VA. CV p/: fale@
casadaquimicadf.com.br
CONTRATA-SE PRO-
FISSIONAL Comissão
de até 50% na venda e
mensal noaluguel. Imobi-
liária de alto padrão na
Asa Sul. Exigimos CRE-
C I e ca r ro . 61 -
981307920

6.1 NÍVEL MÉDIO

PROJETISTA DE MÓ-
VEIS e estud. de Desig-
nerdeInteriores.Whatsa-
pp 99265-8742 ñ ligar
PROMOTOR ( A )
/REPOSITOR de merca-
dorias contratamosp/ tra-
balhar em rota c/ experi-
ência comprovada em
CTPS. Interessadosenvi-
ar CV p/: rh@germana.
com.br
SALGADEIRO (A)
COMEXPERIÊNCIACur-
ríulo p/: saboramillp@
gmail.com / 98570-8434
SECRETÁRIAVAGApa-
ra Loja deVeículosSemi-
novos em Taguatinga.
Enviar Currículo para:
r h . a t end imen to l o j a
@gmail.com
SECRETARIACONTRA-
TA-SE com experiência
em vidraçaria. Trabalhar
n o L a g o S u l .
(61)9.9658-7445
TÉCNICODE ARCondi-
cionado e Refrigeração
c/ experiência comprova-
da. Enviar CV p/: vagas.
tecnico01@gmail.com
TÉCNICODE INSTALA-
ÇÃOc/experiência.Envi-
ar curí’culo para: rh.adm.
bsb@gmail.com
TÉCNICO ELETRÔNI-
CA e ou auxiliar c/ ex-
per. em manut. nobreak
Mensal ou diária. Tr via
whatsapp 99989-7472
TÉCNICO ELETRONI-
CA e ou auxiliar c/ experi-
encia. Favor em conser-
to de equip bancada, no-
break. Tr: 99396-5121
VENDEDOR(A) DE MÓ-
VEIS eColchões c/ expe-
riência.Interessadosenvi-
ar currículo p/ o e-mail:
rh.newonline@gmail.
com
VENDEDOR(A) VAGA
vendas de empréstimo
consignado. Enviar CV
p/: selecaorwpromotora
@gmail.com

CONTRATA-SE
VENDEDORES Pré Re-
quisitos: Experiência em
vendas, pacoteoffice, en-
sino médio completo, ha-
bilidade de negociação,
saber lidar com pesso-
as, boa comunicação,
Proatividade,Noçãobási-
ca de informática, Gos-
tar de trabalhar com me-
tas e ligações ativas. Sa-
lário da categoria + aju-
da de custo+comissão.
cv@mcfpromotora.com.
br
FAST NATURE CON-
TRATAatendentede lan-
chonete.Interessadosen-
trar em contato no
telefone:(61)99554-5318

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR (A) INTER-
NO - Oportunidade de
ganhos de até R$ 6 mil
reais mensais em home-
office,Flexibilidadedeho-
rário, Regime MEI, Aju-
da de custo. Enviar cur-
ríulo p/: administrativo
@ descomplicarecupera
dora. com.br
GERENTE DE VEN-
DAS captação de novos
alunos. R$ 4.000,00 fixo
+ comissões, PLR, ou-
tros. Interessaos enviar
CV para: seevan.
co@gma i l . com ou
Tel:61-35222560
ASSISTENTE COMER-
CIALContrata-se.Interes-
sados entrar em conta-
to: 61-983236292
TECNICOEMCONTABI-
LIDADE - Vaga para tra-
balhar em escritório de
contabilidade no Lago
Norte, que tenha experi-
enc ia no s is tema
COM21.Interessadosen-
viar Currículo para:
warley@wguerra.com.br

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTA DE MÍDIAS
Sociais de 2ª a 6ª 8h às
18h e sab de 8h às 12h
CV p/: recrutamento
clinica2020@gmail.com
ASSISTENTEEANALIS-
TASContábil/Fiscal/Pes-
soal. Cv: recrutamento
0600@gmail.com
AUXILIAR DE DEPAR-
TAMENTO Fiscal c/ ex-
per. e CRC. CV p/:
josimalbs@bol.com.br
BIOMÉDICA ESTÉTI-
CA - Ganho por procedi-
mento - somente área
corporal. Simpática que
goste de gravar vídeos.
mkt.jugiotti@gmail.com

EDITAL Nº 004/2022
ORGANISMO INTERNACIONAL

PROJETO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA BRA/IICA/14/002
SELECIONA CONSULTOR(A) POR PRODUTO

Código:TR/PF/IICA-15053
TR CONS COFISC-02-DECRED/2021: Realizar estudo, levantamentos,
diagnóstico e avaliação acerca dos procedimentos de pós-contratação
descritos na Portaria MDA nº 26/2008, voltados à REGULARIZAÇÃO
de contratos individuais firmados com recursos do Fundo de Terras
e da Reforma Agrária (FTRA) no âmbito do órgão gestor nacional do
Programa Nacional de Crédito Fundiário (PNCF) - Terra Brasil e das
Unidades Estaduais (UTEs e UGEs).
Formação: Nível superior na área de Ciências Sociais Aplicadas ou
Ciências Humanas. Experiência Professional: 07 (sete) anos em
normativos, legislação e processos voltados para políticas públicas e
programas da Agricultura Familiar. Experiência Desejável: - Programa
Nacional de Crédito Fundiário; - Processos Administrativos. Vigência
Contratual: 12 meses. Número de Vagas: 01.

Outras Informações: Para participar do edital de seleção os candidatos
deverão se cadastrar no processo, impreterivelmente de 14 a 20/02/2022
até às 23h59min00seg. A responsabilidade pelo processo seletivo de
serviços técnicos de consultoria é de competência da entidade executora
nacional, conforme legislação vigente. A íntegra do edital e o resultado da
seleção (após processo seletivo) poderão ser visualizados na página do
IICA https://www.iica.org.br/pt/node/75

Fundamento Legal: Decreto nº 5151, de 22/07/04, Portaria MRE Nº 08
de 04/01/2017.

INSTITUTO INTERAMERICANO DE
COOPERAÇÃO PARA A AGRICULTURA - IICA

6.1 NIVEL SUPERIOR

BIOMEDICA ESTETA
Registrada no CRBM.
CV para: recrutamento
clinica2020@gmail.com
PROFESSOR (A) EDU-
CAÇÃO Imfamtil e Ensi-
noFundamentalparaEm-
presa Colégio Arvense.
Interessados encami-
nhar currículo para o e-
mail: selecaoarvense
@gmail.com
PROFESSOR(A) DE IN-
GLÊS Colégio Arvense
seleciona p/ Asa Norte.
CV p/: selecaoarvense
@gmail.com
PROFESSOR(A) DE
FRANCÊS c/ experiên-
cia. Interessados enviar
Cv: professordefrances
2022@gmail.com
PROFISSIONAL MA-
RKETING Digital e Re-
des Sociais. Salário a
combinar. Enviar CV p/:
buscadetalentos169
@gmail.com
RECEPCIONISTASEFI-
S I O TERAPEUTAS
contrata-se. Interessa-
das enviar currículo p/:
athosfisio@gmail.com

VAGA
RECEPCIONISTA /
ATENDENTEcomexperi-
ência em escolas de Idio-
mas,cursandoEnsinoSu-
perior, atuar no Guará,
cargahorária 6 horas cur-
rículo para: capacitar
2021@gmail.com

SECRETÁR IA P /
CONTABILIDADE Cv:
c o n t a t o @ a r a u j o
contabilidades.com.br
ASSISTENTECOMERCI-
ALContrata-se.Interessa-
dos entrar em contato:
61-983236292

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA, FAXINEIRA
e passadeira. Moro em
SãoSebastião.Tenhoex-
per e refer 99386-6226

NÍVEL MÉDIO

FAXINEIRAPASSADEI-
RA ou Babá Ofereço
meus serviços R$ 160.
Tratar: 61 993293208
MOTORISTAPARTICU-
LAR arrumadeira, cuida-
doraofereçoosmeusser-
viços. 99191-8299
FAXINEIRAPASSADEI-
RA ou Babá Ofereço
meus serviços R$ 160.
Tratar: 61 993293208

6.2 NÍVEL MÉDIO

OFEREÇO MEUS SER-
VIÇOS na área da infor-
mática, preferencialmen-
te, em suporte/ assistên-
cia/ vendas. 61-99103-
9399
MOTORISTAPARTICU-
LAR arrumadeira, cuida-
doraofereçoosmeusser-
viços. 99191-8299

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, conhe-
cimento é tudo! Tr:
99601-1535/983798447



CLASSIFICADOS4 Brasília, quarta-feira, 9 de fevereiro de 2022 CORREIOBRAZILIENSE


